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FINANÇAS E ECONOMIA 


As universidades E 


Nesta encruzilhada da História 
que estamos a atravessar, o tempo 
tem valor inestimável. A suprema- 
cia das grandes nações ganha-se e 
perde-se por um avanço que, antes 
da última guerra, se contava por 
semanas e que presentemente se 
pode contar por dias, talvez por 
horas. Se isto é assim na luta pela 
supremacia, na luta pela sobrevivên- 
cia o tempo não pode deixar de ter 
influência decisiva. E' preciso apro- 
veitá-lo, é preciso correr, 

Mas claro está que não basta 
correr, despender esforço, trabalhar. 
E' preciso primeiro saber o que se 
há-de fazer, 

No campo vastissimo da energia 
nuclear que é onde se jogam hoje 
os destinos do Mundo, é sabido que 
nada temos, nem nas aplicações, nem 
nas investigações, nem no ensino. E 
não somos só nós; estamos em muito 
boa companhia. E' velho costume 
nosso improvisar quando nos vemos 
em dificuldades. No mundo de em- 
pirismos que a bomba de Hiroshima 
deixou para trás, a improvização 
era método evitável em muitos ca- 
sos, embora não sem perigos. Hoje 
em dia, o seu uso será cada vez 
mais arriscado e em muitos ramos 
de actividade perfeitamente ultra- 
passado. No campo da energia nu- 
clear seria tolo. Felizmente que aqui 
não precisamos de improvisar, por- 
que a Junta Especial da Energia 
Nuclear estabeleceu um programa 
que propõe aos países Membros e 
que vem exposto, com a forma de 
recomendações, pág. 103 e 104 do 
volume publicado pela OECE em Se- 
tembro último, sob a designação de 
«L'Action commune des Pays de 
YOECE dans le donaive de Yénergie 
nucléaire», a que já nos temos refe- 
rido em artigos anteriores. 

Diz-se no lugar citado: «Depois 
do estudo que efectuou, a Junta Es- 
pecial propõe que sejam feitas aos 
países Membros as seguintes reco- 
mendações : 

a) «Deve providenciar-se imedia- 
tamente no sentido de dar às Uni- 
versidades e organismos equipara- 
dos, dos países Membros, meios que 
lhes permitam assegurar o ensino 
das novas matérias relacionadas com 
“a energia nuclear. 

tas providências poderiam con- 


novas | 


disciplina y 

2) Criar novas cátedras para as 
matérias respeitantes à energia nu- 
clear; 

3) Formecer material de ensino 
moderno. 

b) Os países Membros mais 
avançados no domínio da energia 
nuclear deviam ser convidados a 
abrir cursos especiais, dados nos 
seus centros de investigação de ener- 
gia nuclear, para estagiários vindos 
dos outros países Membros e deviam 
ser encorajados a desenvolver estes 
cursos, a fim de assegurar a forma- 
ção de especialistas cujo número 
será provavelmente cada vez maior. 
Os candidatos que, depois destes 
cursos, regressarem ao seu país de 
origem, a fim de realizarem progra- 
mas nacionais de ensino, deveriam 
ter preferência. Conviria igualmente 
autorizar, dentro do possível, as 
permutas de investigadores cientifi- 
cos dos referidos centros, 

e) Os países Membros deveriam 
ser convidados a permitirem aos 
seus próprios especialistas das ques- 
tões de energia nuclear, que parti- 
cipem em programas de formação 
de outros países membros.» 

Destas três alíneas, as duas úl- 
timas dizem respeito a uma das for- 
mas de cooperação entre os diversos 
países Membros; à primeira diz res- 
peito a cada país em particular, e 
a essa nos vamos referir de modo 
especial. 

Esta alinea a) consta de um cor- 
po e de três parágrafos. O primeiro 
destes é pedido pelas alíneas b) e c) 
e integra-se nelas. O segundo e o 
terceiro é que se reportam ao ensino 
destas matérias, nos países Mem- 
bros, principalmente naqueles que 
não vão à frente deste movimento, 
que é o nosso caso. 

No corpo da alínea estabelece-se 
o prineipio fundamental de que o 
ensino destas matérias se deve 
zer nas Universidades e nas Escolas 
Superiores equiparadas. 

Estes estudos dizem esp: 
te respeito à Matemática Es Pista, 
São estes estudos que têm de ser 
reforçados com a criação de cadeiras 
novas e novos quadros, como se re-! 
comenda no n.º 1.º, a fim de assegu- 
rar a preparação de cientistas em 
número que baste para satisfazer as 
exigências dum futuro próximo, 

Claro que este ensino não pode 
ficar limitado ao âmbito das Univer- 
sidades, que não podem fazer tudo 
num ramo do conhecimento que se 
está a desenvolver com grande ra- 
pidez. Para completar o ensino: das 
Universidades, a Junta Especial 
«considerou a possibilidade de criar 
um centro europeu que ministraria 
em ensino post-universitário, de 
energia nuclear.» 

Para tornar possível um ensino 
conveniente, a Junta Especial reco- 
menda aos países Membros que for- 
neçam às Universidades material de 
ensino moderno. Nós acrescentamo: 
aquele material que as próprias U 
versidades pedira; a cada uma o 
que ela mesma pedir. 

Mas em Portugal não basta criar 
novas cadeiras e fornecer material 
moderno, às Universidades, ou me- 
lhor, às Faculdades de Ciências que 
são as que estão em causa. E' pre- 
ciso ampliar os quadros, não só nas 
Faculdades de Ciências, como nas 
demais. 

O nosso prezadissimo amigo, sr. 
dr. Moura Relvas, deputado por 
Coimbra, levantou na Assembleia 
Nacional esta questão dos quadros 
das Universidades (sessão de 
13-XII-956) e fé-lo magêstralmente, 


à energia mucear 


comparando a situação nossa com a 
da Alemanha, servindo-se de esta- 
tísticas por ele mesmo elaboradas 
nas visitas que fez a numerosas es- 
colas de Medicina, em viagem re- 
cente por aquela próspera nação. 
«Quem percorre a Alemanha, disse 
aquele distinto deputado, renascente 
das cinzas de uma guerra cujos efei- | 
tos pareciam mortais para aquele 
povo, no ponto de vista industrial, 
económico e comercial, pode regis- 
tar factos que nos esclarecem sobre 
a surpreendente recuperação ger- 
mânica. Como paradigma do que se 
verifica nos outros sectores, vou 
citar factos referentes ao ensino 
médico. Na Universidade Johan- 
“Wolfgang Goethe, de Frankfurt- 
-Mein, estavam matriculados em 
1955-56 cerca de 7.000 estudantes, 
dos quais 791 de Medicina (522 do 
sexo masculino e 269 do sexo femi- 
nino). O número de médicos com | 
funções docentes (catedráticos, do-, 
centes e assistentes) foi de 124, ou | 
seja um orientador para cada seis | 
ou sete alunos. Na Universidade de 
Erlangers estiveram matriculados 
no mesmo ano lectivo cerca de 2.500 
alunos, dos quais 463 de Medicina. 
O número de professores catedráti- 
cos (45), docentes (25) e assistentes 
(245), soma 315 orientadores para 
os 463 alunos. O ensino aqui torna-se 
quase individual. Se, para confronto, 
escolhermos a nossa Universidade 
de Coimbra, verificamos que estive- 
ram matriculados 4.300 alunos, dos 
quais 849 em Medicina. O número 
fessores catedráticos (12), ex. 

s (5) e assistentes (27), 

a 44 orientadores, isto é, um 

para dezenove alunos. A nossa pe- 
núria de pessoal pode também ava- 
liar-se pelo que vi no Sanatório de 
Rohrbach, nos subúrbios de Heidel- 
bey, exclusivamente destinado a ci- 
rurgia torácica. Tem lotação para 
400 doentes, com 18 médicos, dos 
quais 4 médicos-chefes, com o venci- 
mento de 1.000 marcos por mês. 
Como pode falar-se, dada a penúria | 
de meios docentes no nosso pais, em 
investigação e trabalho experimen- 
tal, que cristalizam infalivelmente 
inércia desde que não haja labora- 
tórios e pessoal especializado dispo- 


Fiantêm sem alteras 


Apenas um co entário a esta 
magistral exposição: os quadros do 
pessoal docente são sensivelmente os 
mesmos de 1911; a frequência da 
Universidade de Coimbra, só de 1920 
para cá, mais que quadruplicou. 


Pacheco de Amorim 


PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 


Estiveram ontem no Palácio N; 
cional de Belém, a inscrever-se no 
vro de cumprimentos ao Chefe do 
Estedo, os srs. eng” Carlos Krus 
Apecassis, subsecretário de Estado do 
Ultramar, D. Nicolau Franco, dr 

Carlos José Botelho de Paiva e Au- 
gusto Botelho Simões e Marquês de 
Santa Cruz. 


O misterioso caso do) 


médico assassino de 
EASTBOUANE 


NPR RADIADOR DDD 


O caso do dr. John Bodkin Adams, 
a que «O Comérciotdo Porto» se tem 
referido, continua a apaixonar a opi- 
nião pública britânica. Embora a acu- 
sação, por enquanto, comporte, ape- 
nas, “um assassínio, o da sr." Edith 
Alice Morell, viúva, de oii 
anos de idade, o famoso mé 
Eastbouene é apontado, públicamen- 
te, como o presumível autor da 
morte da sr Gertrude Hullett e de 
seu marido, o sr. Alfred Hullet, de 
setenta e um anos de idade, À gra- 
vura mostra, precisamente, esse ca- 
sal, o marido dentro e a mulher fora 
dum automóvel «Rolls Royce» que, 
em 1954, esteve exposto numa 
exposição de automóveis realizada 
em Eastbourne. O presumível assas- 
sino do casal vê-se, entre o público, 
ao alto, à esquerda, metido no grosso 
circulo branco. O «Rolls: Royce», 
juntamente, com outros, bens, foi le- 
gado pela sr” Gertrude ; Hullett ao 
enigmático dr. Adams. Resta acres- 
centar que o famigerado médico, se 
se provar que matou — ou, antes, 
ajudou a morrer.,. — as vítimas que 
lhe atribuem, centenas delas, poderá 
converter-se num dos maiores assas- 
sinos, senão no maior assassino de 
todos os tempos... 
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| campo: mulheres e crianças foram 


OS ESTADOS UNIDOS 
ESTÃO A 


APERFEIÇOAR 


um tipo de pequena 
bomba nuclear 


com a mesma potência das 
que foram lançadas contra o 


JAPÃO 


WASHINGTON, :3 — Harold 
Stassen, assistente especial do Pre. 
sidente Eisenhower sobre o Desar- 
mamento, afirmou ce os Estados 
Unidos estavam a tentar aperfeiçoar 
uma peguena bomba nuclear como 
meio de se impedir um ataque ató- 
mico contra os Estados Unidos. 

Stassen disse, num programa pela 
televisão, que a projectada bomba 
«não teria queda de cinzas radiacti- 
vas com qualquer espécie de conse- 
quências». 

Stassen afirmou que sômente por 
essa razão deverão continuar as ex- 
periências americanas com armas 
nucleares. 

«Aqueles que, com boas intenções, 
falam em pôr termo às experiências 
não estão verdadeiramente a empre- 
gar terms dignos de atenção para 
a defesa do Mundo livres, 


Stassen recusou-se a dar porme-| qa 


nores sobre a nova arma, mas de- 
clarou que era tão potente como as 
bombas atómicas que os Estados 
Unidos lançaram contra o Japão na 
segunda guerra mundial, — REU- 
TER. 


NA PRAÇA DA REPÚBLICA, 


VÃO SER 
EM 6 DO 


As obras de remodelação e trans- 
formação do velho quartel do antigo 
Campo de Santo Ovídio, hoje Praça 
da República, para as instalações do 
Quartel General da I Região Militar, 
iniciadas há poucos meses, desenvol- 
vem-se dentro do plano estabelecido. 
Os trabalhos confiados à Comis: 


Pânico num campo 
de futebol, no Brasil, 


de que resultou 
cinquenta feridos 


PORTO ALEGRE, 28 — Cinquenta 
pessoas ficaram feridas, das quais 
três gravemente, devido ao pânico que 
se apossou da multidão que assistia a 
um encontro de futebol em Porto Ale- 
gre, ao ouvir um espectador gritar: 
«As bancadas estão a cair». 

Os espectadores correram para o 


derrubadas e espezinhadas. E afinal 
não havia risco nenhum de as ban- 
cadas abaterem>. — F. P. 


O rei da Arábia falará 
na O. N.U. 
NAÇÕES UNIDAS, 28 — O rei 
Seud da Arábia Saudita pronunciará 
uma alocução na Assembleia Geral 


Plenária das Nações Unidas, na terça- 
-feira á tarde. — F, P. 


HOJE 


SUPLEMENTO DE 


CULTURA E ARTE 


INAUGURADAS 
MÊS PRÓXIMO 


Unificação da legis- 
lação aduaneira 


entre Portugal e Espanha 


Com sessões de manhã e á tarde, 
iniciaram-se ontem, na Direcção Ge- 
ral das Alfandegas, os trabalhos da 
comissão designada pelas delegações 
comissão mista luso-espanhola 
para estudo da unificação da legi 
lação aduaneira e simplificação de 
formalidades. alfandegárias entre 
Portugal e a Espanha. 

Os trabalhos devem prosseguir 


durante toda a semana. 


AS NOVAS INSTALAÇÕES : 


DO QUARTEL GEN; 


Construções Militares, a que preside 
o sr. general Frederico Vilar e de que 
é delegado o sr. major José Temudo, 
ambos oficiais da arma de Engenha- 
ria asseguram, assim, o pensamento 
é» sr. general Cotta de Morais, antes 
de deixar o comando da 1 Região Mi- 
litar. 

A inauguração das novas instala- 
ções foi fixada para 6 de Fevereiro 
próximo e nela se vão realizar dois 
actos expressivos. O primeiro, a ceri- 

, própriamente dita, 


comandante da I Região Militar. O 
segundo será de homenagem ao sr. 
general Cotta de Morais, a quem, por 
iiciativa do sr. brigadeiro Maga- 
lhães Figueiredo, segundo comandan- 
te da I Região Militar, todas as un! 
dades, representadas pelos comandos 
e a oficialidade oferecerão um jan- 
tar, no salão nobre do quartel da 
Praça da República. 

A estes actos assistirão o mi: 
tro da Defesa Nacional e o subsecre- 
tário de Estado do Exército, os go- 
vernadores civis do Porto, Braga, 
Viana do Castelo, Aveiro, Vila Real, 
Bragança, Viseu e Guarda, distritos 
abrangidos pela área da I Região Mi- 
litar, e ainda o presidente da Câmara 
Municipal do Porto. Com eles se re- 
gista um acontecimento raro, pois a 
capital do Norte fica a possuir o me- 
lhor quartel general do País, estrutu- 
rado nos moldes da nova organização 
dos quarteis generais. Simultânea- 
mente, as unidades e a gente do N 
te, representada pelos seus chefes de 
distrito, prestam homenagem ao mi- 
litar de invulgares virtudes e nobre 
espírito que prestigiou o comando da 
I Região Militar, nos quatro anos que 
o exerceu. 

Entretanto, o sr. general Cotta de 
Morais prossegue nas suas visitas de 
despedida às unidades militares, or- 
ganizações militarizadas e autorida- 
des civis. 


KG Sao. 
le Nova To. e 
declarou que aquela cidade 


não prestará qualquer 


HOMENAGEM 


ao Rei da Arábia Saudita 
a ao marechal Tito, 
nas suas visitas aos 


ESTADOS UNIDOS 


NOVA IORQUE, 28 — O gover: 
l de Nova lorque, Robert 
ôs-se a qualquer manifes- 
a das, da Mu- 
ipalidade, por ocasião da chegada 
na Nova lorque, na terça-feira, do 
Rei Seud, da Arábia, bem como 
quando da vinda eventual do mare- 
chal Tito aos Estados Unidos, caso 
passem por esta cidade. Numa alocu- 
ção proferida na sociedade de auxi» 
lio aos judeus «The Jexish National 
Fund», Robert Wagner declarou : «A 
visita de dois dirigentes estrangeiros 
ao nosso pais parece estar previ: 
Um deles é o ditador da Jugoslávia. 
Não o desejamos em Nova lorque, 
porque é um comunista-e inimigo da 
religião, que não conta com a nossa 
consideração. O mesmo se passa 
quanto ao Rei Seud — prosseguiu 
Wagner. E ainda é pior. Garanto-lhes 
que o Governo de Washington nunca 
me consultou a respeito destas visi- 


mente», — F. P. 


Cinco mortos e nove 
feridos, numa explosão 


BOSELLO (Illinois), 28 — Em con- 
sequência duma fuga de gás, d 
numa quinquilharia nesta cidade, uma 
explosão, que causou cinco mortos e 
nove feridos. 


UMA PROPOSTA DE LEI 


SOBRE 


DOS TRIBUNAIS DE TRABALHO 


Tendo em conta o progressivo de- 
senvolvimento da Organização Cor- 
porativa, a expansão da Previdência 
Social e a multiplicidade e a com- 
plexidade das situações de facto sur- 
gidas na vigência da nova legislação 
sobre as relações do trabalho, o Go; 
vemo elaborou uma proposta de lei 
que, assinada pelo ministro das Cor- 
porações sr. dr. Henrique Veiga de 
Macedo, vai ser submetida à apre- 
ciação da Assembleia Nacional. 

O notável documento que é 
precedido de extensas considerações 
ca aspecto doutrinário — procura do- 


A REFORMA 


tar os Tribunais do Trabalho com 
os meios necessários ao desempenho 
da sua difícil e nobre tarefa, de 
modo a que eles possam cumprir. 
(Continua na Secção de LISBOA) 


«A VOZ» 


O nosso prezado colega «A Voz» 
celebra, hoje, o seu trigésimo aniver- 
sário. Por esse motivo, apresenta- 
mos ao seu ilustre director e ao seu 
corpo redactorial os nossos cordiais 
cumprimentos. - 


Vivendo sob 0 mesmo tecto, 


EetettctoretercterobercteroteoetotctatcteretopotereteererretiiA 


dois irmãos estiveram vinte anos 
sem falar um com o outro 


Estes dois irmãos ingleses, embora vivessem na mesma casa, 
na companhia de sua velha mãe, não se falavam havia vinte anos ! 
A causa do mútuo mutismo fora uma discussão levantada entre 
ambos, quando da abdicação de Eduardo VIII, em 1:46. Era a 
pobre mãe quem servia de intermediária nos recados 
um ao outro, por meio dos bilhetes que se escreviam. Há dias, 
porém, George, de 56 anos, e que é o mais magro, e Reginaldo, 
de 52 anos, o da direita, reconciliaram-se, o que causou grande 
alegria à mãe, de 77 anos, e a toda a vizinhança, que os estima. 
Bastou um deles quebrar o mutismo que se impusera, havia vinte 
anos, para que o outro logo se esquecesse de que estava zangado. 
Dois grandes teimosos e orgulhosos, afinal de contas... 


hoje dois desprendimentos de terras 
na Sicilia: um perto de Messina e o 
outro nas proximidades de Sciacca, 
contando-se 1 morto e diversos feri- 
dos. Esta manhã, cerca das 9 horas, 
nas cercanias da aldeia de Scarletta, 
uma falésia desprendeu-se, esmagan- 
do diversas casas e matando uma 
criança e ferindo gravemente cinco 
pessoas, ao mesmo tempo que deixava 
sem abrigo uma centena de habitan- 
tes. Quase à mesmo hora, em Sciacca 
houve um desprendimento de cerca de 
15 hectares que arrastou o farol e 
inúmeras casas, deixando desabriga- 
das centenas de pessoas. 
ram-se socorros a favor das popula- 
gões sinistradas. — F. P. 


Milhares de soldados, pára-g 
das a armadas 


provocados por 


ARGEL, 28 — Cinco mil soldados e 
unidades de choque da polícia franceses 
estão, hoje, de guarda em Argel enquan- 
to os muçulmanos iniciam uma greve 
geral de oito dias. 

A greve, convocada pela Frente Na- 
cional de Libertação, uma das principais 
organizações insurrectas argelinas, tem 
por finalidade voltar as Nações Unidas 
contra a França na questão argelina, 
Aquela Frente enviou um apelo simi- 
lar de greve a muitos milhares de ope- 
rários argelinos que vivem em França. 
Entre as precauções tomadas pelos fran- 
ceses, contra a greve, conta-se o envio 
de carros blindados para os areedores de 
Argel, e todas as casas do Casbah foram 
revistadas de alto a baixo. Reforços de 
polícia e pára-quedistas, nos seus unifor- 
mes camuflados e multicores, estão de 
guarda, enquanto helicópteros pairam 
por cima das ruas à procura de qualquer 
ponto de perturbação. Em baixo, «jeeps» 
militares, pintados de amarelo, mantêm 
patrulha incessante, As autoridades re- 
ceiam que a greve seja acompanhada 
por um ataque geral dos terroristas, os 
quais fizeram acompanhar a paralisação 
do trabalho, durante o fim de semana, 
com atentados à bomba, espingardas e 
navalhas, nas cidades de toda a Argélia. 


As bases americanas 
em Espanha 


MADRID, 28 — O Boletim de 
Imprensa da Embaixada dos Esta- 
dos Unidos em Madrid dá hojo indi- 
cações acerca dos progressos na 
construcão das bases americanas em 
Espanha. 

A base aérea de Torrejon, a mais 
importante de todas, fica a 20 kms. 
a nordeste da capital. Nela se ins- 
talará o quartel-general americano 
em Espanha e que será a única a uti- 


que davam 


| E 
sd Ea do comando. 
estratégico americano poderão fa- 
zer ali exercícios práticos e «mano- 
bras de rotagem» como as que efec- 
tuam nas bases da Africa do Norte 
e da Inglaterra. 

As outras duas bases aéreas se- 
rão as de Saragoça e Moron, a úl- 
tima a 40 quilómetros de Sevilha. 
Em tempo de paz terão apenas des- 
tacamentos de serviço de terra e 
grupos de manutenção. Calcula-se 
que a base de Torrejon entre em ser- 
viço a meio deste ano e que todas 
as intalações fiquem concluídas em 
todas as bases no princípio de 1958. 
O custo total das bases está orçado 
em mais de 350 milhões de dólares. 
—=F, P. 


A CONDENAÇÃO: 
DAS PALMEIRAS 


QUE RODEAVAM O MONUMENTO 
ÃO INFANTE D. HENRIQUE 


Organiza- 


Vítimas duma «sentenças que as «condenou» a desaparecer, foram cortadas, 

ontem, as dezanove palmeiras e coqueiros esguios que, como braços levan- 

tados ao céu, rodeavam o monumento ao Infante D. Henrique. A disposição 

da Câmara Municipal foi cumprida por brigadas de trabalhadores dos serviços 

dos jardins, tendo o «bota-abaixo» feito juntar dezenas de pessoas que 
comentavam e lamentavam o acontecimento... 


PREÇO AVULSO 1800 


uedistas e unidades de choque 
francesas estão em 


a fim de: enfrentarem possíveis actos de terrorismo 


uma gréve geral de oito 


dias que teve ontem o seu início 


Esses ataques tiveram como resultado 
cinco mortos e mais de 50 feridos, só na 
cidade de Argel. — R. 


A ONU DEVE COMEÇAR A DIS- 
CUTIR HOJE A QUESTAO 
ARGELINA 


NAÇÕES UNIDAS, 28 — Segundo 
todas as probabilidades, a questão da 
Argélia começará a ser discutida amanhã. 
O dia de hoje será reservado essen- 
cialmente ao exame do relatório que o 
secretário geral apresentou, na sexta- 
-feira, e no qual expõe os seus esforços 
para conseguir a retirada total das tropas 
israelitas dos territórios que ocuparam 
em Outubro-Novembro. Este documento 
dará inevitâvelmente ocasião a novas 
controvérsias e a novos apelos para que 
as resoluções da O.N.U, sejam respeita- 
das. Os africano-asiáticos — ou, pelo 
menos, alguns deles laram-se re- 
solvidos a exigir sanções. Parece, entre- 
tanto, que muitas delegações ainda estão 
indecisas quanto à atitude a vincar e, 
por isso mesmo, algumas tencionariam 
pedir que o debate sobre o relatório 
Hammarrskjold seja, hoje à noite, adiado 
por uns dias, enquanto aguardam ins- 
truções dos seus governos. — F, P. 

* 

ARGEL, 28 — As primeiras in- 
formações sobre a greve dos mussul- 
manos argelinos, hoje iniciada por 
um período de oito dias e tendo como 
objectivo fazer com que as Nações 
Unidas se voltem contra a França, 
por causa da questão argelina, dizem 
que a greve foi mais ou menos eficaz 


em a gel e Constantine. Em Oran, 
na Ocidental, anunciou-se 
que a situação era normal. 


(Continua na 3.º página) 


Julgamento de um 
tenente da R. A. E. 


NICÓSIA, 28 — No Tribunal de 
Guerra britânico desta cidade, come- 
cou hoje o julgamento do tenente da. 
RAF. Dinis Raymond Eênyo 
sado di 
a [ie levar a efeito uma missão c ! 
bardeamento no Egipto. “O ribllhal 
deverá apurar se o tenente Kenyon 
«danificou voluntâriamente» o avião 
ou se o inutilizou «por negligência». 

O «Canberra» pilotado pelo argui- 


do descaiu sobre o trem de aterragem 
quando ia descolar. — F. P. 


As futuras viagens no 
espaço  inter-planetário 


reduzirão 


a idade dos 
VIAJANTES 


MELBOURNE, 28 — Os tripu- 
lantes de uma nave do espaço que em- 
preendessem uma viagem à estrela 
mais próxima — é qual demoraria 
17 anos — teriam menos dois anos 
e meio de idade ao regressarem do 
que se tivessem continuado na Terra, 
segundo afirmou o dr. Frank Craw- 
ford, físico do Laboratório de Radia- 
ção da Universidade da Califórnia. 

Os seus relógios registariam um 
espaço de tempo de apenas 14 anos 
emeil 
O dr. Crawford acrescentou que, 
deste modo, as viagens pelo espaço 
poderão retardar o envelhecimento. 

O cientista baseia a sua afirma- 
são no «paradoxo do relógi: 
das doutrinas-base da teoria da rela- 
tividade de Einstein — a qual suge- 
re que o movimento faz com que o es- 
paço e o tempo se contraiam — 
REUTER. 


PRESIDÊNCIA DO CONSELHO 


Com o sr. Presidente do Conselho 
trabalhou, ontem, o sr. ministro das 
Corporações e Previdência Social. 


FORAM DESCOBERTOS 


em ÁFRICA 


utensílios de 


MADEIRA 


QUE SE JULGA TEREM 
trinta e seis mil anos 


LIVINGSTONE (Rodésia do Nor- 
te), 28 — Utensílios de madeira sa- 
turados de água desde há mais de 
38.000 anos e descobertos recentemen- 
te na Rodésia do Norte, talvez se- 
jam os mais velhos utensílios desse 
tipo até hoje descobertos no Mundo. 

O dr. J. Desmond Clark, curador 
do Museu Rhodes-Livingstone, acaba 
de ser informado, pelo Museu Britá 
mico, que os utensílios «têm índic 
ções bastante definidas de terem si- 
do trabalhados pelo homem>. 

Entre eles, conta-se um pau para 
cavar semelhante aos que foram utt- 
lizados pelos aborígenes australianos. 

O dr. Clark descobriu os utensí- 
lios o ano passado, próximo das que- 
das de água de Kalambo, junto da 
fronteira com o Tanganica. O Museu 
Britânico está agora « tratar e a 
examinar aqueles utensílios. — REU- 


o 


2 Terça-feira, 29 de Janeiro de 1957 O Comércio do Porto 


ÁRI rms! PELA CIDADES 
DIÁRIO DE BRAGA ta DE JANEIRO — Neste dia, . HÁ CEM ANOS 


liano, imperador de Roma; em 1814,) A «receita da casa» para A alegria desordenada tam- 


— Queixas 
morreu Juan Teófilo Fichete, fil Furtos — Q 


Resumo de notícias publicadas 


gi ari! pório E tod E 1 rvi ue Apresentaram queixa na Polícia, bém pode causar há um século pelo nosso jornal : 

a as : ACIDENTE NO TRABALHO Asofo alemão; em 1817, chegou a Bue. a serviçai Aurora, q presente x » 
O) pau imónio arqueológico br acaLenoo E QUEDAS DESASTROSAS fnos Aires o naturalista Amadeo falou mai na rua pe O aa ones transtornos JARDIM DE INVERNO — Diz-se 
tem de ser acautelado e valvrizado Bomplant: em 1820. Jorge IV foi] - Indignada, talvez com razão, a sc--| Rua Escura, 41, contra uma pessoa] O trabalhador António da Cruz)M due este novo divertimento pú- 


A Receberam curativo no Hospital de À proclamado rei da Grã-Bretanha e dlico principlará a funcionar no 


viçal Aurora da Conceição Pereira, | que indica, arguindo-a de ter furtado | Cosário, solteiro, de 26 anos, residente 


Pi A p S. Marcos, Constantino da Costa, de 30 2 i : domingo gordo. Parece que o sr. 

Um, distinto investigador 'e' escritor bracarense, .specializado em anos, jornaleiro, da freguesia de S. dar dilarda; dem His Ee PO NO aa a e nto. perisanonio “6 | N& Travessa do Sruselro, era Metoni-)M Lombordi se prophe a apresentar 
assuntos do-arqueologia, enviou-hos a carta que a seguir sê mublica, Pede-nos Vitor, que por ter sido colhido por] Pesteit, vice-rei do Perú, tem, em plena via pública, insultos à | um relógio de ouro, tudo no valor de | nhos: foi Preso 00 Pr | Ud o O nemada 
que não seja revelado o seu nomê, e somos obrigados a cumprir as suas UMa pedra sofreu o esfazelamento da mistura com palavrões, a uma vizinh 1 1,5005800. Tau Matorinhos SporquejrcLaDão a arnBiao) RS TONA Mes ÇÕE 
ordens.- Mas;inão podemos ocultar que se trata de individualidade do alta extremidade do dedo -nelar da mão! — us E am | com quem discutia. — Manuel Francisco Vilas, residen- | fazer" grande alarido num tasco do | M nero há em Paris. Diz-se que a 
posição “e ques pelo seu prestigio o valor intelectual, goza do respeito c Mete o rceição Gomes Pat Os palavrões, foram ouvidos por)to em Fiães, Vila da Feira, contra local, onde cantava c dançava com entrada será pela rua, Formosa. 
admiração dog bracareúses e de mancira auuito especial dos -ruditos. O facto tojra; de 46 anos, operária fabril, do SAO FRANCISCO DE SA pm (guataa E a Br so padai uma mulher, ue. nona qc aa grande e ruidosa alegria, não obede DO SABÃO — dois produtos 
do distinguir: este «Diários com a oferta da sua, excelento colaboração, é lugar do Penedo, a Maximinos e Ana , serviçal, Aurora foi julg cidade, arguindo-a de lhe ter furtado, | ceu à ordem dum guarda que o quiz Estes 


ivo, p Ê ícia, cade ten- “café , três pares de eram lançados no mercado, em 
motivo que nos honra e quê agradecemos, até pela oportunidade do assunto ' Rodrigues da Cunha, de 12 anos, de fera na deibanal de Bolio num “café desta cidade, três pares 


E fazer calar, chegando a ameaçar o egimen ds monopólio, por intéra 
de AA i tou explicar as razões que lhe assis- | sapatos no valor de 420800. de e, mesmo, a|M FE 4 7 

tratadocO Wíulo desta crónica, é também do autor da carta que imscrimos: S. Jerónimo de Real, cairam na via PADROEIRO DE JORNALISTAS tiam na contenda com a vizinha coisa) — Audaciosos larápios, na noite de E da creia a a oBtcRto 
«Passou quase, despercebido dos 'bracaranses o factóvve, no desaterro Pública e sofreram contusões nos : 


para um nona. ria; junto; BiRodovia “e não longe-da Ayrejá de Sã6 Vit joelhos. ques RINDO, nada interes- Ent Pera a] No Tribunal de Polícia onde, as do Tabaco EA der a empresa 
Pa 6, gut ; & com pagos do moro, SÃO Vitor, "Também sofreu um acidente j ; ealavrões, não negou | Miosaue, situado num | estabeleci-) tem, foi julgado, defendeu-se negando |M essa muito detestado. 
haverojm-Sido encontrados trós túmulos com paredes do tijolo « tampa de numa cominheta José kreltas da Cor Quanto sos palavrões, não negou | mento de vinhos, situado nt Rua de | q acusação. Em carta de 21 de ] 


pedra, sendo aquelas de um aparelho caracteristicamente romano; bases de ta, de 18 anos, empregado comercial, 


que os tivesse proferido, mas alegava | Sá da Bandeira, 504, partencente à fir- | º “O ouarda que é seu conhecida é que | nosso correspondente em Lisboa 
colunas “tomahas; tegula marcada, também romana; um curioso depósito de do Balrro da Misericórdia. Recebeu 


em sua defesa: «como ninguém esta-) ma Moreda, Miranda & Barbosa, Ld., | qui y tar a fa-)M disse: 

p quis implicar com ele, por estar a fa. RSS Ata Morada E ol 
j y q ê testa litúrgica de São | va por all...» E: e furtaram tabaco de alversas marcas, | er barulho, quando ele guarda que «Segundo nos informam, 
08508, vit tosca umha feita de telha romana, tudo metido »cla-térra que ia; também assistência no Hospital de nado PE Pio kt propôs) Bem melhor será habituar-se n fa- |no valor de algumas centenas de es: | cr PATulho, quando elo guarda aj vero ocupa-se na confecção dum 
sendo 'ihada. A proximidade 'da igreja de S. Vitor, um dos Mártires luso- S. Marcos. OR Sao a DELA Os Deo li Vlai- beto, esteja! ou não alguém pre-) audos. As testemunhas, no entanto, fize- |m Projecto que em brava aro 
-romanos desta cidade, leva-nos a pensar em algo de similar a esse vasto sente — disse-lhe o magistrado sr. dr. j : se ) 3 
cemitério em torno do timulo do Apóstolo, que foi a origem de Compostela, Lori 


ram a prova bastante para que o ji põe a extinção do Contrato logo 
segundo tem sido revelado nas últimas escanações ali cfectuadas, A igreja 


PELO GOVERNO CIVIL O santo Bispo de Genebra, escritor | António Quintela. Declarou-se incêni sr. dr. António Quintela, condenasse que finde a actual arrematação 


- »: 16 é ã do sabão intei 
vernáculo da língua francesa, psicó-| | E depois, à «receita da casa icou o réu na pena de 30 dias de prisão, |K ficando o fabrico do sabão 
de 8. Vitor, que na traça actual é do século XVII, mas quo fol uma edificação Estiveram no Governo Civil a con- [logo penetrante, defensor sereno c in-| dias do prisão, substituídos por multa ro que fico 10800 de imposto de Justica e 200800 ). temente. re, “e adoptando-se 
iosa românica, ergue-se ainda sobre um patamar grandioso, que nos ferenciar com o chefe do distrito, sr. répido da verdade o da justiça, bem a EEE Ped 2 400800 de estr de indemnização co guarda. 3 acabou JM. Para 0 tabaco, & sistema de, rig] 
lembra o «podium» de 8. Frutuoso. Ndo é impossível que ali houvcsso já uma tenente-coronel Nery Teixeira, 0s srs, fmerece ser indicado como modelo |de multa, a 10300 diários « 10080 de) na madrugada de cntem, o agente | assim a alegria do António Cesário.|m , BAILE Listoa, &7. 770 baile 
igreja no século VII, ou então que a actual seja a modificação progressiva eng. Reis Faria e major Mário Cunha, fâquelos que às letras so consagram. | JUBQIA CO UnRÃo o e er pobre, | da P.S.P. em serviço na Rua do Barão Ê PEER Ta 
de uma primitiva construção tumiudar, espécie de pequeno templo, cm cujos respectivamente governador civil e de- ç DEE PEA Ta Epa de Forrester, reparou que se declarara Falecimentos no Hospital pre costume, animado e brilhan, 
, ; 4 5 o 4 legado da Mocidade Portuguesa deftor, na at a ) - incêndio na furgoneta, -63, esta- ; te. Foi honrado com a prese) 
baixos, ou cripta, os Romanos colocavam os sepuleros da gente grada. Isto, le6ado da Mocidi do O OSiAmO. que Cesperts, ALÉ HOa IUGrOS As «amabilidades» do Ja e ar na musoado |: | No Hospital Garal/ão Santo Anté- de POR Montado conto, pista 
como o leitor facilmente verá, não são mais do que hipóteses. Mas mostram Veloso, juiz ajudante do Procurador que aufere, e pensa-se menos na Tes- das vizinhas. Alta, cujo veículo é pertença do sr.|nio, onde tinham dado entrada, aco- fante D. Luís. 
vem quanto é necessário pôr, diante dos olhos dos bracarenses c dos poderes da República, no círculo judicial de fponsabilidade inerente à influência :; Joaquim de Oliveira, com estabeleci- | metidos de doença súbita faleceram, UMA BALEIA NO TEJO — Diz 
públicos, este problema fundamental. Braga e dr, Higino Guimarães, bibiio-fque exerce sobre os seus leitores e), Rosa de Silva “oixoira, solteira, de [mento de sapataria na Rua dos Már. | ontem, Margarida Gomes, de 60 anos, | Mo «Rei e Ordem» que à vista de 
Para uma cidade que foi uma das principais urbos do Império romano, tecário das Associações Luso-Britá-sobre os leitores ou os auditores dos |30 anos, dobadeira e Eva de Jesus | Gi rgade, 121. Reclamados | viva” doméstica, que residiu na Rua | Cascais aparecera uma enoi 
a p , é teit Lonção, casada, ce 30 anos, doméstica, ] Ada Paran baleia, que depois se fizera ao 
capital de vasta província, cujas estradas levavam a indicação da distância nicas de Braga. Aquelas individuall- an iioras mbstas 6 Ieolaiaento e , OU foram até ontem, vizinhas nas | 95 socorros dos bombeiros por aquele | dc Aires de Gouveia, e Ana Fern: a Tordo e entrara pela Otra, de 
a que so encontravam dela os respectivos miliários, referência que foi rara dades rama Er o e PE Na EPE ia Ti tão tímida a | Escadas do Roleto em Massarelos. D: a o ed peaare da ram E rd no Ka ao o Mora Lisboa. O enorme psticeo, panda 
quanto à outras cidades, o so usou com relação a Roma; para esta «Bracara (coconte ve rrondem com «criação união entre o livro e o, leitor que, | vam-se, no entanto, como o cão € O | faro Var eos Dra ses, songs | ada certa. Os cadáveres fora aula | nevc Lica uns do eia, 
Augusta», que uma inteligente política de reivindicação valorização em viana do Castelo e em Braga de aquilo que um insinua adere, indele- | gato, como costuma dizer-se. extinto o incêndio, pelos Sapadores hospital O OBCONADE 
cultural, levada a cabo pelo actual Município, está tornando cada dia mais cursos de inglês, o que virá a apro-[velmente, ao espírito do outro, tran Anteontem, mais uma vez, tiveram | Bombeiros que empregaram uma agu. e NO da Car tn 
conhecida em todo. o Pais o no Estrangeiro, — será máis “mportante a veitar a elevado número de pessoas forma-se na sua substância, e ele irá : sen iscussão, que as levou & «vias | jpeta, O fogo, que destruiu quase to- Quem perdeu ? frusicosa, em, + conseguência Sdo 
abertura de uma rua ou a conservação dessas relíquias de um passado com interesse nos referidos cursos. fmais tarde seguir o dia dos conceitos | de facto», eaimenio o “velculo; tolfmiotivado por voto que fez no assalto de Ma- 


rto-circuito. » x N ” 

3 : foram presas. Foram julgadas, ontem, | Na Polícia, secção administrativa, foi logo que chegou a Paris dar 
circunstancias do oportunidade polític Cimento e prometeu a sua prestimosa Bprio raciocinio. 3 e h Na c que chegou a Poris d 
a Avenida da Imaculada Conceição ou «Rodovias. Eravla por ch tn tmpor. SO!aDoração Rqvela causa cultural ca). Certo que so o estritor fosse tar) NO Tiilunal de Políci, onde contaram |pyomor mordida por um cão |cstio, à disposeção de quem, provar IM Sono, ele o Sento Grnoreta é 
tante cemitério romano, de que foram recolhidas algumas peças soltas e toma 8 ve DOSA Mento em Po a formação muito em voga |, À primeira, a Rosa, contou que, no| No Hospital Geral de Santo Antó-| dos na via pública e que foram con- Semheuaho cepa ae entalic 
algumas colinas pelos beneméritos arqueologos do Seminário de Santitigo. PTS : ha “actualidade — ficava tranquilo: | chegar a casa, do seu trabalho, foi | nio foi socorrida, a menor Maria An-| fiados àquela entidade, nos dias 25 € 

Ainda por lá ficaram uns restos de colunas, que deverão ser quanto antes E todos lhe diziam que apreciavam mui- rias ne, vizinha que ie Li tonieta Mendes Machado, asas anos, 26 do corrente, arara pru 

guardados. Graças a oportuna intervenção da Câmara Municipal c do seu ACTIVIDADES DO CLUBE DE Mto os seus trabalhos, que admiravam | cés muito, lindo, para pór em cima das Escadas dos Guindais, 35 casa 7.) NO DIA 25 — Um relógio de pulso, 

ilustro presidente, foram poupados os muros romanos da cidade, « que CINEMA DE BRAGA suas qualidades e defeitos mas, | dum guarda-vestidos». de mordeduras no braço esquerdo, |em metal amarelo, para senhora; sete 

havemos de nos referir aqui também, No entanto, a destruição do cemitério 


ê Não gostou do «galanteio» e cha-| produzidas por um cão. documentos pertencentes a Laura Joa- e 
! quanto a influência, que continuavam é É 
(colocado, como o de S. Vitor e o Monte de Arcos ma periferia da cidade) | O Clube de Spa de Braga levafa pensar e a sentir como pensavam e j mou à vizinha «pernas de arame», do quina de Almeida Borges Xavier; uma (7 a ega 7 


= 

E 

glorioso! -A pergunta fez-se, e a ela se respondeu, ou teve, pela força c « Aquele magistrado louvou o cmpreen- Íiidos, supondo que segue o fio do pr: A primeira ficou ferida e ambas lakoff, se escapasse são e salvo, Mm 
E! 

E] 


« ; que, naturalmente ela também não| Negócios de prejuizo certo | importância em dinheiro; um aro de 
represento uma perda. 4 gli hoje, gelah il horas C moi Dent anca q q, reconhecer que] sto, por entender que 2 sua per | Ne prei 

Longe de nós o pensamento da desnecessidado da «Rotovias, que é Sentação do és à E var por exemplos, por lei- | nas finas não deviam ser motivo de 

9 q sentação do filme inglês de Anthony se deixa levar pi plos, Dacota parati Mia broved 

uma das mais notáveis realizações bracarenses dos últimos decénios, e um Asquith e Leslie Howard «Plgmalião», fturas, por sugestões, todos têm orgu- ne Bia ndo fada) bed pio EA 
veneficio inestimável do Ministério das Obras Públicas. Mas pensamos que, segundo a peça do mesmo tículo deflho na independência dos seus racio- esa dem Tocastão era Eva al ro: | te-ontem, no atrio do Teatro Sá da|pelica para senhora; teta pa 
em semelhantes casos, é a'obra nova que deve afastar-se um poucos para Bernard Shaw, bem como de dois do-fcínios e repelem a convicção de se| aaa eridar A dE ama e ha Bandeira, a tentar vender um bilhete patos sd ia olsa de ca- asda ani Enio dd Abinhoddss 
manter os vestígios antigos. Em Roma, a ressurreição dos augustos monu- cumentários, 'As actividades daquela fterem deixado dominar. nl oabane retos de segunda plateia para entrada na-|bedal com uns óculos 
mentos soterrados pelo andar dos séculos, efectuada com grando “senso! Bisociação prosseguem no dia 5 dod, Não pretendemos netas dus fio) A Eva afirmou que nenhum feri-  quela casa de espectáculos, pela im-)| NO DINA ato permanente; 
patriótico, político o urbanístico por Mussolini, aacrificou muitas edificações: PRÓXIMO mês de Never O lo N dum eonceito, pertence à vontade li: | mento produziu à vizinha. Esta é que, | Potência Ce Ob | pmieto tinha | uma argola com cinco chaves; uma | Condessa das Galveias, D. Maria 
modernas. Seria a mesma Roma, se só tivera casas de cimento? Braga é reja de esi lvre daquele que a adopta mas, as| Com um caco, se arranhou proposita-| rogo q preço de 25$00 a verdade | luva de cabedal para senhora; uma | da Assunção de Siqueira de Castelo 
uma pequena cidade provinctana nos tempos de hoje. Atravessa uma orjge =”) esperança influências estranhas se não podem, | damente para a comprometer. é que se tratava dum bilheto adquiri- |luva de cabedal para homem; um | Branco (Pombeiro), D. Maria Gabrio- 
importante na sua indústria, como tantas vezes se tem dito e escrito. O seu : Y 3 axcepto em raríssimos casos, forçar q a DE eim do com o desconto de 80 pêr cento, tampão de depósito de gasolina para [la do ne gti Ro tda 
progresso actual, sob o ponto de vista urbanístico, deve-se acima de tudo a. JULGAMENTOS 'a nossa liberdade, podem encaminhá-la | do! questao. Duas delas, entre | concessão feita pela empresa em dois | automóvel; uma chave; uma bolsa, la, 
um pensamento, uma acção constante, do próprio sacrifício pessoal de quem 


O electricista Adriano Agular, ca- | roda de automóvel; um porta-moedas 
sado, de 25 anos, residente na Rua do | com uma importância em dinheiro; 
Almada, 430-1.º, foi surpreendido, an-| Um saco de linhagem; uma luva de ANIVERSÁRIOS 


) E A estas uma criança, afirmaram ter vis- = E im uns óculos: | (Farrobo), D. Gabriela Ramalho 

1 i pot tompie gousteco “As sugestões | o & Eva a ferirse como talcaco | as o, vendedor fo jul- Dot o ano deuloss um portamoedas | Pinto da Fonseca do Sá, D. Maria 

está à frente dos destinos munioipais; com o apoio dos poderes públicos e à | No UibURa! deste cia O as B entre elas a leitura que) Mas isto não convença gado, ontem, no “Tribunal de Policia | de cabedal com uma importância em | Adolaido Paiva de Anárado, D. Maria 

doc vontade; dos bracarenses, amantes da sua terra. Não traduz um q ê ES ê E o juiz, sr. dr. António Quintela, "eri je des ê ta de tinta per-|Jorge da Câmara Lemos, D. Alda 
e: co? : ci F Rodrigues Vilaça, sol-fé a mais poderosa, vêm ao encontro pelo crime de desobediência, de acor- | dinheiro e uma caneta de tinta p 5 

progresso econômico, Pelo contrário, no passado foi Braga uma grande cidade. tejro, marconciro, dé freguesia de Vida verdade ou do erro que profes: | Acabou Por absolver a Rosa dado qué | Ro com o critério quo tem sido adopta | manente. andas Pinio Múciado Daria 


O seu património espiritual e o sou património histórico são incomparáveis, laça, deste concelho, acusado de aten-Bsamos, das tendências latentes ema Eva não apresentava ferimentos el go para estes casos. ; ETA penarromara Di Do Pora gola 
Uma cuidadosa valorização do'scu patrimônio arqueológico aumentaria o seu tado ao pudor. Foi condenado na pena fnés, desenvolvem-nos, tiram-nos da Conan o o Pena de 76 dias de) Em sua defesa, alegou que' com- Acidente de viação dic nda ido id io 
interesso científico e turístico, o com ele o mimero de visttantes e a afluência de 3 meses de prisão correccional Esombra e do silêncio e daí provem | Gero Cor dia, mais 3 dias de multa | PrSra O bilhete a um individuo por — Ferido deal 

* ao comércio local, que, sem desprimor para algumas notabilissimas reuli- substituídos por múlta à razão de 10 fque lhes devemos bens e males Que | àºrazão 100800 elários, 100500 de im | 22550 « por si preço o queria vender, q 
zações industriais da cidade e do concelho, é ainda a espinha. dorsal da Por dia-e 10 dias de multa também «idsem elas não teriam germinado. posto de Justiça, que serão converti- | Portanto cem intuito de tirar no ne-| pou entrada na Sala de Obserya-) E os Senhores: 

10500 por dia, ficando-lhe suspensa a] A leitura continua a ser a mais Aê Lu gócio qualquer lucro. à 4 
economia bracarense, Basta conservar, com amor, o que ainda há; e.. se se DONE ra torte das sugestões, Mesmo o cinema | dos em prisão se não forem pagos no | ENG nn o O entanto, qual. | Sões, do Hospital Geral de Santo An- 
lovanta um pouco de terra deste chão glorioso, aparece-nos a maravilha, PET P g ç a d Aa iu na | Prazo legal e, ainda, 100$00 de indem- 4 ' tónio, o agricultor Joaquim Domi D. Pedro Maria do Carmo de 
4 di pa & 7 Maria Gonçalyes de Araújo, ca-Eque de modo tão poderoso influiu na nização à Rosa. O magistrado deu, | Mer testemunha para confirmar o que | ANO O SECER HO og esiden-| Noronha (Paraty), Miguel de Atatdo 
augusta e sem par, do um tesouro extraordinário; o testemunho da passada sada, da freguesia da Morreira, pelo sociedade moderna, é clarão que des- | niZação à Ro 8 pesado, voy | disse e, acabou, por isso, por ser con- | &ues de Oliveira. de 27 anos, residen- ps Rd cb oo 
grandeza, que podemos tornar moderna, se a soubermos respeitar e encor- crime de ofensas corporais. lumbra e se apaga enquanto que a) DOM o do lhes nuvaços DONS | denado em 10 dias de prisão, substi- | te no lugar da Fonte, » acl fue Gs dr 
porar nas atracções da cidades. ; os, dizendo-lhes que devem fa- 


Foi condenada em 10 dias de pri-Rieitura fica para se ler e reler. Além | qr. oras! dah tuidos por multa á 1azão de 20500 sintod, e ES em E Ro Ca Esta Donas Rodrigues, Pedro José Filguei- 
são correccional, remivels a multa àfidisso, o filme que se desenrola nas| CT PES O a rogo afi diários, mais 100800 de imposto de | ado a cede. Foi embotes com | oo Plnco. 
E qu + cm razão d. 10800, e 8 gias de multa tam-Ntelas foi argumento e, como-tal, per: | quo tal van Roperaanio, TOEO afirmou | Tustiça, O O ea rae ant EM VIAGEM 
: bém a 10800, com pena suspensa porftence à responsabilidade dum escritor. | due (a cra impossivel &, Dor isso mes-|' O Juiz, sr. dr. António Quintela, | uma caminheta que ali estava esta- 
FOI ADJUDICADA A CONSTRU- UMA CONFERÊNCIA SOBRE dois anos. Nunca uma ideia triunfou sem o | Nº e casa. | fez-lhe ver, depois, o mal que fizera | cionada sofrendo fracturas do m 


sia AAA ça E E : ânio e comoção) 40 Porto regressou já do Lisboa a 
É : da palavra escrita e não será E em querer meter-se naqueles negócios | lar superior e do cr: x 
aa MENTAL DO SAMEIRO ANIDA PELA ASSOCIADAS O PERIGO DAS BOMBAS DE exagero afirmar que os jornalistas «| O vinho é mau conselheiro |ãc prejuizo certo. geroma: PEN di an 
“ Ea q E né JURÍDICA escritores são, no tempo er1 que vil Na Avenida Marechal Gomes da á ue caíu do com- E $m 
gs psi o 'D ) Y vem e ainda para além, dos maiores a, foi preso, anteontem à noite, ! a) r 
a ap: pRionon ici a 1 ar sa Abenfeito: u mall osto, ha e foi apanhad 
à ' ; ) Efe ape ct 
d s MEIA sda + direita, à o j par 1 rolou-se, tem, uu é 3 RR nome de Ma e 
a omenagem à memória de Alberto Pelo que recebeu o Hospitalftinua, às veres] E Fdom |licia, e ne cadaria de que saiu ferido, no rosto,| Ontem cerca das 18 horas quando | Sim O, Nome de Maria Teres 
Ro Ego Dana UR pao, De peRda ar, dr, Lis de Death e A Pa Ra de aprofundar as ideias, com a faci-| Alegou em sua defesa que estava | Manuel Moreira Goncalves, agredido | seguia spo, combóio traumoi nº 6908 | io “almeida “coimbra e do sr. Manuel - 
inha ezerras, Lda, de. No. Almeida Braga, ladeado pelos srs. pre. Yao: é lidade de as desfibrar e de as expôr; | fortemente embriagado, pelo que não | Por Joaquim Pinto Gouveia, solteiro, | que saiu de S. Bento em direcção a | Enrharat de Alineida Coimbra, E 
gueirá, Viana do Castelo, por 1,941 sidente da Câmara, presidente da Jun- E se sabe exprimi-las em palavras fluen- | sabia o que fazia. o de 20 anos e Alfredo da Costa Tei-| Penafiel, caiu à linha, próximo da Foram padrinhos a sr* D. Maria Lu- 


contos. Agora vai ser lavrada e assi- ta de Província, director da Escola do m - |xeira, solteiro também e igualmente | passagem de nivel da Estação de Rio| ciana Braga Barros e o sr. engo João 
nada 4 escritura de adjudicação, e a Magistério e coronel Sampaio Novos CIUMES QUE LEVAM A VIO. [tes em imagens sedutoras, tudo e Ouvidos o autuante e as testemu: 


culturais, de 20 anos, ambos ajudantes de moto- | Tinto, o pedreiro Mário Moreira, de j Pais Aguilar. 
partir desse momento, começa a ser Na sala, repleta, viam-se muitas ou LENTA AGRESSÃO aa Iago ie Ddr todas estas | verdade Sonia Apcerteza de Quo Do | rista c residentes na Rua Pedro His; | 28 anos, solteiro, pedreiro, residente 
contado o tempo pira a execução de tras individualidades de destaque. Palas e raras qualidades, ao serviço | bebedeira, que o levou a perder a no- | PANO, 978. no lugar de Portocarrero, Rio Tinto.| —— == E = 
tão importante melhoramento, que Abriu à sessão o sr. dr. Almeida Bra- Por uma questão de clúmes, Dia- da mentira, de tendências | ção das conveniências. Estes foram julgados, ontem, no | sendo colhido pelo rodado do com- 
deve tidar concluído no prazo máximo ga, que apresentou o conferente, sr. mantino da Silva Vieira, de 18 anos, Adegradantes, enfim, ao serviço do mal por isso o juiz sr. dr. António | Tribunal de Policia onde declararam |bóio, que lhe causou esmagamento! Mpb Panianos Portuenses 
de dois anos. dr. Alberto Leal Sampaio da Nóvoa. maleiro, da freguesia de Frossos, foi [que é inimigo irreconciliável de Deus | Quintela condenou-o na pena de 15| que o ofendido, bastante embriagado, | das pernas. 
Este leu, a seguir, o seu cxcelente tra- agredido com uma goiva, pelo que re-f. do homem. dias de prisão, substituídos por multa | Se intrometeu com eles, acabando por || Conduzido prontamente ao Hospi- 
OS DESPORTISTAS TAMBÉM | balho, no quai traçou o perfil de Al- colheu ao Hospital de S, Marcos. ” Se o jornalista, se o escritor — que | à razão de 20800 por dia, mais 3 dias | Cair e ferir-se. tal Geral de Santo António, foi socor-) | Realiza-se, no próximo sábado, pe- 
AJUDAM OS POBRES... berto Sampaio, que em Coimbra foi Foi autor da violenta agressão umA também é influenciável — alimentar | de multa a 10500 diários e 10000 de | Ouvidas as testemunhas, veio ajrido e recolheu, em estado grave, &) las 22 horas, no salão nobre desta 


colega de João de Deus, Antero de seu companheiro'e vizinho. ári de | impos! à | provar-se que, os dois, agrediram o | Sala de Observações. colectividade, uma reunião dançante, 
Um grupo de apaixonados pelo tu- Quental, Eça de Queirós, Teófilo Bra- P O a o icarE ma vida | doe em prisão ds ue Serão COnVer. | ofendido que se encontrava bastante ' intitulada «Baile de Apresentação», 

tebol que habitualmente se reunem ga, etc, O ilustro orador, delegado do uma sementeira de bem que há-de re- | no prazo legal, pena suspensa por es- | embriagado. Mulher com queimaduras 

no Cinelândia, fez uma série de va- Procurador da República no Porto, BOLETIM DIARIO entar e pulúlar por entre o joio | paço de dois anos. E por isso o juiz, sr. dr. António) por se lhe ter pegado ——— 

ticínios para os resultados dos encon- descreveu a acção cultural de Alberto numa floração magnífica, numa subs- Quintela, atendendo a que os réus res- ê 

tros de futebol do passado domingo, Sampaio, nomeadamente os seus estu- aaa entres ção 4 Tentativa de agressão a um |Pondiam pela primeira vez, conde- o fogo às roupas E ES je 

e quem mais acertasse, receberia as dos sobre história, etnografia, costu- | 29-1-1894 — A população de Bragal) São Francisco de Sales estará ao 8! nou-os na pena de 15 dias de prisão, = São hoje inauguradas 

importâncias reunidas em pequenas mês das gentes do Minho, etc, citan- manifesta-se ruidosamente contra ofseu lado para o sustentar nos seus guarda da P.S. P. substituídos por multa à razão de) Recolheu à Sala do Observações, 2 


apostas, Ao fim do dia, os resultados, do a opinião de eruditos acerca da sua aumento das contribuições do Estado À dcsâriaos” puras o vlevas quando sê uando praticava disturbios numa | 20800 por dia, 3 dias de multa a 10500) do Hospital Geral de Santo António, ê ões dos C. 
havia acertado, e então so grupa ro desenvolvida ao longo de ne O NIVERSÁRIOS Tr Hoje | fazoraBsentir incompreendido ou maldosa- casa de" past, pertencante no ar Bl o RÃ e deposto do musica om quoimadiras dos ea ora regala a iMora 
AA RoeaTEdO jo então DE res pe E vida, anos as senhoras: D. Maria Tria Alvesfimente criticado, para o acalmar na | nuel Augusto Marques, situada na a a $00 de in- gas e mãos, Meriania Vilela Nogueira, | Ta Tu 
solve que as importâncias reunidas, infelizmente terminada quando o es de Sousa Rio, D. Aurora dos Anjosliua revolta, para o erguer às regiçes | Rua das Taipas, 1, “ol preso um indi | demnização ao o EA Tereja: dasEsranhos AG por mecdho || hu dministraçã 
Dor terasédio do a das otível. cBGVEs Rpicipaio Uma obra Fernandes, D. Maria José Palha dalserenas da paz interior, para lhe | viduo de nome Melo de Jesus Moreira, | yo A 2DOs o magi LES TE E E | q taça insta- 
por intermédio de «O Comércio do notável, «Póvous a aplacdido O) posta ima: e 08 ate: António Au-Bapontar as recompensas que Deus con- |o qual, auxiliado por outros indivi- | dºPois melhor comportamento futuro. | ter pegado o fogo às roupas, origina-| geral dos C;T.T. as suas novas insta- 
rorto» ao, estabelecimento de forma- Tente foi vibrantemente aplaudido. O gusto Nogueira da Silva e Antônio cede sempre aos que sabem, em todas | duos, tonto agredir um guarda da ga o o Donna itogngairo gpeteólio; ais o E 
gão do colonos do Padre GI Alferes, ar. dr. Almeida Braga, encerrando a Lage. as contingências, aguentar” valorosa- | P.SP, reclamado pelo dono daquele) Vítimas de agressão ç 2 Erro ga e EO 
sem Cortês, qr dêna, mavíico nes? feto, Pes o em de Semapalo Nó" DiERSOBS== Hoje no Sp Sé-lmente a Sua responsabilidade. estabelecimento. O »gente de autori-) | Foram socorridos, no Hospital Ge.| À quem pertence o anel'? |de instalações e roinstalações de pe- 
ogar, . Os | - ” RALDO, o filme de Arthur Rani : lade não pode prender mais nenhum | ral de Santo Antônio, por terem sido Ad ó: ú 
tão eim mosto poder o vão seguir ao ida, e agradeceu a honra conferida medo do destinos (tá anos), Maria Luisa Carneiro Pinto - | dos individuos que, aproveitando a | agredidos, Antônio Pinto, de 34 anos. Na Rua da Vitória, um guarda) Após deldadas tentativas, deve-se à 
eu destino, sa pº Teatro Circo, pela Companhia de confusão, se puseram em fuga. latosiro, e Elisa Conceição Pinto Mo.| da P.S.P., encontrou abandonado um | Sr.* D. ge 
CICLISMO DESASTROSO 


descendente do homenagendo. 


| Santos, a cedência, por aluguer, de 
Opereta Portuguesa, quinta-feira, «A | ————— — reira, de 27 anos, doméstica, residen.| anel de ouro, ignorando-se a quem per. ã 
font 7 E je aí i ã Y y A tence, O referido objecto será entre- | parte do imóvel que construiu na Rua 
MARIDO INCONVENIENTE sas do amor». Sexta-feira «Ele aí Subdito alemão preso por |tes na Rua do Padre Pacheco do 


y i , ã gue naquele departamento policial a | Joaquim Pinto, permitindo, assim, so- 

Quando seguia montado numa bici- FARMÁCIAS — Hoje estão de ser- ahh: provocar desacatos Pei Ana Dane in ass o Tosto e) quem provar pertenceriho. ” lucionar o problema dificil de obter 
cleta caiu e sofreu fractura do ante. Agredida pelo marido, sofreu feri- viço permanente as farmácias: Rodri. Fol preso e entregue à Polícia Ju- | nadega direita. E pn O a Poor 
braço. esquerdo, António Rodrigues mentos na cabeça, Joaquina da Con. gues, na Rua D. Diogo de Sousa: Cris. diciária, recolhendo as prisões daquela : pena Rhera Peer ginio Ape 
Fernandes, de 16 nos, metalurgico de ceição Lopes, Ge 33 anos, do Largo de tal, na Avenida Marechal Gomes da Polícia, Ekard Wolfrang Hrammer, Caíu duma carroça um re 


S. Mamede de Este. Recebeu 'socorros S. Paulo. Foi receber tratamento ao Costa e Central, na Ru de 22 anos, subdito alemão e mari- 
no Hospital de S. Marcos. Hospital de S. Marcos. listas, à) 2 dos cad (op, REDACTOR — Resido na Rua de | nheiro do vapor «oasaniaicas mall | lavrador, que fracturou 


Oliveira Monteiro, pormenor que justifica | rado no porto de Leixões, por provo- uma perna 
RS E E err à inha liberdado do vi: tomar-iho UM | car disturbios, intrometer-se com as) Deu entrada o Sala de Observa- 


Comércio do x 
Porto, dempa Cronto a velse pelo bem | Pessoas que passavam e tentar agre-| cães do Hospital Geral do Santo An- 


: ? | dir o captor, cena passada na Avenida i 

comum. E procedo assim a ver se con » tónio, o lavrador Constantino da Sil 
(0) apetrechamento do 4 g avião, eviscount. precisimento da Foi abatid E sigo pôr termo a um verdadeiro tormento | da Boavista. va Hora, de 26 anos, residente no lu- 
Ea É PIE e o1 abatida uma para mim é para outros moradores da gar da Venda, Vilar do Pinheiro, Vila 
Nem rto de-Ped Pocientão a, Preparação: pera a, visita: ae! iai mesma rua, que vem a ser o seguinte ; Atropelamentos do Conde, com fractura da perna es- 
eropo: PAS) nieturta Miolo | dade nica CaRiAs giboia Rodeuriaa Fanta ral pelas 19:50 Poland querda, por ter caído da carroça, em 

ter já “utilizada, também A ; quem trabalha goza sinde es últimas e) Vítimas de atropelamentos, foram DR E qa, 
Rubras Piana NSDÊCM, OM, VÍRIDO UNE merecidas horas de sono, aconteve | socorridos no Hospital Geral de Santo | A4€ seguia, ao solo. 


bem 
com cerca de dez metros |quc os maquinistas dos dois comboios que | António: 


de comprimento a essa hora se cruzam perto do tunel) José Maria Vieira Soares, de 14 Quedas graves 
Fol publicada, Ná dias, uma notícia s Pp: ler perto e EE anos, trolha, do lugar de Lijó, Vilar| Em consequência de quedas, rece- 
segundo à qual im informados da Com- q LUANDA, 28 — Próximo do Palá-| antanio diassamento dem squdaice | de Andorinho, Gala, e que, no Pinhei- | beram curativo no Hospital Geral de 
Dean Always VB ESA toras dito cem Agr: adecimento a «O fcio ão Governo, fol hoje, encontrada | desalmadamente, pondo em cobressalto os ! TO Manso, foi apanhado por um car-| Santo António: ú 
Londres que o Adroporto'de Pedras Ru- Pa junto das ruínas da | da Concei- | Moradores do local. Seria muito simpá: To eléctrico, tripulado pelo guarda-| Manuel de Oliveira, de 63 anos, 
bros Não eiação do uia asohdo Iate Comércio do Porto» igreja da Concei- | tico esto acto de camaradagem dos fe: |-freio n.º 909, causando-lhe escoria-| funileiro, residente na Póvoa de Bai- 
para phssageiros: ão, uma enorme gibola com cerca de | roviários em questão ee com ele não incv- | çõees na perna esquerda. xo, Grijó, Gaia, que sofreu fractura da 
Esclareoe-se, porém. que no osso A&-) A direcção da Beneticéncia da Fre- | 19 metros de comprimento. modassem os outros, Se quiserera ser cor-)” — Maria Rita Rodrigues, de 55] perna esquerda. Recolheu à Sala de 
roporto há uma escada rolante provida | cuesia da Sé e Protecção à Infancia) O animal foi morto a tiro pelo ca-| teses. podem agitar Os bonés; mas nunca | anos, doméstica, da Rua dos Bragas, | Observações. 


de sistema hidráulico para elevar a sua | na sua ulti Jão, ad Se iso dor Ph O ea doqdoso e trritante 1525, com contusão no joelho esquerdo,|  — Antônio dos Santos Fogueteiro, 
pistaforma, de harmonia com o tipo ce) um voto. de” muto. ceconpecimenta à | Cf aereas frgaanoas A peidade alta |Se quiser “dar “publicidade a este desa- a) q os s Fog 


tém acorrido inúmeros curis bafo, talvez dade superinten- | Por ter sido apanhada, na Rua do|de 26 anos, trabalhador, da Travessa 
avião para que é, utilizada. Est mesma | «O Comércio do Portos, pelas atenções | vor 9 monstruoso reptil  DUSETA. | dem DO Serviço Ina ana aerinten. | Heroismo, pela motocicleta” T T-3147, | de 5 de Outubro, 220, S, Mamede de r E 
qualquer Inconventente ou reparo, quem: À fo cara No ud Peusádios na Guas colunas ] no, cobro a este abuso inadmissível nur> | tripulada por António Ferreira San-| Infesta, com contusões na anca 0s- ; ; 
E a Ee ada, rega À época de campanhas do eilêncios tos, da Rua do Azevedo, 598. querda, O novo edifício dos C.'T. T, na Senhora da Hora 


E eee e em e ee 
=" == ————" 
CIO 
FOLHETIM DE (D Comercio do Porto — 3."-feira, 29 de Janeiro de 1957 (19) livro, mas tenho dificuldade em prosseguir. Gosto da França e achei uma Respondi: mortas, veladas por ervas verdes, O tempo estava alegre como na vés- 
ES e RP ESEL RRT GO SOS DSP TRE «SRS RE NA passagem desagradável para jaduelo pais que me chocou, Cometi a tolice — O Frank é que o é! pera, mas para elas tudo havia mudado. - 
de a ler diante do senhor Simpson, Diz o seguinte: « — Eu! Quando ? 5 Também agora já sei que, quando eu partir, as plantas q as árvores 
e «Parece quo a ausência duma. armadura moral enfraquece a própria Olhzi-o nos olhos: ficarão um pouco tristes e hão-de sentir a minha, ausência, Amamp-nos, 
; inteligência, E talvez por esta razão que tal faculdade, outrora tão caracto- — Quando casa com uma mulher, -a e depois procura é inegável Sim, as plantas amam, tenho a certeza. : a 
7 rística dá França, baixou de forma manifesta nesty pais». outra. 25 de Setembro —O senhor Simpson presenteou-me .com. duas 
= - = — Como é amável para os seus compatriotas! — exclamei: — Então Estas palavras escaparam-me da boca, Como pude falar assim ? bonitas malas. Perguntou-me gentilmente: 
. viçã x o autor reconheceu que se tornaram idiotas ? E que vem a ser isso de Ficou aborrecidíssimo, Compreendi num segundo que lhe devia ter cau- — Chegarão para arrumar todas às suas coisas ? , 
> 8 armadura moral ? As leis 7 Mas quem faz as leis ? Os homens,? sado grand mágoa. Talvez fosse a mulher que o tivesse deixado p talvez, — Até uma bastava. Não tenho, às centenas, roupa interior e: 
Er “A mamã observou: , k à semelhança do papá, se sentisse triste p Só. Disse-lhe: vestidos. E 
. —, leis são a armadura social do país. A armadura moral é — Perdoe-me, Frank. Sou uma tola. — Pois então meta na outra os objectos que lhe são familiares, de 
: formad: E a leis de Deus. 4 Ele exclamou: «Essa é boa !> e partiu. Actualmente flârta com que mais gosta. 
— === A Eu disse: á Suzy Patton que tem quinze anos mais do que ele. Creio que, sem preme- Levaram-nas ao Jasminal, onde fui para as encher. Eu tinha razão: 
— Ninguém as conhece, (x ditação de qualquer espécie, obedeci ao papá, a quem prometi não resolver uma bastava, Que meter na cutra ? Não tenho pbjectos familiares que 
( Romance) — Não digas isso, -Isabelinha — protestou o senhor Simpson. — nada sem o ouvir. &; a mamã fiou encantada quando lhe contei a minha desejo levar. Inspeccionvi o meu quarto: só os livros me interessavam 
Ensinaram-lhe que se não deve roubar nem mentir, impolides.— Nada lamento, porém. ai ) a e só a eles estimava. l 
K e -— Mentir ! Toda a gente mente ! 20 de Setembro — Não, a respeito do Frank, não me lamento. Estou, O papá estava ausente, Se estivesse em casa, teria conversado com 
Adaptação de OLIVEIRA CABRAL — Na Europa. E fe isso quo a inteligência baixa contudo, um pouco tristo por me lembrar que vou sair daqui. Amo princi- | cle. Desde que, no cutro dia, olhou para mim om ternura, sinto que 
— Eu nunca mínto — protestei, palmente as árvores v as plantas e elas amam-me também. Esqueci-me - poderia entender-mo muito bem com ele. Prefiro-o ao senhor Simpson, 
; E — Por isso mesmo se mantém inteligente. de escrever o que vi um dia nos prados, Rir-se-iam do mim se o contasse. apesar de tudo Mas o senhor Simpson é tão amável comigo, tão gentil ! 
— Sei o remédio — repeti, — E preciso suprimir o divórcio, Que O senhor Simpson dirige-me sempre amabilidades. E verdadeira- Quem talvez se não risse são os meus velhos amigos Gomes. Pois foi 26 de Setembro — A vida é muito difícil, Quero escrever aqui tudo 
Cada um fique com a sua mulher e os seus filhos. Será a forma de haver | mento gentil para comigo e nós somos amigos. isto: voltava sôzinha do, Jasminal, por entre dois prados em declive, e à - o que, neste Inverno, vi em minha casa. Não o posso contar a ninguém 


menos desordens e disputas. “ k — Há-de gostar de Boston e lá hão-d, gostar de si — afirma muitas erva estava cheia de margaridas e sanfeno, Todo este mundo vegetal ria, e» muito menos à mamã. Fui fechar as malas antes do chofer as levar 
Oh! ah! sem fim fizeram-me calar, Isso, porém, não me convenceu vezes. — Poucas raparigas são tão instruídas como a Isabelinha e, ao snbretudo as margaridas; creio quo elas trocavam do sanfeno que não é para o carro. Supunha tornar a ver o papá. 


de que a razão não estivesse do meu lado, mesmo tempo, tão encantadoras. O Reggio é que vai ficar encantado por capaz de se manter asseado e se parece com meninos mal educados, A casa estava inteiramente vazia e a cozinheira saía quando eu 
Ao partir, gentilmente, o secretário escolheu para mim, nas estantes, ter uma tão linda irmã, . porque tem sempre algumas das suas flores cor de rosa manchadas e untrava. Entregou-me uma carta que tinha ordem de me dar num momento 
uma dúzia de prochuras e ofereceu-mas, como quem oferece um ramo de Linda ! Mas sou-o na verdade ?! Creio antes que obtenho algum sujas. Eu, como habitualmente, ria com elas: notei que so agrupam em determinado e disse-me que, de tarde, o papá estaria, Explicou-me longa- 
flores, Este pequeno embrulho está certamente cheio de coisas boas, mas êxito como tipo da rapariga moderna, sem acanhamento mem timidez, filas cerradas ao longo dos caminhos para olhar para os transeuntes mente que se eontratara, para casa não sei de que dama a partir de 6 de 
tediosas, e não-o abrírei, sem medo dá nada mem de ninguém e à primeira em todos os desportos. e rir com eles, 1 Outubro. Está muito bem, O papá vai-se embora e eu também e, por isso, 
16 de Agosto — Dejtei ao cesto dos papéis as brochuras do secre- No fundo, é'tácil ser moderna: basta suprimir o que nos importuna. No dia seguinte, tornei a passar no mesmo sítio, Tinham ceifado 4 casa deve ficar fechada, y 
tário americano, mas vowler um livro que me interessa muito, E um pre- * 15 de Setembro — Aproxima-se a partida para a América, O senhor o prado dum dos lados e as pobres margaridas estavam todas no chão, Deu-mp a saber que a água do aquecimento dos aposentos foi 
sente do senhor Simpson:. O Homem, esse desconhecido, Foi escrito por. Simpson parece agora ter pressa de voltar para sua casa. A perspectiva veladas por ervas altas. Dir-se-ia um amplo regato arrastando melancó- tirada e que foram cortados o telefone e a eléctricidade, Ouvi-a polida- 
um francês, Alexis Carrel, que,residia nos Estados Unidos, da partida encanta-me. licas Ofélias, Era desolador, Olhei então para o outro lado. mente e é-mp indiferente tudo isto, visto que parto. 4 
— Toda a gente fala desse livro — diz-me 'o Senhor Simpson — mas Frank pós-me de parte, Eis porquê. - Do outro Indo (podem acreditar): toda a pardaria estava erecta, No meu quarto, abri a carta do papá, Deu-me um baque o coração 
ninguém o leu, A Isabelinha será capaz de tomar contacto com livros Andávamos sempre juntos mas, por mim, não tinha qualquer pen- - consternada, como que endurecida. Não, é preciso que não mofem do antes de começar a leitura. e enchi-me de imensa pena. 
como este ? 1 cm samento reservado. Um dia quis acariciar-me o cabelo e eu recuei, Não sou | quo digo: as margaridas estavam todas retesadas, não sp balouçavam de 
E seguramente uma ideia da mamã, Ela acha que eu levo uma vida sua mulher ! Isso vexou-o, Disse-me: alegria não sy atreviam a mexer, aterradas, esperavam a fouce, sabiam ' 
estúpida entrp as refeições, o bridge e o ténis, Comecei a ler este volumoso — A Isabel é caprichosa ! que, daí a pouco, estariam prpstradas por terra como as suas irmãzinhas (Gontinua) 
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& Comércio do Porto 


CIA A DIA|p pARALIZAÇÃO QUASE COMPLETA |! economias que 0 


MUNDIAL|DO MOVIMENTO NAS 


Questões importantes B 0) L S À ç D E V À LO R E S 


A agenda desta semana apresen- 
ta-se bastante «carregada». Envolve 


questões muto importantes is] DO CAIRO E DE ALEXANDRIA 


rão, considerâvelmente, na marcha 
da política internacional, sob o seu 


quadruplo aspecto económico, social, 
estratégico e militar. Um dos mais 


salientes é, sem dúvida nenhuma, a 
aclaração e concretização do «plano» 


Ps 
e da «doutrina» Eisenhower. São 
exigidas por núcleo nutrido de re- 
presentantes e senadores. Não se 
mostram ainda satisfeitos com os 


informes, as explicações e os argu- 
mentos apresentados por Foster 


Dulles. Alguns mesmo vão até à 
exigência dum inquérito sobre toda 


a política desenvolvida, pelo Secre- 
tário para os Estrangeiros, a respei- 
to da Ásia, nomeadamente do Médio- | .. 
-Oriente, Foster Dulles nem sempre 
é «diplomata» na sua linguagem. 
Agora, referiu-se aos soldados in- 
gleses e franceses em termos reputa- 
dos desprimorosos por grande parte 
da Imprensa de além e de aquém- 
Mancha. Teve de rectificar, no dia 
seguinte. Tais incidentes prejudicam 
sobremodo a Aliança anglo-ameri- 
cana. 


BEIRUTE, 28 — Os jornais do Cai 
quietação causada ao Go- 
verno do Egipto pela quase paralisação 
das Bolsas de valores de Alexandria e 
do Cairo. O ministro das Finanças teve 
uma reunião com os dirigentes das duas 
Bolsas, para estudarem as disposições 
convenientes para ceanimar o mercado. 
Os referidos jornais reproduzem. tam- 
bém, uma declaração em que o ministro 
das Finanças procura tranquilizar os 
capitais privados que se retraiem em 
a PA consequência da «e cão» dos 
Economias britânicas Banco e Companhias de seguros. O 
ministro afirma que as medidas tomadas 
tiveram apenas em vista subtrair a eco- 
nomia nacional ao domínio estrangeiro 
não são destinadas a prejudicar o capi- 
tal privado. — F. P. 


-— F. P. 

O ministro da Defesa da Grã- 
-Bretanha, Duncan Sandys, já se 
encontra nos Estados Unidos. Che- 
gou munido de poderes excepcionais 
que lhe foram conferidos por Mac- 


ram efectuar os prisioneiros egípcios 
detidos em Israel, Na verdade, cente- 
nas de prisioneiros, alguns dos quais 
já regressaram ao Egipto, foram au- 
torizados a visitar «Kibbutz», hospi- 


braica de Jerusalém e herdades mo- pá 
delos, Doze médicos egípcios puderam | € exportação. 
assim conversar com os seus cole- 
gas israelitas no grande hospital de 
Tel Hashomer, nos arredores de Tel- 
Aviv, Outros prisionieros foram vis- 
tos sem escolta nos terraços dos ca- 
tés de Haifa e S. João de Acre. 


—— — yes 


Com o capital de mil 


Governo britânico irá 


introduzir 


Causardo verdadeira sensação, 


no futuro orçamento 


É ATRAVÉS 00 MUNDO 


ANEXAÇÕES 


Que desígnios estão por 
vezes debaixo de certas atitu- 
des ou determinadas ambições 
aparentemente pouco impor- 
tantes Esta, por exemplo. 

A China pretende anexar 
um pequeno território da Bir- 
mânia porque é nele que cresce 
a árvoro cuja madeira os chi- 
neses preferem para os seus 
caixões funerários. 

A árvore chama-se «Talwa- 
nia> e a sua madeira é muito 
duradoira e tem cheiro muito 
agradável semelhante a um 
raro perfume, 


na Grã-Bretanha| o principe Carlos foi 


ontem á escola pela 


LONDRES, 28 — (Do correspon- primeira vez 


liaria, — REUTER, 


-Millan. Qual o objectivo da sua vi-| RECOMEÇOU NA ONU O DEBATE - me 
sita? Políticos, econémicos e mil | SOBRE A RETIRADA DAS TRO-| Milhões de dolares, 


tares. Politicos porque da maior e) PAS ISRAELITAS DO EGIPTO 
melhor cooperação militar, redun-| NAÇÕES UNIDAS, 28 — A As- 
dará mais íntima compreensão polí- | sembleia Geral recomeçou, esta ma- 
tica, Ao mesmo tempo, a colabora- | nhã, o debate da questão da retirada 
ção dos dois poderosos Estados, na | das tropas israelitas do Egipto. A 
permuta de dados científicos e téc- | Assembleia votára em 19 do corrente 
nicos e no fabrico dos modernissimos | uma moção pedindo novamente a re- 
engenhos nucleares e teleguiados | tirada completa e incondicional das 


ria ampliar e intensificar a defesa, 
sem impedir as projectadas econo- 
mias com o pessoal, desejadas por 
Mac-Millan e o seu Chanceler do Te- 
souro. 


baseia o novo debate. 

Hammarskjoeld, ao mesmo tempo 
que evoca a complexidade dos pro- 
blemas em causa, a necessidade de 
evitar as incursões na fronteira, as 


Outros problemas importantes, 
exigindo soluções urgentes, por par- 
te da O. N. U., figuram na agenda 


sura ter papel politico para contribuir 
desta semana. Christian Pineau deve) para "a solução daqueles problemas, 


ter explanado já o plano de pacifi- 

i- | conforme pede Israel. 
cação da Argélia. Acentuará, mais Um memorando israelita solicita 
uma vez, que as Nações Unidas|que a força internacional ocupe a 
ém que ver com o caso». A | faixa de Gaza e os pontos estraté; 


a O. N. U. em particular) Abdel Monem Rifai, em nome da 
dos países áfro-asiáticos e do bloco | Jordania, acusou Israel de ter vio- 
soviético? Outros problemas não | lado todas as decisões da ONU e re- 
resolvidos são o da incompatibili- | clamou a evacuação incondicional 
dade, entre Israel e os países árabes, | das forças israelitas, evocando a pos- 
em especial, com o Egipto e a nave-| sibilidade de sanções. Nem o dele- 
gabilidade livre do Canal de Suez. | gado jordano, nem os restantes ora- 


vai constituir-se, por acordo estabelecido 


NA REUNIÃO DOS SEIS, 


o Banco Europeu de Investimentos 


À prova quais provocaram os acontecimentos) BRUXELAS, 28 — A conferência de a que se realizará em 12 de Feve 
La de Novembro findo e a importancia | Bruxelas chegou a acordo para se criar 

internacional do Golfo de Akaba,|um Banco Europeu de Investimentos, 
considera que a força de polícia en- | com o capital de 1.000 milhões de dó- | estarão prontos a ser assinados. Ha: 
viada pela ONU ao Egipto não pode | jares. Paticiparão no Banco a Fean 
a Alemanha, com 300 milhões de dóla- | textos especiais. 
res cada uma; a Itália, com 240; a Bél. 
gica, com 86,5; a Holand 
o Luxemburgo, com 2 milhões. — - | marinos. E" o problema mais difi 
cil e a sua solução ainda não é 


mou dpa: 


o acordo para a conclusão dos tri os int 
tados do Mercado Comum e do Eurá- | questão vital. 
tomo. Ainda há, sem duvida, di 
culdades a vencer, mas tantas outras | os problemas de ordem prática pos- | ciectricidade « também para dar poss- 
foram resolvidas que é certo que es-/ tos por esta extensão africana do | bilidades, classes menos abastada! 

tas se vencerão também». Foi nestes | Mercado Comum, salientou o orador, | usufruirem da grande regali que rópre 


pouparia muito dinheiro e tempo. A | forças israelitas para lá da linha de É 
troca de noções, de trabalhos e de | demarcação, pedindo ao secretário 
impressões, entre os cientistas e es- geral. que apresentaste a relató io 
jali: i -miti- | passados cinco dias, relativo áquela 
Pecialistas idos dois países, permiti-| cão. E' neste relatório que s6 


com 71,5 * | foi consagrada aos territórios ultr: 


Os conservadores aceitam a opi- 
nião de que, se se pretende que a 
nação enfrente rápida e eficazmente 
as consequências económicas da cri- 
se do Suez, uma perspectiva conti-| identificar, Os jornalistas localiza- 
nua de austeridade em nada o auxi- 


reiro próximo em Paris, os tratados | totalidade, a des 
do Mercado Comum e do Eurátomo | destacando - se. 


verá depois apenas que aprontar 05| densdos e salários, 195096820 para fes 


A ultima sessão da conferência 


dente da Reuter, Fraser Wighton) — 
Os conservadores estão a vaticinar, 
confiadamente, que o Primeiro Mi-| Curlos, de oito anos, filho da Rainha 
nistro Harold MacMillan surpreende- | Isabel, foi hoje à escola pela primeira 
rá a Grã-Bretanha com um orçamen. 
to financeiro, em Abril, tendo por 
finalidade acabar com parte da de- 
pressão provocada pela crise do Suez. 
Dizem que as reduções nas des- quenta 4 
pesas com a defesa, projectadas pela | colégio, juntamente com outras crian- 
Grã-Bretanha, são apenas uma das| 48 entre os seis e os nove anos. — 
partes da ofensiva de economias de 
MacMillan que afectará, prâtica- 
mente, todos os departamentos go- 
vernamentais. Esta campanha será 
tais, sindicatos, a Universidade he-| oontrabalançada, no orçamento, por 
meio de incentivos a r aior produção 


LONDRES, 28 — O Principe 


vez. Frequentará um colégio exelusi- 
vo preparatório no Sudoeste de 
Londres, 
Nos primeiros dias, o Principe 
quentará as classes da manhã do 


REUTER 
* 

LONDRES, 28 — O principe Car- 
los, que tem 8 anos, começou hoje a 
aprender escrita, aritmética, fran- 
cês, latim e ciências elementares, na 
escola particulur onde passava até 
agora a maior parte das suas tar- 
des, Uma centena de crianças, filhos 
de médicos, professores ou oficiais, 
frequentam esta escola, que o Pala- 
io do Buckingham se recusou a 


ram-na, porém, rápidamente em 
Kensington, bairro eleganto da ca- 
pital, perto do palácio, Entre os ca- 
maradas do principe Carlos conta- 
-se um meto do Primeiro Ministro 
Harold MacMillan. A escola é di 
rigida por um professor diplomado 
pela Escola de Oxford. «Os meus 
jovens alunos, — declarou — cuja 
idade oscila entre os 5 e os 10 anos, 
aprendem desde o princípio a anato- 
mia, pois julgo importante que os 
rapazes saibam como funciona o 
corpo». — E, P. 


Feira Popular do Porto 


jo fechadas as contas da F po- 
puiar do Porto, cujo produto, como ee 
sabe, é destinado a fins assistenciais. Se- 
gundo o respectivo relatório, agora pubi- 
cado, a importância geral das entradas 
atingiu 1,036.491850, sendo a receita, no 
total, de 2.199.019530. Na despesa, figura 
à cabeça a percentagem à Câmera Muni- 
cipal do Porto, sobre às enti 
atinge a importância de 
água e luz, gastaram-se 


- | importâncias de 
ções e ornamentações, 354.0495%h para 

tas e espectáculos, 105.965$10 para encar- 

gos gerais, efe. 

O saldo do exercício foi de 49] 225%. 


O CARNAVAL DOS 
FENIANOS 


As primeiras adesões de comerciantes 
€ industriais, começaram a chegar av 
Clube Fenianos Portuenses, corresponden- 
do, assim, ao apelo que lhes fora feito, 
Algumas das dádivas têm sido acompa- 
nhadas de palavras de incitamento à rea- 
lização do Cortejo de Carnaval, Desta ma- 
neira, a colectividade verifica, com agra- 
do, que a sua iniciativa maniém o mes- 
mo grau de entusiasmo dos anos ante- 
riores, Se é certo que o Entrudo ainda 
cetá à mais de um mês de distância, a 
verdade é que a comissão organizadora 
necessita de prévio amparo para poder 
aquilatar dos limites dos seus encargos 
que alcançam cifras elevadas, 

Há necessidade de renovar muitos nú- 
meros das organizações pretéritas, quaso 
que se impõe uma remodelação total, o 
que ímplica como facilmente €e com- 
preenderá, uma base económica que a 
agremiação. por ei só, não pessui. Dai 
que a cidade, ao aperceber-se do esforço 
desenvolvido, não possa, nem deva alhesr- 
-se do empreendimento do clube. Todos 
devem ter interesse em que o Cortejo 
não traga desprestígio para o nome da 
cidade e, para que assim aconteça, é pre- 
ciso que todos colaborem, facilitando a 
missão daqueles que só procurem servir 
o Porto. Ajudar os Fenianos, quando a 
colectividade põe toda a boa vontade em 
conseguir um espectáculo digno das euas 
tradições, não será pedir demasiado ao 
comércio e à indústria que sempre se 
ufana das euas prerrogativas. 

A iniciaitva está em marcha, pols, 
dentro em breve, comecarão a cer conhe- 
cidos alguns pormenores É preciso que o 
Clube Sinta à sua volta um ambiente de 
franco apoio, que os seus anseios eeiam 
correspondidos por aqueles que podem 
encorajar e fortificar a realização do cor- 
tejo carnavalesco 


q — 


Palestras culturais 
na Escola Técnica Pro 


sional do S. N. E. E. D. P. 

Hoje, pelas 22 horas e integrada no 
ciclo de Palestras Culturais, promovido 
por esta escola, o er. dr. José Vieira faz 
uma palestra subordinada ao título : «Por 
que devemos amar a nosea Pátria», 
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paga 


aa 


Decorreram com 


As corporações em parada, após o desfile 


ad abril ds: 


brilhantismo as 


comemorações do 75.º aniversário 
- da Associação Humanitária dos Bombeiros 


Voluntários de 


AVEIRO, 27 — A população aveirense 
participou, com o maior interesse, nas 
comemorações do septuagésimo quinto 


Aveiro 


aniversário da sua mais antiga corpora- 
ção de bombeiros voluntários — a Assu: 
ciação Humanitária. Pode dizer-se que 
toda a cidade se associou ás festas dos 
abnegados «soldados da paz». E assim 
foi, na realidade. O desfile pelas princi- 


pais artérias da cidade, no qual tomaram 
parte diversas corporações do distrito. 


O sr. eng.” Duarte Calheiros, rodeado pelo chefe do distrito e outras autoridades, 


fala sobre a acção dos C. T. T. 


FOL ONTEM ABERTA À EXPLORAÇÃO 


A ESTAÇÃO DOS ( 


TT NAS ANTAS, 


EI CV ES e 


do Porto, Coimbra e de outros pontos 
do País, teve a assistência de muitos 
milhares de pessoas. 

Os festejos iniciaram-se, onjem, com 
iluminações na Praça do Marquês 
Pombal, onde se encontra a sede da Asso- 
ciação, e na Rua de Gustavo Ferreira 
Pinto 'Basto, Deu um concerto a Banda 
de Vagos. Sob a presidência do coman- 
dante da corporação, sr. Albano Pereira, 
realizou-se, também, a entrega de capa- 
cetes é machados à oito novos aspiran- 
tes. Esta manhã, com a formatura geral 
da companhia e na presença dos ele- 
mentos directivos, entre os quais o pre- 
sidente da direcção, sr. dr. Humberto 
Leitão, procedeu-se ao hastear da ban- 
deira, na sede, seguindo-se, na fgreja da 
Misericórdia, com a comparência dos 
membros dirigentes e do corpo activo 
e muitas pessoas das famílias dos bom- 
beiros, uma missa de sufrágio por alma 
dos voluntários e sócios falecidos, que 
foi celebrada pelo capelão da prestimcs1 
corporação, rev. Manue] Caetano Fidalgo. 
Este piadoda acto terminou com uma 
alocução do rev. Fidalgo, que enaltec>u 
a briosa e cristã missão do bombeiro 
voluntário. 

ulu-se uma romagem aos dois ce- 
mitérios da cidade. Nas campas dos bem- 
beiros foram depostos muitos ramos de 
flores. No quartel da corporação em festa 
foram apresentados cumprimentos aos 
comandos dos voluntários visitantes quo 
vieram tomar parte n» parada, A con- 
centração das corporações e viaturas fez- 
-se na Avenida de Araujo e Silva. O bri- 
mante desfile, desde esta artéria até à 
Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, se- 
Eutu por entre alas compactas de povo. 
que se estendia ao longo dos passeios e 
las placas. De muitas janelas e sacadas 
pendiam colgaduras. O extenso cortelo 
abria com a Banda Aveirense, seguin- 
do-se os porta-estandartes e respectivas 
guardas de honra das, corporações; d! 
pois, os comandantes das companhias z: 
presentadas e imediatamente as forma- 
ções dos corpos activos dos Voluntários 
do Porto, de flhavo, de Espinho, de 
ntanhede, de Oliveira de Az: 
meis, da Companhia de «Guilherme G: 


E 
Mercado Comum | 


as » solução. pi o 
á a resposta da Assembleia | a liberdade de navegação na região. BRUXELAS, 28—«Está à vista| Spaak, e todos sabem que é para 
um dos interessados (a França) uma 


Não são fáceis de resolver todos | zados de E! 


INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS A PRE- 
cos REDUZIDOS — O Conseiho de 
Administração dos serviços Munic nail- 

lectricidade e Águas da Maia. 
no intuito de fomentar o consumo di 


senta a luz eléctrica na casa de cada um. 


termos que se exprimiu Paul Henri | que acrescentou que esse mercado já | (oc em prática, como já aqui o dissem.s 


il rs tu » ç e é = 
O relatório do Secretário Geral da | dores que defendem a mesma tese, | snaak, anunciando estar terminada | existe no Congo Belga, visto que O | Uma nova modalidade de” instalaçõe 


O. N. U. Hammarkjoeld, foi repelido | apresentaram, porém, até agora, já i 
, a? q -|a reunião dos seis ministros. 
por Israel e acusado de a favor do | qualquer moção á Assembleia. O de Esta reunião não será, pois, a posto quando da sua constituição. 


Egipto. Fala-se, porém, em nova | legado dos Estados Unidos só deve | | jma, mas é licito esperar que, após —F, P. 


proposta, até certo ponto aceitável | intervir na parte da tarde. Antes do 
do Cairo. Nasser terá receio de des- | representante da Jordania, falaram 
contentar Washington e Moscovo e | os do Sudão e de Ceilão, A sessão foi 
mesmo os seus aliados árabes que | adiada para a tarde. —F. P. 


em meados da semana se avistarão MALTRATARAM OS 
com Eisenhower? São eles o rei O NEI UE ISRAELITAS 


maltratados durante à sua detenção, 


vazias. «Ike» deve desejar aliciá-los. 
Caça no mesmo terreno que os se-' decidiram apresentar o caso às orga- 
nhores do Kremlin. O desplante com nizações internacionais. Com efeito, 
que Nehru «integrou» Cachemira, | os prisioneiros afirmaram que foram 
ofendeu, singularmente, a O. N. U.| agredidos e supliciados com cigarros 
Estão, pois, «à prova», o programa | acesos que lhes punham nas orelhas. 
de «Ike» e das Nações Unidas mais | Por outro lado as autoridades israe- 
ou menos solidários. litas autorizaram a publicação do re- 
tato da «viagem turística» que pude- 


Ignotus 


pelo que as autoridades israelitas) prAGA, 28-O semanário «Li- 
terarni Noviny» tem estado a fazer 
um inquérito à delinquência juve- sis 
nil na Checoslováquia. Depois de ci-) Iniciaram-se as con- 
tar numerosos casos de crimes de 
homicídio, assaltos à mão armada e 
outros, o semanário procura deter- 
minar as razões da crise que avas- 
sala a juventude do país, Segundo o 


— suco. articulista a gente nova tem facili- e britânico 
dade demasiada em arranjar empre- 


—————— mese. 


A delinguência juvenil na 


Seud da Arábia Saudita e o príncipe) EL AVIV, 28 — Os 4 prisionei- í 
herdeiro do Iraque, Abdul Lilab.| ros israelitas restituidos ontem pe- 

Não é de crer que se hajam poste | jos egípcios, declararam que foram 

a caminho para voltarem de mãos 


Portugal para além do Atlântico. 

O embarque realizou-se * 19 ho: 
ras. Milhares de lenços, num expres: 
sivo «adeus à Virgem» eram acena 


entoado, em coro, por todos os pr 
sentes. — LUSITÂNIA. 


versações 


entre os ministros da 
Defesa americano 


ma estenderia a sua bênção a este 
país amigo e irmão, continuação de | qe s4s00 por lampada e 100800 “de "Taxa 


dos enquanto o hino de Fátima foi 


regime da «porta aberta» lhe foi im- | preços reduzidos, com a vantagem, ainda, 


do seu pagamento sc fazer em dez pres- 
tações mensais. O resultado, como não 
podia deixar de ser, tem sido franca- 
mente animador, contando-se Os inscritos 
por cerca de um milhar. As intalações 
a fazer dentro desta modalidade ceono- 
mica compreendem um minimo de quas 
“impadas e o máximo de três, ao preça 


de baixada, para distancias que não vão 
além de trinta metros de qualquer das 
redes existentes, terminando o periodo 
= | de in jo no próximo dia 31 do cor- 
- | rente mês. 

Ao focarmos, mais uma vez, esta Lu 
vável iniciativa, que revela o alto sen- 
Udo de compreensão dos membros diri- 
gentes de um dos mais aperfeiçcados 
sectores da vida económica concelhia, 
não podemos deixar, também, de aos 
me: endereçar as nossas sinceras feli- 
citações pelo contributo que vem sendo 
dado no sentido de modernizar cs cos- 
tumes da boa gente — especialmente da 
gente humilde, que é na verdade, cre. 
dora das maiores atenções e carinho — 
desta nossa Maia laboriosa e eternamente 
beia. 

INAUGURAÇÃO DA NOVA ESTAÇAU 
DOS CTT — No próximo dia 29. val ser 
finalmente Inaugurada a nova estação 
dos CTT, nesta vila. Durante largo tmp) 


£o e ganhar dinheiro. Os pais não) WASHINGTON, 28 — O primei- | Sebatemos, através das colunas de «O 


ai e), tinha sido frustrada. A polícia in- 

Dra tcontidantatpágiao a na desseborio um tu- 

Em França, onde os nacionalistas | nel que começava no refeitório da 
apelaram para os 350.000 mussulma-| Prisão. LA 

nos arjelinos que trabalham na Me- Em Paris, ficaram ontem, à noite 

trópole, para aderirem à greve, anun- feridas duas pessoas, ao serem lan- 


mussulmanos empregados nas fábri- | norte-africanos. 
cas da região de Paris. 


Drevenção grandes forças policiais, | sos vários europeus. — REUTER. 


A própria cidade de Argel pare- 


os efectivos militares « policiais que | administrados por norte-africanos, 
estã. a patrulhar as ruas. Nos cruza-| em Paris é em Clichy. Foram atira” 


mentos, podiam ver-se carros blinda- É 
dos. Ap lojos mussulmanas ds-Argel| das Sertafos com, gasolina para. 


estavam encerradas, mas as forças aqueles estabelecimentos, ferindo 2 A despedida dos bra- 
sileiros e portugueses 


do Brasil 


á imagem de Nossa Se- 
uma patrulha militar lhes batia à ARGEL, 28 — Um comboio mi- | nhora de Fátima constituiu 


pessoas. Um dos atentados parece 
ter sido cometido por dois jovens 
norte-africanos. — F. P, 


PROSSEGUEM OS ATENTADOS 
TERRORISTAS 


militares obrigaram-nas à abri 

As primeiras informações dizem 
que num subúrbio tiveram de ser 
arrombadas quatro lojas. 

Na maior parte dos casos, os lo- 
jistas retiraram os taipais logo que 


deixam nenhum tempo 
crianças são amimadas de mais por- 
que os pais procuram recompensar 
com dinheiro o abandono a que têm | CO FE i 
de votar os filhos. Além disso, a/nistros. À conferência Sandys-Wi 
sm lan- | influência do lar e da família é mui. 
ciou-se que a paralisação do trabalho | Sada: duas garrafas de gasolina, in-| tas vezes contrariada pela influén- 
a mangeu entre 25 e 50 por cento dos | cendiadas, para dentro de três féslcia oficial. Os jovens sentem-se 
j . | desorientados e já não têm confian- 

Notícias posterionto de droga, ca em ninguém. 
Nos bairros de Paris habitados| zem que foram pilhadas cerca de 100] q omanário aponta ainda uma 
pelos mussulmanos, encontram-se de | lojas mussulmanas c que foram Pre- | razão para a crise da juventude che- | portantes. — F. P. 
ças po coslovaca: a maioridade aos 18 anos, 
para o caso de haver distúrbios. ATENTADOS EM PARIS permitindo que se façam casamentos 
muito cedo e provoquem inúmeros 


cia ser uma cidade em estado de st- PARIS, 28-Registaram-se a noi- | divórcios, está preparando novas ge- a 
tio, caléulando-se em cerca de 15.000 | te passada atentados em 3 cafés| rações de degenerados. —F. P. Ê d OSIN 0S- 


Comércio do Porto», a necessidade qu: 


- 2 
podem ocupar-se convenientemente | ro dia das conversações de Duncan | havia de instalar a nossa estação dos 
dos. filhos, porque os horários de|Sandys, ministro britanico da De- | Correios num ponto mais central da vita 

x trabalho, sobrecarregados ainda com | fesa, com o seu colega american! 
a obrigatoriedade de assistir a fre. | Charles Wilson, proporcionou «dis-| o que prova a razão “que” nos assistia, 
quentes reuniões públicas, não lhes| cussões preliminares construtivaso,| e que toi muito bom compreendida pela 


comunicação conjunta dos dois mi 


amanhã e sexta-feira no Pentágno. 


-Leça 


JANEIRO, 28 


Gray, aludindo em seguida ao 
comunicado final das conversações 
Sandys-Dulles-Wilson, esperado 
para sexta-feira, deu a entender 
que poderá incluir declarações im- 


e em condições mais condignas. Regozl- 
Ja-nos não ter sido em vão que o fizemos. 


livre. As declarou ontem á tarde, o secretário | Administração Geral dos CTT. à quai 


não podemos deixar de agradecer o par- 


americano adjunto da Defesa, Gor-| tieular interesse que o assunto lhe mere- 
don Gray, ao ler à Imprensa uma | céu. A inauguração está marcada para 


as 11 horas, a ela devendo assistir o sr. 
correio-mor. A partir, pois, da próxima 
terça-feira, a sede concelhia maiata pas- 


son, que durou 5 horas, prossegue | sará a contar com uma nova estação dos 


CTT à altura da sua categoria, o que 
muito nos orgulha e regozija. - C 


INAUGURAÇÃO DE UMA SEC- 
ÇÃO DE VENDA DE PEIXE DA 


CASA DOS PESCADORES — Ama- 
nhã, pelas 17 horas, com a presença 
das autoridades maritimas e demais 


jas esta zias. j j i = | entidades representativas, proceder- 
porta, mas as lojas estavam vazias.) tar, ao qual se tinham juntado | Uma imponente manifesta- | tida aURoraçEoTaR iss ocaotas vor 


da de preixe, pertencente, à Junta 


As autoridades militares tinham 
av.:ado de que todas as lojas que en- 
cerrassem, aderindo à greve, seriam 
obrigadas a abri 

Todas as estradas conduzindo a 


carros civis, caiu no sábado numa 
emboscada entre Affreville e Le- 
tourneau. Morreram 2 soldados, um 
gendarme e o seu filho, 2 guardas 
florestais e um civil. Ficaram feri- 


guardado por dois soldados circula- 
ram hoje ma cidade. 

Alguns observadores são de opi- 
nião de que, durante esta semana, 


atentados terroristas, tendo morrido 
7 pessoas. As forças da ordem aba- 
teram vários rebeldes e prenderam 


levantamento nacionalista mussulma- ficia 
no contra o domínio francês na Ar- 
gélia. 

Na cidade de Argel, a tensão era 
hoje bastante elevada upós um fim 
de semana sangrento no qual as bom- 
bas lançadas pelos terroristas caus: 
vai a morte a cinco pessoas e fer: 

sex 


um casal de rinocerontes 


KATHMANDU, 28 — Foi ofereci. 
do ao Presidente do Conselho da 
“China Popular, Chu Fn Lai, em vi- 
|sita oficial ao país, um casal de r 


datar que vim ten 
terra de fega feita por 0 presos, 
condenados à morte, na prisão de Ar- 


ção de fé 


SANTOS, 28 — (Via Marconi) — 
Ontem, ao fim da tarde, o cais de 


a Santos apresentava aspecto invulgar. 
Argel estavam hoje blog:.adas porldos 4 militares, Foram abatidos 6| Enorme multidão, treta dialne da 


darmos E sesta Parreiras da ara-| tora-de-lei. As forças da ordem | tacava a numerosa colónia portugu 
me farpado isolavam o Casbah. . | principiaram uma operação de po-| sa desta cidade, aguardava a Imagem | realiza-se, no próximo dia 30, pelas 
Alguns carros eléctricos condi lícia. de Nossa Senhora da Fátima e te TER E Nery, um cai 
dos por europeus e cad: um deles) Registaram-se ontem diversos | gressa a Portugal, no «Vera Oruso: 

Uma imponente procissão condu- 
u o andor da Virgem, da Basílica 
de Emborá ao monumento que foi er- 
dezenas de suspeitos. — F, P. gui!s junto ao porto. Aí, na presença 


insurrectos, desde que se iniciou o cantos ar ioa anetabivam iene da 


Foi orador o frade Capuchinho 
Frei Jerônimo de Souto que, com seu 
irmão gémeo Frei Mateus do Souto, 
se encontra n» Brasil desde Outubro 
de 1955, na nobre missão de divulgar 
mensagem de Fátima entre ds po- 
pulações deste país. 
ofic Frei Jerónimo agradeceu o en- 
mtos. Persunta-so Como levará | tusiástico acolhimento que o povo de à 
ú e este presente para Pe-| Santos lhes dispensou e manifestou i 
quim, visto viajar de avião. — F, P.| q convicção de que à Virgem de pais pira qnd ao 


Central da Casa dos Pescadores, sec- 


vido pelo Circulo de Cultura Teatral, 


ção de Matosinhos, cujas instalações 
funcionarão junto à lota do pescado. 
ESPECTÁCULO EM BENEFICIO 
DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS As novas instalações 
D': MATOSINHOS-LEÇA — Promo- 


21,45, no Constantino Nery, um espec- 
táculo com a representação pelo Cor- 
po do Teatro Experimental, do Porto 
da farsa em três actos «Guerras do 
alecrim e da mangerona». Do elenco 
artístico fazem parte os amadores que 
interpretaram recentemente e na mes- 


será feita a maior «prova de força» do Perfeito de Santos e de outras au á i 
i -Ima casa de espectáculos «Antigona». 
entre as autoridades francesas e os toridades locais, foi felebrada missa) AGRESSÃO POR UM MOTIVO 


FÚTIL — Nos serviços de urgência 


do Hospital de Matosinhos recebeu 


tratamento a uma fractura na clavi- 
cula direita, a operária conserveira 
Meria Isolina Pereira de Brito, de 19 
anos, solteira, moradora no Bairro da 
Liberdade, ao Castelo do Queijo, em 
consequência de haver sido agredida 
por um seu vizinho que apenas sabe 


chamar-se António Moças, de 18 anos, 


trolha. A agressão, segundo declarou 
a vítima na Polícia, foi originada por 
ntendimentos após uma discussão 


“TENDO O CHEFE DO DISTRITO 


PRESIDIDO À CERIMÓNIA INAUGURAL 


Costa Cabral e Vinício Arez, chefes. 


«» rés-do-chão do prédio n.º 1.258, 
da Avenida de Fernão de Magalhães, 
foi ir-talada uma nova estação ur- 
bana dos €. T. T. integrada num 
plano que a sua Administração Geral 
tem vindo a realizar, nesta cidade. 
Presidiu à inauguração o sr. dr. Do- 
mingos Braga da Cruz, chefe do dis- 
trito, estando presentes os srs. arqui 
tecto Rogério de Azevedo, pela Câ- 
mara Municipal; dr. Valadão Chagas, 
delegado no Porto do IL. N. T. P.; 
Russel de Sousa, pela União Nacio- 
nal; inspector Diogo Alves, em re 
presentação da P. I. D. E.; eng. Má. 
rio Borges, presidente da Associação 
Industrial Portuense; José Júlio Vi- 
laça, pela Associação Comercial, 
eng.” Costa Lima, director do Insti 

inho do Porto; coronel Car- 

a, comandante Cistrital da 
Legião Portuguesa; tenente-coronel 
Serafim de Morais, inspector de In- 
cêndios na Zona Norte; dr. Vitor Ma- 
nuel Lopes Dias, secretário geral do 
Governo Civil; eng.” Custódio Gui 
murães, presidente da Agência da 
Liga dos Combatentes da Grande 
Cuerra; rev. Joaquim Carvalho de 
Sousa, abade das Antas; eng.” Frei- 
tas Bravo, director de Estradas do 
distrito; eng" Duarte Calheiros, 
administrador-adjunto dos C. T. T.; 
eng.” Oscar S-tyrnino, director dos 
Servicos de Exploração; Francisco 
Pinheiro, chefe da Circunscrição do 
Douro-Litoral; Artur Mota, chefe 
das Encomendas Postais; Monteiro 
Barros, chefe da Estação Central; 
Gomes da Silva, chefe da Uircunscri- 
ção Técnica; Santos Clara, chefe das 
Ambulâncias Postais; Alvaro Neves, 


do correio na Mai 


dos Serviços de Exploração e outras 
pessoas ligadas aos C. T. T. 

Entre salvas de palmas, o chefe 
do distrito procedeu à inauguração da 
estação urbana, abrindo a porta de 
acesso, e o rev. Joaquim Carvalho de 
Sousa benzeu as novas instalações, 

Terminada esta cerimónia, o sr. 
eng.” Duarte Calieiros usou da 
palavra, ificando a ausência do 
correio-mor e o relevo que se preten- 
deu dar àquela singela inauguração. 

-suidamente, referiu-se à acção de- 
senvolvida pelos C. T. T. para dotar 
a cidade com uma rede de postos ur- 
1.nos, enaltecendo os objectivos que 
estes pretendem alcançar em servir o 
público com eficiência e rapidez. Re- 
cordou que se fixara em quinze o 
número de estações similares existen- 
tes no Porto e revelou que, em breve, 
seria inaugurada a estação do Bon- 
fim. E acrescentou : 

— Com esta rede de estações, não 
só se facilita a utilização dos ser- 
viços dos C. T. T., mas também se di 
minui a carga que recaía nos res- 
tantes postos, permitindo ao pessoal 
que nestes trabalha uma maior efi- 
ciênci: 

Fez várias considerações a propó- 
sito de melhorar, em qualidade e 
quantidade, tais serviços, numa cida- 
de tão progressiva como o Porto, e re- 
velou que, dentro de dois meses, co- 
meçariam a chegar ao nosso País as 
primeiras remessas de material para 
a instalação do cabo telefónico 
subterrâneo entre Lisboa e Porto, que 
virá resolver o problema das ligações 
telefónicas entre as duas grandes ci- 
dades e será a espinha dorsal das re- 
“es telefónicas de Portugal continen- 
tal. Concluíu, agradecendo em nome 
da Administração Geral, a presença 
das autoridades e outras pessoas 
àquele acto inaugural, que embora 
simples, constitui para os profissio- 
nais dos C. T. T., um motivo de ale- 
gria e de satisfação por verem mais 
uma aspiração realizada. 

O sr. dr. Domingos Braga da 
Cruz encerrou a cerimónia com algu- 
mas breves palavras, lamentando a 
ausência do correio-mor, a quem, pes- 
soalmente, desejaria agradecer as 
modelares instalações daquela esta- 
ção, e congratulando-se com as reve- 
lações feitas pelo orador antecedente, 
no que se refere às próximas inaugu- 
gurações a realizar. Fez votos para 
que o mundo continue em paz e o 
País dela benefície para continuar na 
senda do progresso e terminou, afir- 
mando que os C. T. T. estavam de 
parabens e o público também. 

No final, foram visitad: 
talações da nova estação, que será 
chefiada pela sr.* D. Isabel Maria 
Marques Lousada, tendo como coadju- 
vante a sr." D. Maria Soares Vascon- 
celos, e funcionará com o horário das 
8 às 20 horas, a título experimental. 


mes Fernandes», de Aveiro, da Vila ar 
Feira, de Albergaria-a-Velha, de Arr:- 
fana, da Vista Alegre, dos 
da Mealhada, da Pampilhos 
de Agi e 
a Banda Amizade, 
com a passagem das viaturas e am=u- 
lancias de todas as corporações presen- 
tes. As deputações prestaram continênc a 
ao sr. governador civil, dr. Francisco a» 
Vale Guimarães, que numa tribuna junto 
do monumento aos Mortos da Grand 
Guerra, assistiu ao imponente cestue, 
Além de outras entidades, viam-se, als, 
Os Srs. arcebispo-bispo de Aveiro, D. J:A9 
Evangelista de Lima Vidal; president 
da Camara Municipal, dr. Álvaro S 
paio; comandante militar, coronel Pes 
Soa de Amorim: capitão do porto, coman- 
dante Braga da Silva; comandante ca 
Legião Portuguesa, coronel Diamantino 
Amaral; reitor do Liceu, dr. José Pe- 
reira Tavares; comandante da P,S. P. 
capitão Pamplona Corte-Real; comen 
dante da G. N. R, Julio Batel; Moura 
e Silva, presidente da Liga dos Bcm- 
beiros Portugueses: e coronel Ser. 
de Morais, inspector de Incêndios aa 
Zona Norte. Em formação cerrada, as 
corporações postaram-se em frente da tri- 
buna, O sr. Albano Pereira, 1º coman- 
dante da Assocação Humanitária, uscu 
da palavra e, numa vibrante oração, di- 
rigiu saudações e agradecimentos ás au- 
toridades, ás corporações visitantes, ao 
inspector de Incêndios da Zona Norte, 
ao presidente da Liga dos Bombeiros 
Portugueses e ao povo da cidade. Exor- 
tou os homens da sua corporação a serem 
dignos coniinuadores daqueles que há 
setenta e cinco anos fundaram a Huma- 
nitária e afirmou que ela prosseguira 
na sua obra de bem fazer, nunca rega- 
teando, nas horas de incerteza e de luta, 
o seu sacrifício em defesa das vidas € 
do património da gente da sua terra. 


Em seguida, o sr. governador civil 
colocou, no estandarte da Associação, a 
medalha de ouro, de duas estrelas, com 
que foi agraciada pela Liga dos Bom- 
beiros Portugueses. Após a chamada, 
feita pelo presidente da direcção, sr. dr. 
Humberto Leitão, o sr. coronel Seratim 
de Morais procedeu á condecoração, com 
medalhas de cobre, prata e ouro, de 
vários bombeiros, entre os quais o 1º 
comandante, sr. Albano Pereira (medaina 
de cobre). cinco anos de serviço; e v 
2. comandante, sr. Gonçalo Pinto, e u 
chefe Manuel Martins Raposo, respecti- 
vamente, com a medalha de ouro, e O 
chefe Manuel da Costa Freitas, com vinte 
e dois los “de serviço, também com a 
mesma condecoração. 

Na sede da Associação realizou-se, ao 
tim da tarde, uma sessão solene, a que 
presidiu o sr. dr. Francisco do Vale Gui- 
marães, ladeado pelo presidente do Mu- 
micípio, inspector de Incêndios da Zona 
Norte, presidente da Liga e presidente 
da assembleia geral da Humanitária, sr. 
dr. Alberto Souto. O presidente da di- 
recção, sr. dr. Humberto Leitão, leu nu- 
merosos telegramas e cartas de diversas 
individualidades e de aveirenses ausentes, 
entre eles um telegrama do prof. dr. 
Barbosa de Magalhães. Tiveram palavras 
de congratulação pelo aniversário que 
estava a ser comemorado os srs, dr, Que- 
rubim do Vale Guimarães, coronel Se- 
rafim de Morais. Moura e Silva e o sr. 
governador civil. Com a sala repleta. 
foram, então, descerrados os retratos dos 
catorze comandantes que serviram a cor- 
poração desde 1882 a 1950. 


— As comemorações terminarão em 2 
de Fevereiro, com um balle de home- 
nagem aos bombeiros voluntários, no 
salão do Teatro Aveirense, organizado 
por um, grupo de senhoras da sociedad: 
local. Durante beta festi elegante. que 
gstá a desmertar grande interesse, havera 

model: Colabora a 


> 
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SÁ DA BANDEIRA, As 21,15, HOJE 


ie 
Só Hoje e Amanhã, às 21,30, ÚLTIMAS 


do filme policial de grande sucesso, 
colorido e em CINEMASCOPE 


MORRI MIL VEZES 


Dramático! Suspenso! 
Um conflito intenso em que se movimenta em primeiro plano um 
criminoso num romance de amor e em excitantes aventuras de roubo 


TEL. 28595 
Tony CURTIS 
ARO IDE CINEMA e crimes! Uma grande interpretação de JACK PALANCE 
o “SÃO JOA ! 4 ! ! 
no “SÃO JOAOCI Gina LOLLOBRIGIDA S6 ATÉ AMANHA 


—> | CARMÉLIA ALVES | DOGPESOCESCODSGO: SEXTA-FEIRA, à Noife — COLISEU DO PORTO 


COM O SEU NOVO CONJUNTO «OS CANGACEIROS» E 00900900000000000000|| O nexessônanto pino Do prosoNDAa ora Adios) 


O IMPRESSIONANTE FILME DE PROFUNDA OBSERVAÇÃO E 
JIMMY LESTER * MAURO DE SOUSA * DUILIO COZENZA 


:2066 


Tarde 3 e mela — Noite 9 e meia (13 anos) 


SEGUNDA SEMANA! 
DV ed =) 


Burt LANCASTER 


ADULTOS 
TELEFONE 
25196 


Espectáculo sem classi- 
ficação especial 


UM SENSACIONAL ESPECTÁCULO 13 ANOS 


XXV 


ACENTUADO REALISMO EM MARAVILHOSO «EASTMANCOLOR» 


retro dE E COM QUEM ANDAM AS NOSSAS FILHAS 


REAPARIÇÃO 


JOSÉCA 


O FORMIDÁVEL 
IMITADOR 


Eis = [0 TURBILHÃO 


ADELINA SILVA * MARIA EUGÉNIA * VIRGILIO CERVANTES 
ARMANDO OLIVEIRA * MÁRIO LOPES B R A $ I LE I R 0 
TOMA PARTE NESTE ESPECTÁCULO O DISTINTO ACTOR 


PAULO RENATO 


SAO CO) DADOS DE HONRA PARA ESTE ESPECTACULO 
IMPORTANTE — JABURU e GASTÃO — do glorioso Futebol Club do Porto 


Tol. 22748 


NOITE 9 e meia 
ESTREIA 


UM DESLUMBRAN- 
TE FILME ALEGRE 
* DIVERTIDO * COM 
ESTONTEANTES BAILADOS 
E CANÇÕES ENCANTADORAS ! 


MOMENTOS DE GRANDE 


ROCK — /4s CORNELL 


HUDSON - BORCHERS ) h GUERRA DAS MULHERES! 


GEORGE 
SANDERS 


a Hd 

: E E] 
o 

TECHNICOLOR - | 


B90900009900999000060 


5 HISTORIAS PROIBIDAS COM 5 JOVENS ARTISTAS 
MEXICANAS, VERDADEIRAS «DESCOBERTAS» DO CINEMA! 


Para evitar desgostos o me: 
Thor é conhecê-los a tempo 


O caminho das raparigas 
está ericado de perigos ! 


UM AVISO AS RAPARIGAS QUE COMEÇAM A VIVER! 


NUNCA DIGAS ADEUS | 


UM DRAMA, ARRANCADO AO CORAÇÃO DUMA MULHER, 
QUE VAI CONQUISTAR TODOS OS CORAÇÕES! 
O MAIS VIBRANTE ROMANCE SENTIMENTAL ! 


AMANHA — NOS CINEMAS 
JÚLIO DENIZ e OLIMPIA 


EXCLUSIVO dr 
TALMA FILMES 


— 13 anos — 


Quando se trata do bem das nossas filhas, valo mais pecar 


JEANNE CAN GEORGE NADER [) por sermos desconfiados do que por ingénuos 
E RT RALLEN = BERTA 2: A Uma produção que vai ser sentida nervosamento 


MAE IN DOREN VEIA ANDES Exclusivo e distribuição da IMPERIAL FILMES 


A TARDE — $ e meia — PELA ÚLTIMA VEZ — (Adultos) E 
TERÇA FEIRA NEGRA com Edward G. Robinson telefo SABADOS E DOMINGOS 18,50, 1815 E 2130 K 7 
ne 


0000006000000000000060 PPM LAURA ALVES ANTÓNIO SILVA «VIRGÍLIO TEIXEIRA Ã 


eeo:: NA MAIS ESPIRITUOSA COMÉDIA DO CINEMA PORTUGUÊS É 
s 


EM 2 GRANDES CINEMAS! COGOCSN0000C0 0000000 
a Noite, 9 e meia (Adultos) == e 


= DOE = Ra a) É ULTIMAS EXIBIÇÕES 3 E 

TD. oo idas iba Cnim =|6 VILA BORGHESE aÍUL 0) 

ela] GIGANTES EM FÚRIA (seo Devir 8 e &randes artistas do cinema e 
j- 


anca) extraído do célebre romance de VICTOR HUGO a Italiano ! 


Um EXCLUSIVO da 
TALMA FILMES 
ADULTOS — 


DIAS UTEIS AS 15,50 E 21,50 HORAS | 


4 SEMANAS EM LISBOA! 


sDULTOS 


> 


SÁ DA BANDEIRA 


SEXTA - FEIRA — ESTREIA 
GIUSEPPE BASTOS apresenta 
A COMPANHIA DE COMÉDIAS 
DO TEATRO DA TRINDADE 


com 0 ORIGINAL DO DR. RAMADA CURTO 
FOGO DE VISTA 


SOB A DIRECÇÃO ARTÍSTICA de no filme do mais flagrante suoosso 
SAM ro do SEIS DE JUNHO—«<DIA D> Rá 


Bilhetes no «Suiço» e Agencias St.* Catarina o Passo, Manuel to: th gener: al Cotta 


seecessesaisial CELIA JOHNSON | de Morais 


: E Po SR esteve na Bataria Anti- 
As Amanhã, no JÚLIO DENIZ e no OLIMPIA aa procanar ae 


a apresentar as suas 

2 NUNCA DIGAS ADEUS E despedidas 
Ver anuncio especial (13 anos) [] é jo. prosseguíment” des despédidas pot 
000 006 + sds <008€ - ão ae CO EE sora on pi 
, djcio DRESS Rd 
BO000009090000006 Ecos 00z ú a E 2 nente Gonçalo Meireles, € pelo Cheiy do 
O raro 3 o meia und REV À Estado Maior, sr. tenente - coronel Silva 
» NOITE o/a imo = (18) ano ; E Rae qe Bessa, esteve, ontem, na Batasta Anti. 


-Agrea Fixa de Leixões, 
ULTIMAS EXIBIÇÕES CONVIDA-VOS 2 


H UM A entrada do quarte, foi aguardado 
A QUEDA DUM CORPO vaINtE TODOS Os piás SA BREVE ENCONTRO DIR A ea a 


pelo presidente e vereação da Câmara 
Marítima, por um delegado «do coman- 


BDrar «USUE RA ” 
g 


ENCARLOS ALBERTO Gedigiaiagiadã 


A MAIOR PARADA DE MARAVILHAS 


PARADA DE ESTRELAS 


MARILY MONROE — DONALD O'CONNOR 


CINEMASCUPE COR DE LUXO 
uia ad a *i MEBENSLGORE: | 


CINEMASCOPE (ADULTOS! 
A assombrosa orienão do DANA WYNTER 


O discutido filme de boxe Aquecimento total dante da Guarda Nacli R 
com E SEMPRE CASAS REPLETAS !— o em ESSE CEES a Aba 8 A PARTIR DE pelo * comandante da Batária "6 metano 
MARIA LALANDE * ALMA FLORA * JOSEFINA SOIRÉE-às 24,50 ermpes decte see = do RES Qorá EUA Too San nos || CEaaias 


SILVA * ISABEL DE CASTRO *. CONSTANÇA a Fei ESTREIA 
º Feira = 
NAVARRO * SAMWELL DINIZ * AUGUSTO Fi- Na 5, O ATO AE 


GUEIREDO * LUÍS DE CAMPOS * ANTÓNIO ATA DE PORTO BELO 
SACRAMENTO * CANTO E CASTRO com Bon NEWTON o HIT TAYLOR (15 ance) T E A T R 0 $ 0 CORTEJO DE 


seleto 


PO Obi Gra Ma CINE VITÓRIA Mole ssáno Brasa no egrgeiqnant Hime “MOD E CINEMAS PASTORINHA 3, 


DEE Da Telefone: 84 5. feira — SEMENTES DE VIOLÊNCIA (Adultos) a favor das obras de res- 


No a iete do comando, o sr capitão 
doPOCosEcOMCsoces0e: se04 NS EEE 


= [= mas palavras de caudação ao ilustre vÍst- 
tante, que, no final, agradeceu, Seguid: 
= FORMOSO mente, foi recebida a corpor X 
DEL 22586 gentos, para a qual teve pal 
. vor, tendo agradecido o 1.0 sargento ss 
dupeira À finalizar a sua despedida. 
correu, demoradamente, as dependê e as 
O FILME QUE NÃO PODE aa Bataria, procedendo à Inauguração (5 
PERDER novo refeitório dos cabos milicianos, mes- 
ses de praças, arrecadações, recinto para 
ES mana | à Sisrda de bicicietas é outros meihora- 
mentos recentemente concluídos, para os 


; E tistas Gene Kelly, Frank Sinatra, José a, a z quais teve palavras de louvor. 
SUBSIDIADA PELO FUNDO DE TEATRO Telofonk/:30168 E E ouion, no deslumbrante é diver= sa pa vaspeira Das 2 e 4s:) tauro da igreja de Fermelã Bancos e Com anhias 
vDÉON CINE tido filme musical, em Tetnnicolor, (Stand) artista Carmélia Alves, ana aa ss o 
13 ANOS CERA Quinta-feira — O Ee NSTRO DA LAGOA NEGRA a dinúmicos Cansaciros) constituiu grande êxito, Raia 2 
BOPE Ata 21:00, SEITAS TUDO es 5 il elevando-sa as ofertas a Banco Borges & Irmão M US IC | 
Maria Eugénia, Virgílio Cervantes, A: 


co contos Estão publicados o relatório e balanço 
do Banco Borges & Irmão, referente do 


mando de Oliselra,, Mário Lopes 6 o mais de 
magnífico conjunto ligeiro de José Que- 
- FEIRA : lhas, FERMELA, 26 — Conforme anun- | exercício de 1956, documentos expressivos O concerto do pianista Luis 


eo (15 ANOS) A's 21,30 horas 

arts di a IVOLI— A's 21,30 h :o fil elos quais se verifica o crescente pro- Filipe Pires e do o) 

e GIea UNA LVARE Em TÊ a Ê última (e estreia do filme! dis do JURO Eta coin RoDOrE ciamos, realizou-se, nesta freguesia, fe Moedas portaiite instituição ban- Aleis Soares na PR 
>= Ç 


«Rock and Roll»Ã | Tavior, Dana Wynter, Richard Todd e) UM Cortejo de Pastorinhas, que cons. | cária. 
O RITMO Edmond O'Brien. á tituiu grande êxito. Nele tomaram O balanço, apresenta, na conta de portuense da Pró-Arte 
o da Câmara , 
Basel Ter 60235 SEMANA! 
Amanhã, realiza-se a sessão da Câ- 


Ni á ' 1 a a A «Ganhos e Perdasy, o Jucro de esc 
DO SÉCULO À] 0 Pista io Porto Belose eo dº filme) parte, com as suas ofertas para as! 13.205 Sqysi, A delhgação  portuende. dg. Pró - Ace 


OOLISEU — A's 21)0 horas : o filme) Obras de restauro da igreja paro- Entre os valores do «Activoy men- | apresentou aos seus sócios o jevem pia 
paes policial, colorido, «Morri mil vezes», com quial, quase todos os habitantes, sa-| cionam -ee: Dinheiro em Caixa nista Lule Filipe Pires a o jovem cantor 


Bilhi 


mara, não se tendo efoctundo na se- | À Bilhetes na Ag, Pastor Manuelaro! 20300 aa a O eo | Sac Polanco 6 às actrizos Shelley Win- | Lentendo-se o figurado. bíblico. positado noúitros Bancos à. S76:6 noi goRtos fadiuala! dei Lise) best 


oa AD A O EraEE da D ters o Lori Neto areia do filme). ÀS 12 horas prefixas. reuniram. | gagn orago; RR o ea ia na eee 
dente, em Lisboa, onde foi tratar tor «Da- N Plast » "ºl no Largo da Cruz, os membros da | 127:664 980500 : versos, esc. | Alfredo Keil, «Bailadei & 
assuntos de interesse para o concelho. 2330; música de, arco: Sonata, em eo! Um novo tracl “Com quem andam as noscas filhas: Pb Ta A A SD Eae e ns aro geme 


3,45: Junção de Ã "8 15,30 e 21,50: 0 filme 1 y Err dos | regia, de Sua própria Suttia 4 era 
vid Brown», de 40 HP. gui «Trapézio», com interpretação de | mentos que se incorporavam no prés- | dimento). ese.  32:465 200800. A = ap ER Li prega 


Loltobrisida, Burt Lancaster e Tony | tito, O desfile iniciou-se a seguir, | Instalações, 100 escudos Águas, “de Ravel, e 3 «aPrejúdiom, de 


. João da | respondências no País. 59:829.90801. | Gershwir. O segundo cantou, acompanha- 
Delha iissNÕo Ovo a cs ORO PA No «Passivo». entre outras verbas, | do ao piano por Marília Viana, «A Mu- 


Por agressão o 


Foram socorridos no posto da Cruz EMISSOR &EGIONAL DO NORTE RA A 
Vermelha, por terem sido agredidos a 


“AGUIA DE OURO — A's 15,30: 0 filme 


únci tractor no stande aih 

As Si, Hino Nacional, — Anúncio e) AMÃ a tamt «Terca-feira Negra», com Edward G.| Estrada, Corredoura e Barroca, até | qntam-so- Fundo de Reserva, esc. | sicay, «A Morte é à Donzela» e «lmpa- 

soco e à navalhada: Josó Gomes, de EMISSORA NACIONAL resumo do programa do dia. — Ritmos e | do seu representante, Mário Baptista ; Estrada, Corredoura * Barroca, até) contam Je "Findo de Reserva cm, aÃ Morto q a Donzela Gimp 
DO o mentad, faço ãos é E ; per a 8 21,50 : estrela do filme «Sexo | ficou q «encontro» dos Três Reis Ma-| 16:000.000500 ; Depósitos à Ordem, esc.) Viandantey, de Gustay Mahler 

ro, com ferimentos na face, mãos PROGRAMA «A às 8, ma dos estúdios  deira, 673, desta cidade, onde foram | fraco», com Jcanno Crain é George Nades, o tegaontro nãos cds eia aos a Orcén eic.) Viandanie» de Gustav Mahles “O 1d 

pernas, por ter sido agredido por Ma- «Tudo isto é vida», de |muito apreciadas as suas caracteris- | JÚLIO DINIS— A's 21,30: 0 filme | BOS o Rei + QUE 18] 8 295561 Partita», compositor com quall- 


nuel Lopes e Joaquim Ferraz; e Ma-) As 7.30: abertura da estação. — Noll-| Garlos de às 9,15: Programa dos | ticas. j i e», com Vittorio de Sica.) O nascimento do Messias e que se é , Salientou-se pela 
nuel Ferreira da Silva, de 28 anos, do | clário; às 7.35 6 hA estúdios em à : Interrupção O tractor encontra-se em exposição : estreia do filme «Nunca | assombrou com a nova. Momento | Banco Comercial de Angola 
lugar da Igreja, Gulpilhares, com fe-| 7,50: musica o e emissão; até ao próximo dia 31 do corrente. empolgante, foi vivido pelos assis- 


rio —Crônica de Lishoa, : e lo ; F OLIMPIA — A's 15,30 e 21,30: O filme A y , 
rimentos na face e mão, por ter sido | ro riindes & conselhos; 48 830. notcia-| cio é resumo, do programa. E «A queda de um conos, com Humphres | tentes com a curiosidade que é de) Iniciou, ontem. em Luanda, as Euss | tos musiostios prrisenses” pelas 


agredido por uns individuos desco-|riç; às 8,40: conhece estas vozes?; às y = Bogart, calcular. operações "o Bánco Comérciat de Angola. | iervenções como éolista eh notáveis co 
nhecidos. 9; sinal horário —Programa dí RN: à estúdios em Lisboi — Amanhã : estrela do filme «Nunca Seguidamente, procedeu-se 30 lei- frramido a guinho, a a o certos com parte vocal, revelou acen- 
5: I ã às 17,5 igas adeus». 1 ú rização do Governo. Preside elho À tuado progresso. Barítorio de voz bem 
Acidentes cinematos: VALE FORMOSO — A's 21,50 horas :| lão das ofertas, que se prolongou | de Administração, o er. Arthur Cuertino | timbrada emboscada o Inecóito, "vos 
Vitimas de acidentes, foram socor- | idades desportivas; às boleúám  me- un. Aanismo o filme «Gigantes em fúria», com Rock | Pela tarde fora, caleulando-se o ren-| de Miranda, também nresidente do con-| em evidência a boa escoia em que tem 


teorológico.—Bom dia Resumo do pro- 


grama” às 10: DAberrIpçãO. da - Griadão: Hudson dimento da jornada em mais de cin-| selho ce Administração do Banco Portn: | sido educado. 
a; À ; À 


fon lena», 
«Crónica. folclórica: NUNALVARES — ºs 21,80 : 0 filme | co mi escudos cuês do Atlântico Os dois solistas é a acompanhadora do 


ridos no posto da Cruz Vermelha: Vir- 


llva, de 6 anos, da É Pest Oeques: | dr. Fernando de Castro Pires de Lima; : o 
armada Dis da baindos, ou te: ao tipicas? Aa 1215, 1º paste do ultimo | bs 19:15: Música de óperas ha 19,47"Solou SO TR Tr - Como frizamos, já, o cortejo cons- FociGivo de olenifionáros aphtusoe tan 
rida contusa no occipital; e Jorge Ma- | cerão organizado pela E. N.. ds 13; sinal) de instrumentos: da Ro ER TO ODEON CL 30: tituiu jornada notável — para o que | guel Henrique, andava radiante pela | do a Pró-Arte do Porto tomado mais um 


horá Ve - stúdios em Ligboi N ; f ja a 
nuel do Jesus Doceira da ai tó | Actividade Industrial; da 1845? musica | Ê V v : | musical colorido «Paixão de Marinheiro». | muito contribuiu o dia verdadeira- Fis como tudo decorreu, não se | êxito âqueles do que é cetentora, desde 
anos, da Rua de S. Salvador, com fe- | Actividade Industrial ca | sem palavras: Canções do VÍ Festival d Partiram: desta cidade para Lis: i a! 


i ligeira sinfônico á San Remo nela orquestra do festival. di- boa, q sr.º D, Rosalina de Oliveira; do mente primaveril de que se disfru-| tendo verificado qualquer nota dis-| à eua fundação 
rida contusa num supercílio. da obra de José » ; Silyi neidanior urna, da go 801 Monção para os Arcos de Valdevez, | «Fogo de Vista, do dr. Ramada . O pároco de Fermela, rev. Mi-t cordante. — C. 
ã Marcelino Pão e Vinhos, por Jourenço | Noticiário regional: às 20, rogram: 3 - 
Queboa/por agressão, Rodrigues; às 1540: valsas "de operetss: | doa estúdios em Lisbon: às 25: Desdobra- tala Pao Ca Ea Curto, no Sá da Bandeira 
No posto da G. N. R. de Valada- | às 14; concerto pelo duo Leonor de Sousa | mento de emissão. — Emissores do Por-| 35. À fas Caia, António ROAD Bb Tal oca Na TONS AS EVITE. Vorigisal 
res, queixou-se Deolinda de Jesus do | Prado-Nelia Maissa; às 14.30. to T é modulação de frequência; às ova de Gaia, o sr, Antônio igues | | Com a peça «Togo de Vistas, origina 
lugar do Outeiro, S. Felix da Mari- | económica e financeira, “belo q to | Conserto de Câmar 25.26: Mies Pereira. go esoritor “é momenlógínio df, Naminda 
nha, contra a sua vizinha Emília | Coelho da Rocha; às igão: honra. de Non, Senhora de Fátim: = VE dE no ly iara [e O 
: 25,45: Junção dos emis enafiel, o sr, Fernando de Oliveira ) 8 - 

Coimbra, por esta, juntamente com ma dos estúdios em Lishoa: às 24: Anún-| Mendes, E DI RA (dor Téatro da 
duas criadas, & terem esperado e agre- às 18 cio de encerramento, — Hino Nacional. e de Lisboa, apresentada pelos 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço permanente 
as seguintes farmácias : 


dido a varapau, resultando sofrer vá-| t! EA 140 do Sorte de Porto TT, às 20, as Maria Lalande, Alma Flora, Jo 
o ir redo, Luis de Campos, António Sacra. 
Por não prestar contas -Maurios; às 19.30: 
noro; às 20,15: 
MATOSINHOS 
2º desdobramento. 
prestar contas de uns recibos que lhe | às 21.25: álbum musical; às 21.55. Tó moderna Jo do Artista 
, por 

Charles Cordier. n 2 : 

pari Sud oa tação de António Carlos, às 2240: fad Programa dos : CARLOS RAMOS 


rlos ferimentos, tendo sido, socorrida u lesdobramento Sinal | srama dos estúdios em" Lisbon: Às 24:: setina Silva, Isabel do Castro, Constança 
pelo médico local. “morázio ao º Arauto = setnanário: JOE | Rino do erereamento imo Na Boite do Porto Mar Hotel avarro, Samwell Diniz, Augusta Figuel 
- mento e STE Ê Castro, eob a direcção 
4 ET SCE = Toe anta 
cançone iitanas; às 20: s le Samwell Diniz, 
de recibos confiados gonetãs napolitanas: às ] MODULAÇÃO DE FREQUENCIA 
No posto da G. N. R. de Valadares, | 20.40: i Ê Às 20: Abertura ie, estação. — Jun- 
queixou-se Adelina Fabela, da Rua | SNssore—Sinal horário otictário; 45) cão dor emissores; he 21, 15: Resumo do 
das Pedreiras, Valadarco, contra um | Europa. crônica de José, Augusto, corres. | DOS Ina fc, Dao: eheeçios o: Nil Hoje último dia da actuação 
ndivíduo, cujo nome indicou, por não | pondente especial da E N. em Pari! 
confiou, no valor de algumas cente- | das Comédia réão dos emiores erros 
a 
= ' á às 24: Anúncio de encerramento. 
Quatro casas para pobres | jo, istia Terra de Noconha: — Hino Nacional. TURNO 


aa ã T es — Resum: no = . e e 
em Gulpilhares ioco do dia “Boleum meteorológico; às AMANHÃ — Quarta-feira: Antiga da Porta do Olival 
No próximo domingo, serão inau- encerramento da estação. 


Campo Mártires da Pátria, 122. 


FARMÁUIA ESTÁCIO, Rua de 
Sá da Bandeira, 120 — Telet, 22664. 


guradas mais quatro casas para 08 po- 
bres, em Gulpilhares, com a presença 
do sr. eng. Brito e Cunha, presidente 
do Municipio. 


PROGRAMA «Br Festa Artística e Despedida de 


As 19; abertura da estação Musica de = CARLOS RAMOS 
Alves, Praça do Exército Libertador, 


com a colaboração do 26 — Alves Moreira, Av Rodrigues de 
Em Freitas, 167 — Antiga da Porta do Ol- 
Rancho Folclórico de val Campo Mártires da Pátria 122 
Aventda (da) Av da Boavista, 101 
BENAVENTE Barros, Rua do Bonjardim, 1.2y2— Ba 
talha (da), Praça da Batalha, 26 — Cam- 


e outras atracções po (do) Praça da Repúbiica, 


Ciclista que cmbateu com 
um automóvel 


No Hospital Geral de Santo Antó- Ea é goordensitos 
niy foi socorrido, de ferimentos no | tera de , 
rosto e na enbeçs, António da Costa m Ttália, alioz; 3 to dotes que oe 
Araújo, de 19 anos, trabalhador, resi-| ares: As 2! UCHE. se at 
dente no lugar da Frals, Veladares, a à EA do NA DONOS, 
qua, nesta loc e, quando seguia a LO deli 


riontédo na sua Nieextta, tol embates | 8 n que eotanora à ara À | | Reserva individual de mesa Esc. 50800 | esses Uia Bra ads iores, 2 


com o antomóvel conduzido pelo sr. nfonk 1. en 
x o onia n.º m 4 beco! maior EM GAIA : E 
Alberto Dickon, te na referi na er Ens iade arandos] t ínimo Esc. 50500) 2: Agico do Quentat =Farimácia Mto: As gravuras mostram à esquerda, grupos de raparigas conduzindo ofertas; e, à direita, o «Rei Herodes», assom 
às 23.10: trechos de optras; às Onsumo minimo Esc. cedo, Devezes, brado pela nova, fala ao povo 


E algum modo o 
amor não erra 
nunca, pois o 
erro é amor 
deficiente. Por 
outro lado só 
elo faz existir. 
De uma e outra 
coisa é exemplo a apologia de Sampaio 
Bruno constantemente repetida e am- 
pliticada de livro para livro pelo filósofo 
Alvaro Ribeiro. À ninguém mais que ao 
autor de «Apologia e Filosofia» deve 
Sampaio Bruno uma actualidade e uma 
influência espiritual activas, em con- 
trasto com o geral desconhecimento é 
o pouco apreço público por uma obra 
que ainda não há muito ora fácil encon. 
r em primeiras edições, mau grado 
08 clngubRta Anos pausados sobre & Sua 
publicação. 

Com uma grande constância, desde a 
data em que lho publicou excertos das 
obras principais num dos pequenos volu- 
mes de «Ideariums — edições do S. N. 1. 
— até à recente «Arte do Filosofar» pi 
sando pelos «Positivistas» de que era 
dá o herói, Sampaio Bruno ascendeu no 
pensamento do Álvaro Ribeiro de pen- 
sador difícil de caracterizar cuja obra 
«valo também pelo que exprime de tra- 
dição nacional» (ao lugar invejável do 
fundador da filosofia portuguesa, genial 
pensador, etc, Esta singular promoção 
corresponde menos a qualquer nova des- 
coberta ou melhor leitura por parte do 
apologista do que à evolução pessoal do 
mesmo Alvaro Ribeiro que de autor de 
um prefácio desconexo e tímido con- 
quistou a firmera afirmativa e valora- 
tiva necessárias para lhe permitirem ser 
o autor de «Os Positivistas» e «Apologia 
e Filosofia», Isto parece-nos importante 
para apreciar o tipo de apologia de 
Sampaio Bruno levado a cabo por Álvaro 
Ribeiro. Há na reflexão do antor 
«Apologia e Filosofia» um grando nú: 
mero de tópicos directamente inspirados 
em Sampaio Bruno, o que não é desonra 
nenhuma, antes belo exemplo do um 
pensador que não desdenha da medita 
cão nacional como é costume. Mas há 
e em número bem mais elevado, atitu- 
des mentais ou éticas atribuídas ao 
autor de Ideia de Deus que não parece 
poderem explicar-so senão por uma pro- 
jecção em excesso cfusiva do ideias 
caras o bem particulares do autor de 
«Apologia e Filosofia». 

Bem certo é que a Interpretação e 
mormente quando de um autor estimado 
ae trate não vai nunca sem um mínimo 
de osmose e uma natural solicitação dos 


8 


Ainda dentro do último Suplemento: 


NOTA A UMA APOLOGIA 
de Sampaio Bruno 


textos no sentido que nos é caro. Alvaro 
Ribeiro insurge-se com razão contra as 
muito comuns exegeses quo sacrificam 
o espírito à letra, Disso pode ser 
ele acusado com justica mas não esta- 
mos certos que não tenha ultrapassado 
em larga medida o limite permitido às 
interpretações «espirituais», Outros o 
acusariam porventura de deformação 
preconcebida ou denfiguração sistemá- 
tica para fins alheios à alta finalidade 
tantas vezes confessada pelo autor que 
a actividade pensante tem em vista 
sendo como é no pensamento de Alvará 
Ribeiro, «forma de culto». Na verdade 
é fácil solicitar nesse sentido inúmeras 
agens estranhíssimas das suas obra) 
ou dos seus artigos de Jornal e ver ne 

a expressão fria de um cálculo político 
manifesto mascarado sob as fórmulas 
consagradas e tranquilizadoras de um 
teologismo de fachada e de um hege- 
lanismo de facto. Mas de encontro a 
essa opinião na aparência fácil de fun- 
damentar nós não podemos crer que a 
insólita atitude espiritual de Alvaro Ri- 
deiro seja uma pura farsa oportunista 
ou o produto de uma vontade disposta 
a ser original a todo o custo pelo sim- 
ples processo de dizer branco onde é 
costume dizer preto e obter assim os 
aplausos de uma galeria barulhenta como 
é de tradição aquela de quem José Agos- 
tinho de Macedo é o tumultuoso patrono. 
Mas nem a todos é permitido trocar a 
tímida caneta pelo estadulho formidando 
e não podemos crer que seja esse o 
desígnio do Alvaro Ribeiro, Deixando de 
lado as suas obras de juventude, a sério 
das que publicou a partir de «O Pro- 
blema da Filosofia Portuguesa» permi- 


O Alentejo, na Pintura de Dordio Gomes 


O PINTOR 


por EDUARDO LOURENÇO 


tem seguir o caminho de uma filosofia, 
excelente ou insignificante, não vem 
agora ao caso, mas articulada o veem 
temente exposta, a tal ponto que não 
é possível ver nas suas opiniões o fruto 
ocasional do uma qualquer paixão pas- 
sageira. O papel e as opiniões que atri- 
bui a Sampalo Bruno fazem parte de 
um contexto de paixão, sem dúvida, mas 
essa paixão é sistemática e tomou a 
forma de uma filosofia hem precisa. 
De Sampaio Bruno escreveu Delfim 
Santos que «o seu pensamento é um 
belo testemunho de seriedade, e for: 
nece-nos importantes elementos para o 
raçamento do perfil mental do portu- 
's» (). Com esta parca apreciação, 
explicável pela índole sumária da ev 
cação dos filósofos portugueses em meia 
dúzia de páginas, mas que forma con- 
trante com os elogios dedicados a um 
Silvestro Pinheiro Ferreira ou a Leo- 
nardo Coimbra, não pode comparar-se a 
apologia ardente de Álvaro Ribeiro, No 
entanto naquelas poucas linhas, aparen- 
temente anodinas situa-se bem Sampaio 
Bruno que é acima de tudo um exem- 
plo particularmente expressivo do «per- 
fil mental do português» Nós acrescen- 
taríamos apenas: «com interesse pelos 
problemas filosóficos», Fol certamente 
esta qualidade que levou Alvaro Ribeiro, 
cujo perfil mental não deixa de ter 
algumas afinidades com o do Sampaio 
Bruno, a ver nele o fundador da filo- 
sofla portuguesa. Claro está, Alvaro Ri- 
beiro refere-se principalmente no fundo 
do pensamento de Sampaio Bruno, ao 
atu conteúdo ou o que elo lhe supõe 
segundo a sua interpretação, mas há 
nessa admiração uma homenagem à for- 


Dordio Gomes 


exposição da obra de 
Dordio Gomes, há 
pouco encerrada no 
; Museu Regional de 
(é Evora, foi inegável. 
mente vantajosa tanto 
para o artista como para o estu- 
dioso da nossa arte 

Geralmente, é dificil obter a 
visão de conjunto da obra de um 
artista vivo, tanto pela sua escassa 
representação em museus como 
pela dispersão em colecções parti- 
culares à que essa mesma obra está 
suieita. E tal dificuldade resulta 
sempre em prejuizo dos próprios 
artistas, porquanto os nossos juí- 
zos não podem fundamentar-se, 
como é mister, no conhecimento 
total da sua produção plástica. Sem 
esse conhecimento global da obra 
de cada artista, pouco, na verdade, 
se pode adiantar sobre o seu carác- 
ter, a sua importância, é influências 
recebidas e exercidas. 

Por tudo isto, além da merecida 
homenagem ao labor do artista, foi 
da maior utilidade esta exposição 
louvâvelmente levada a efeito pelo 
Museu Regional de Évora, que é, 
como se sabe, dirigido pelo Prof. 
Mário Chicó. Ficámos assim em. 
fácil contacto com os passos princi- 
pais da obra de Dordio Gomes, donde 
ressaltava imediatamente todo o 
significado dessa profunda contri- 
buição para o nosso património 
artístico. 

Vimo-lo receber naturalmente a 
herança da escola oficial e de mes- 
tres, então respeitados e admirados, 
como Veloso Salgado e Columbano. 
Nossa fase, o jovem artista de então 
revelava já as suas grandes quali- 
< les de pintor, quer no desenho, 
q r na repousada modelação da 
cur. Esse periodo inicial do artista 
despertounos muita curiosidade. 
Nada então faria prever o corajoso 
e decisivo salto dado depois pelo 
pintor da conquista de si próprio. 
Paisagens tranquilas e melancólicas, 
retratos observando as lições rece- 
bidas ou os padrões escolhidos, 
como o da menina junto do piano, 
d' 1916, tão columbanesco, No en- 
t io, neste período post-escolar, 
d: longe espectativa, o artista 
alentejano como que conclui o ciclo 
da nossa pintura de paisagem, culti- 
v:da desde Silva Porto, com a sua 
tea Sesta dos ceifeiros, de 1918. 
£, em visão histórica, o quadro 
último de toda uma prolongada e 
boa exploração naturalista de nossa 
paisagem. Dordio remata pois com 
essa pequena obra-prima uma fase 
não só da sua vida artística como 
da própria pintura nacional, Não 
importa que o artista, antês do seu 
período de Paris, tenha ainda pin- 
tado algo mais — ignorámo-lo — na. 
continuídade desse momento alto 
da sua paleta luminosa, ou que 
outros pintores tivessem persistido 
na fixação luminística da nossa pai- 
sagem, O certo é que aquela pin- 
tura, felizmente no nosso Museu 
Nacional de Arte Contemporânea, é 
o último clarão que se admira da 
justificada explosão dos ar-livristas 
do século passado. 

O caso pessoal de Dordio Gomes 
ilustra, camo talvez nenhum outro, 
a transformação da nossa pintura, 
documentando num meio onde tudo 
que é cultural é lento, uma época 
de transição de um passado, que 
teve, sem dúvida, o seu significado 
e valor, para um presente cons- 
ciente de outros problemas e outros 
alvos a atingir, Na medida em que 
a personalidade do artista se reali- 
zou, a nossa própria pintura, à 
despeito da exisiência de outros ar- 
tistas renovadores, enriqueceu-se de 


uma feição necessária, O ertista 
respirou “lá fora a estimulante 
atmosfera do Cubismo; - Cézanne 


por ADRIANO DE GUSMAO 


seduziu-o; os fresquistas italianos 
alargaram-lhe os seus horizontes. 
Se nem toda essa densa lição foi 
inteiramente absorvida e alcançada 
pelo artista, como tão honestamente 
o confessa na sua nota auto-bio- 
gráfica, a sua pintura ganhou toda- 
via como depoimento pessoal e 
sincero. Antes a apreensão mode- 
rada dos grandes problemas postos 
em equação nos grandes meios 
criadores — é preferivel — que uma 
submissão passiva e incaracterística 
dos padrões alheios. Demais, é essa 
a nossa tradição espiritual. E não 


z E 


foi pouco já, no caso particular de 
Dordio, o impeto de forca primitiva 
que deflagrou na sua obra, a partir 
de sua volta do estrangeiro, depois 
dos anos em que por lá estudou e 
meditou, E esplêndido ver um artis- 
ta ter o seu rasgo, sair de um ninho, 
tão acanhado como o nosso meio é, 
e abrir as suas asas, mostrando, no 
seu regresso, uma envergadura in- 
vulgar, de verdadeira águia, como 
diria um Francisco de Holanda... 

O realismo e o paisagismo pra- 
ticados no século passado não favo- 
receram a grande decoração parie- 
tal, cujo espirito reclama uma 
linguagem despida de pormenores, 
sintética portanto, acusando antes 
um cstilo de natureza artística e 
não um documento ou uma impres- 
são do que quer que seja da real 
dade. Arruinada pois a grande tra- 
dição da pintura mural, o problema 
ficara por resolver, mesmo depois 
do belo e coerente ensaio de Monet, 
nas Nymphéas. Grande parte da 
problemática pictural vivida na 
primeira metade deste século ten- 
dera a reconstituir a antiga e 
grande decoração mural. Os apelos 
fizeram-se instantes, as tentativas 
repetiram-se e, não há dúvida, que 
hoje estamos no caminho de virmos 
a possuir, como nos tempos áureos, 
uma pintura regularmente associa- 
da à arquitectura, 

Dordio Comes tem praticado a 
grande decoração mural tanto a 
fresco como a óleo, Deste último 
processo, a sua decoração para o 
município de Arraiolos é das pin- 


«Cavalos» (1929) — 


turas mais notáveis feitas entre nós. 
'A dimensão da experiência, a bra- 
vura da pincelada, a gigantesca 
panorâmica alentejana em fundo 
desse monumental conjunto, trou- 
xeram para a pintura sobre tela a 
paisagem numa escala inaudita e 
da melhor qualidade, A expressão 
do Alentejo, imenso como o oceano, 
ondula sombrio ou queimado nessas 
telas exaltadas à frescas ao mesmo 
tempo, numa linguagem larga e 
vivissima, sem precedentes entre 
nós. Dordio soube exprimir a nossa 
paisagem, em especial aquela que 


tura de Dordio Gomes 


lhe era familiar, com uma paleta 
nova, onde os azuis tumultuam, diá- 
fanos como névoa matinal, violentos 
e plúmbeos como certas horas tem- 
pestuosas da natureza. E tudo numa 
grafia vibrante e soberbamente 
liberta de qualquer timidez, 

O artista soube, pois, sair do 
quadro de cavalete, onde fizera as 
primeiras experiências libertadoras, 
como - nessa tão bonita tela das 
Casas de Malakoff, e lançar-se com 
uma desenvoltura extraordinária na 
interpretação monumental do seu 
Alentejo, que tão bem sente, 
conhece e traduz, resolvendo o di- 
ficil problema da participação da 
paisagem na grande pintura de- 
corativa. Só que ficou ainda em 
aberio & integração da figura hu- 
mana na paisagem decorativa. A 
este respeito, a pintura melhor 
lograda ainda é a das Mulheres na 
fonte, com o perfil de Arraiolos, ao 
fundo, Mas dificilmente a raíz 
fauve da sua pintura consentiria na 
boa solução estilística desse proble- 
ma. 

Nos pequenos apontamentos da 
terra alentejana há telas que são 
dos mais belos pedaços da nossa 
pintura, na larga e essencial inter- 
pretação de motivos peculiares e 
típicos. A série de estudos sobre 
cavalos abrigados, na canícula 
alentejana, à sombra dos sobreiros, 
forma, só por si, uma verdadeira e 
incomparável galeria, no estilo já 
inconfundível do pintor Dordio 
Gomes — um grande nome da nossa. 
pintura; um Mestre ! 


& Comércio vo Porto 


ao mais 
elementar despreto por aguilo que é 
vostume designar como meditação filo- 
sótica, Nós não somos formalistas e bem 
sabemos que o pensamento para merecer 
o nome de verdadeiro filosofema não 
não precisa do articulado sistemático 
que Alvaro Ribeiro imagina depreciati- 
vamente como o quadro ideal da matéria 
morta que é para ele o filosofar univer- 
sitário. Outros mais geniais o disseram 
antes dele. Kierkegaard e Unamuno são 
alimento comum de muita gente boa ou 
má. Mas sob a digressão de um Kier- 
keganrd ou a «genialidade» de um Una: 
muno, do tipo das «genialidades» d 
Pascoses ou Leonardo Coimbra, há uma 
unidade férrea que por não ser discur- 
siva (não é aliás o caso de Kierkegaard) 
é a de uma visão que tudo comanda ou 
de um instinto própriamente genial de 
natureza poética, Em Sampaio Bruno 
reflexão filosófica nasce nos moldes 
comuns de um pensamento que reago 
geralmente em face de outro ou outros, 
de um discurso que se opõe a discurso 
o não à maneira de fulgurações, de 
raptor, de aprofundamento de uma in- 
tuição única como 6 o caso do Leonardo 
de «A Alegria, à Dor e a Graça» No 
decorrer dessa reflexão encontraremos 
observações pertinentes, refutações sóli- 
das, a maioria das vezes eco de outras, 
dos' comentadores que elo opõe às opl- 
niões expostas, quase sempre como é 
o caso na famosa «Ideia de Deus> mas 
o laço lógico, o ponto único donde são 
feitas essas apreciações não existe. f um 
pensar descosido, um avançar sem 
car, empírico mas sem a con! 
lo empirismo pois se supõe dedutivo e 
não tem princípios, em suma um pensar 
à portuguesa, Mas nós tomamos em sen- 
tido depreciativo o que Alvaro Ribeiro 
tema em sentido elogioso. Nós tomúmo- 
-lo como Sampaio Bruno mesmo o 
tomava ao queixar-se (Alvaro Ribeir 
toma essa queixa como vã e consider: 
essa falta como excelente) da null- 
dade dos portugueses em matéria fi 
sótica ()."An observações de Sampaio 
Bruno são neste capítulo bem severas 
e não se njustam à exaltada apologia 
que Alvaro Ribeiro faz da filosofia por- 
tuguesa. Mas ajustam-se ao mesmo Sam- 
paio Bruno que esquecido de ter escrito 
hostilizarem os portugueses os sistemas 
motafísicos visto não fe entender nunca 
bem senão aquilo que se cria, calu na 
tentação não só de debater outros ao 
longo das 48% páginas da «Ideia de 
Deus» como de propor nm novo de sua 
invenção. Que não lhe faltavam dotes 
especulativos a facilidade com que r 
sumo certeiramente pontos controversos 
de problemática, mesmo descon: 
tando a petulância de autodidacta com 
que à portuguesa liquida vários mortos 
que continuam bem vivos, a leiturá 
da sua embrul 


ma ou melhor à falta deli 


o torna aquilo que sob reservas pode- 
mos designar como a filosofia de Sam- 
paio Bruno, intuição metafísica de irre- 
cusável ambição e grandeza, digna da 
maior atenção, nem mais nem menos 
el do que outras que gozam na 
história dos filosofemas de legítimo des- 
taque. Todavia e nisto é que Sampaio 
Bruno representa «o perfil português», 
nem o conjunto de afirmações que con! 
tituem ensa filosofia resulta das consi 
derações aduzidas anteriormente, supe- 
ração real de dificuldades postas pela 
problemática da época, ou só tangen- 
cinlmento, nem as sucessivas refutações 
que a obra comporta, reflectem e são 
a aplicação dessa filosofia. Ela acres- 
centa-se, é uma teoria a mais, a juntar 
massacre das anteriores, e que ficará 
assim, exposta nalgumas páginas «ge- 
nislmêntes da maneira como todos nós 
«genialmente» somos capazes de inves 
tar um sistema inteiro com a especu- 
lação audnciosa e vazia de palavras como 
Ser, Tempo, Espaço, Vida, M 
sem ser capaz de descer por e 
metafísica para a rua da experiência 
que elas iluminam quando em ver de 
ser um alto Jogo metafísico são an ent 
xorias desta mesma experiência, No 
princípio era o Homogénio ... Por um 
mistério o Homogénio alterou-se .. No 
fim dos tempos tudo voltará ao Homo- 
génio ... Isto não é risível, nem mais 
ininteligível que outros conceitos, Sam- 
paio Bruno, como Parmenides ou Schel- 
ling, pensava sob estas fórmulas que 
parecerão ao profano pura logomaquia. 
Mas o desconsolante é que Sampaio 
Bruno não tornou essa intuição o motor 
de uma arquitectura capaz de equilibrar 
ou iluminar as aparências que não desa- 
parecem por simples invocações mági- 
cas, sejam elas a mais sublime retórica. 
Desta forma de pensar, acrescida das 
reflexões feitas por Sampaio Bruno no 
<Encoberto» extraiu Álvaro Ribeiro a 
famosa filosofia portuguesa. seja 
filosofia não discutimos. Que seja por- 
tuguesa também não pois Sampaio 
Bruno é português. Mas que em espe- 
cial só ela e as congéneres sejam por- 
tuguesas e com mais precisão, que Seja 
Sanípalo Bruno o fundador da filosofia 
portuguesa (º) é o que de todo em todo 
nos causa o mais «lderal assombro. O 
menor não provém do facto bibliográfico 
fornecido precisamente por Alvaro Ri- 
deiro. Tratando de inquirir se na obra 
de S. Bruno aparecem características 
de um pensamento de tradição nacional 
(o que tal seja A, R. não o diz) verl- 
fica que o antor de «Ideia de Deus» 
condenou formalmente as variedades de 
monismo e dualismo. (Eram o grande 
jogo filosófico da reflexão  clentífico- 
filosófica da época es: 
Perplexo, Álvaro Riboiro vê-se na necei 
sidade do acrescentar: «a custo pode- 
remos apreender a essência do 
filosófico que incompletamente explici- 
tou» (9). Into era em 194% Em 1951 
n'«Os Positivistas» escrevo: «elevou o 
ensamento às regiões supernas da 
logia que lhe inspirou uma original filo- 
sofia da histórias () e intitula-o um 
«pensador de génio». Não jseremos nós 
quem negue ter Sampaio Bruno elevado 
o pensamento às regiões supernas mi 
a nebulosidade extrema dessa aventura 
por Alvaro Ribeiro apontada não só no 
citado prefácio como na recente «Arte 
de Filosofar» torna fácil aceitar 
sem discussão que seja a filosofia por- 
tuguesa uma forma de pensar que ao 
certo não se sabe bem o que é. 
Tod Ribeiro 


crê autorizado a 
transferir para Sam- 
palo Bruno as suas 
filosótic: 
como faz dessa ne- 
bulosidade a prova 
de um autêntico 
filosofar português. 
nde mérito o de 
Sampaio Bruno, ao 
estudar o estilo da 
tilosofia portuguesa, 
o de ter antepos! 
ao método científico 
a ciência mais alta 
da aventura inspil 


relacionaçã: 
fórica de im: 
perfeitamente 
admissível num pen- 
sador que atribuía à 
revelação o processo 
único de aproxim: 
cão da verdade, mas 
de difícil soguimen- 
to para os pens: 
dores que desejam 
que o estilo filonó- 
fico represente lite- 
ràriamento 08 pro- 
cessos lógicos da in- 
e da dedução, 
mente pros 
dá causa à que 
r a obra 
de S, B. quase com- 
pletamente ilegível» 
(). Sabemos pois 
dá 


fia portugue: 
aventura inspirada, 
o repúdio do di 
curso model 
dre a indução e à 
dedução, a rey 
cão como proces 
Por ter todas estas características é o 
pensamento de Sampaio Bruno filosofia 
portuguesa e a primeira, Porém com 
grande espanto vemos Alvaro Ribeiro 
falar continuamente em filosofia portu- 


gvesa que não só não tem tais caracte- 
res dado de barato que as tenha a de 
Sampaio Bruno é não sejam acrescento 
de Alvaro Ribeiro, como é anterior ao 
mesmo Sampalo Bruno. O capítulo 8.º 
de «Apologia e Filosofia» é dedicado às 
características da filosofia portuguesa 
segundo o seu autor e esta filosofia 
portuguesa foi «durante séculos referida 
à Aristóteles». Na segunda página do 
livro o autor assimila mesmo aristo- 
telismo a filosofia. São para ele a mesma 
coisa. Impossível sair de um tal pesa- 
delo. O melhor era não ter tomado a 
sério nem a promoção que ao mesmo 
ampaio Bruno deve causar a mais pr 
funda confusão nem um vocabulário 
crindo de propósito para entreter todas 
as confus 

O mais extraordinário é que Alvaro 
Ribeiro sustenta e dá a predicação pró- 
pria como compatível com a de Sampaio 
Bruno e basta ler um e outro para nos 
apercebermos das tremendas diferenças. 
Alvaro Ribeiro só tem desprezo pelos 
iusionistas. Sampaio Bruno elogia Ver- 
ney. Alvaro Ribeiro situa S. B. no mo- 
vimento de ideias post-kantian: 


E 

ineli- 

nava preferentemente para o visionário 
sueco» (*), Ora Swedenborg não está na 
idade a partir de Kant mas é o símbolo 
de uma mentalidade à qual Kant se 


(Continua na página imediata) 
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O lado da evolução das for- 
mas, par & par com o pro- 
fundo e permanente tra- 
balho de reestruturação 

que é a própria vitali- 

dade da literatura, exis- 
te sempre uma espécie de espelho 
detormador que de tudo quanto é 
superior e significativo dá imagens 
mesquinhas e risíveis — mas que 
se tornam contudo na moeda cor- 
rente duma certa «opinião literá- 
rias, sempre pronta a encontrar à 
sua medida nas coisas grandes e 
sérias que nem pressente, mas su- 
põe conhecer, É o que sucede com 
«coelhonetismos, por exemplo. 

Numa antologia que continuo a 
não ter lido — embora um jornal 
literário tenha noticiado que eu 
me envolvera em polémica acerca 
dela —, parece que Álvaro Lins 
não incluiu Coelho Neto, E parece 
que esse insuportável retórico é 
indispensável a uma antologia da 
prosa brasileira. Pois pior para a 
prosa brasileira, se assim for! Por- 
que Coelho Neto representa precisa- 
mente a afectação, o novo-riquismo 
literário, a superabundância do ter- 
mo para suprir a ausência de con- 
teúdo. Coelho Neto está muito bem 
morto. 

Mas a vontade de o resuscitar, 
salvo nes casos em que é o prazer 
de contrariar, mostra bem que re- 
sistência tremenda opõe à criação 
duma prosa que seja efectivo e 
autêntico instrumento de expressão 
literária certo gosto passadista 
pelo «discurso», pelo empolado, um 
certo e parece que indestrutível 
gosto de encher a boca com pala- 
vras sonoras, ou exquisitas, com 
que as turbas se impressionam, mas 
que é de estranhar ver apreciadas 
também por escritores, aos quais 
competiria, independentemente das 
suas concepções literárias, reconhe- 
cer que existem certas formas de 


que tudo aquece em torno de si, à 
afectivo. Daí, a memorável impressão 


aqueles que, de perto, embora fugazmente, com ele falaram, 
aquando da sua ultima estadia em Estocolmo. 

Nazim Hikmet nasceu em Estambul, Conta hoje, mais 
Jimêio século de idade. Dir-se-ia a plena juventude doirada 
Como a maioria dos grandes poetas, 


pelos cabelos brancos 


seu nome está vinculado às grandes cans 


e da humanidade, Ainda na verdura dos 


de seus escritos, contra os invasores da Turquia, 
Ataturk, primeiro reformador do seu p 


Nazim 


Orientação de 
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Nem Preciosismo 


nem Simp 


expressão que nada têm a ver com 
a literatura autêntico, . 

Não está aqui em causa a ve- 
lha querela dos «clássicos e mo- 
dernos» Pelo menos, não devia 
estar. Coelho Neto não representa 
nada, Coelho Neto foi o «herói» do 
mau gosto numa época em que 
este proliferou de maneira impres- 
sionante, Ser por Coelho Neto nem 
é ser contra nem a favor duma 
língua literária «moderna»: é ape- 
nas tomar partido pela afectação e 
pela falsificação contra a autêntici- 
dade, Que pensarão de Machado de 
Assis os actuais advogados de Coe- 
lho Neto? Só detestar, com certeza! 
Mas não é contra a autenticidade 
de Machado que se revelam quan- 
tos descobriram agora em Coelho 
Neto um estilo a canonizar, Nem é 
contra nada, bem vistas as coisas: 
no fundo, é apenas saudade pelo 
tempo em que a falsificação levava 
à glória, e os autênticos escritores 
eram preteridos por toda a espécie 
de fabricadores de prosa chelé- 
nica»... 

Mas deixemos o pobre do Coe- 
lho Neto no seu túmulo. Teve a 
glória que mereceu: fugaz, como 
entre nós um Antero de Figueiredo. 
Pretender salvá-lo do esquecimento 
em que vai justamente caindo 
significa apenas que a literatura 
continua a ser para muita gente 
uma variante da oratória forense, 
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Ap.* por LUIZ VEIGA LEITAO 


AZIM HIKMET é um dos maiores poetas vivos 
do Mundo, Pureza é grandeza lírica trespassada 
de profundo humanismo, no que esta palavra 
significa de tragédia, e esperança no homem de 
hoje. Esta face do génio completa a outra do 

seu retrato interior: uma espontânea e ardente cordealidade 

imagem dum astro 


colhida por todos 


da sua pátria 
anos lutou, através 
Kemal 
Incumbiu-o de 


estudar sociologia no estrangeiro. Tudo isto, porém, como 


é óbvio, entremeado e carregado de perseguições e anos 
ao fim e no cabo, é a 
verdadeira palavra do poeta, nobre e vigorosamente caldeada 


longos de cárcere. O que impor 


pela vida em marcha, como se o próprio universo humano 


canta! 


O PEDREIR 


O pedreiro entoa canções. 
Mas uma casa não se constrói 
como se canta uma canção. 

É um pouco mais difícil. 


O coração do pedreiro 

está cheio de luz e de gritos 
como uma praça em festa. 
Mas a obra não é 

uma praça em festa. 

A obra é terra, pó 

e varro e neve, 

Na obra torces o pé 

e tuas mãos sangram. 


Na obra o Verão nem sempre é doce, 


nem sempre cálido, 
O pão nem sempre é branco 
como o algodão. 

Os homens não são todos heróis 

e os amigos nem sempre são fiéis. 


, elevando a voz com raízes fundas na ferra 


Morre quem toca 


(o) 


lismo 


por ADOLFO CASAIS MONTEIRO 


que se destina a impresisonar o 
público, sem cuidar da autentici- 
dade, e tanto serve para salvar o 
ladrão como para ilibar o justo. 
Com a literatura, em vez do ladrão 
salvo da justiça teremos apenas o 
mau gosto e a má retórica elevados 
à altura da verdadeira literatura, 

E claro que por trás desta 
campanha em marcha ainda está 
a famosa encruzilhada que a Se- 
mana de Arte Moderna simboliza, 
encruzilhada na qual q literatura 
brasileira optou pela autenticidade 


contra 9s helenos, os falsos france- 
ses, os'falsos portugueses, etc, ou 
seja, contra todas as formas de 


subserviência da literatura brasileira 
a momentos ou tipos de expressão 
tidas como modelos inultrapassá 
veis. É certo que de 1922 para cá 
muita coisa aconteceu que parece 
contrariar as tendências então afir- 
madas, Mas isso só assim parece 
ser porque se vê unicamente nessa 
«revolução» o triunfo de uma ten- 
dência determinada, o modernismo. 

Ora não há dúvida de que o 
modernismo «passou» Mas «pas- 
sou» como momento histórico, o 
que de modo algum significa que 
tenham «passado» as aquisições 
que a literatura brasileira lhe deve; 
e entre tais aquisições destaca-se, 
no primeiro plano, o repúdio pelo 


me 


CANÇÃO DO PESCADOR JAPONÊS 


O pescador japonês morto no mar por uma nuvem 
enquanto recolhia os peixes, era tão jovem! Da boca 
de seus amigos eu escutei esta canção numa noite 
amarela, longe, no Pacífico : 


Esquife negro é esse barco 
quem nele embarca, morre, 


nossa mão. 


Esquife negro é esse barco 


quem nele embarca, morre. 


Quem esse peixe come, morre. 
Em seguida não, mas pouco a pouco 
sua carne se vai decompondo. 
Quem esse peixe come, morre. 


Morre quem toca nossa mão, 


essa mão leal e calejada, 


lavada pelo sal e 


pelo sol. 


Morre quem toca nossa mão, 
em seguida não, mas pouco a pouco 
sua carne se vai decompondo. 
Morre quem toca nossa mão. 


Meu amor de olhos de amêndoa, 
Esquife negro é esse barco 
quem nele embarca, morre, 


Sobre nós passou 


Meu amor de olhos de amêndoa, 


esquece-me ! 


a nuvem. 
esquece-me ! 


Minha rosa não me beijes : 
Esse beijo seria « Morte. 


Meu amor de olhos de amêndoa, 


Não se constrói assim como se canta. 


É um pouco mais difícil. 


Mas, soja como for, a casa se ergue, se eleva. 

Já puscram flores nas janclas do primeiro andar. 

Os pássaros levam o sol nas asas à primeira varanda. 
Em cada viga, em cada tijolo um coração lateja. 


A casa se ergue, se eleva, 
cheia de suor, de suor e de sangue. 


S críticos e sociólogos 
que se têm ocupado do 
Teatro como instru- 
mento de cultura e 
educação e como for- 
ma de crítica social colocam-se 
normalmente no ponto de vista do 
espectador, isto é do público que 
há-de beneficiar do ensinamento 
ou do recreio, Esse público é en- 
carado como entidade distinta do 
conjunto dos realizadores do es- 
pectáculo — autor literário, intér- 
pretes, músicos, ensaiadores, en- 
cenadores, etc, — cujo papel se- 
gundo o ponto de vista corrente 
consiste em encontrar os temas, 
as formas e as técnicas mais ade- 
quadas ao fim pedagógico e cul- 
tural em vista. Mesmo quando — 
e nem sempre é o caso —estes 
dois factores são considerados cor- 
relativamente, pressupõe-se entre 
eles um valo intransponível. São 
duas esferas que se encontram, se 
tocam tangencialmente, mas que 
nunca se misturam, porque isso é 
fisicamente e até conceptualmente 
impossível. 

Esta distinção entre usufrui- 
dor e realizador, entre sujeito pas- 
sivo e sujeito activo da obra de 
arte não é exclusiva do Teatro. 
Trata-se de uma bipartição que 
encontramos em todos os domí- 
nios da Arte, ou — talvez haja 
quem prefira o plural — em todas 
as artes. Quer se fale de artes 
plásticas, quer de música, quer de 
artes literárias, lá vamos encon- 
trar de um lado os artistas que 
criam as obras, do outro o público 
que as desfruta, E certas polémi- 
cas intermináveis — que não ter- 
minam nem podem terminar — 
resultam talvez de que entre estas 
duas esferas não há apenas sepa- 
ração, mas antinomia. O sujeito 
activo da arte — os artistas — 
tem a sua base profissional, a sua 
formação cultural própria, o seu 
nível e o seu campo específicos de 
consciencialização, os seus pró- 
prios problemas de variada ordem 


esquece-me 1 


Esquife negro é esse barco. 


e esse mar é um 


Ah! Os homens! 


(Tradução do poeta brasileiro Carrera Guerra) 


Meu amor do olhos de améndoa, 
O filho que tu terias de mim 
ai, estaria mais podre que o póixe podre. 
Esquifo negro é esse barco 


esquece-me ! 


mar assassinado. 
Onde estarão? 


(Tradução do escritor brasileiro J. A.) 


estilo tomado como fim, e o reco. 
nhecimento de que um estilo só é 
belo na medida em que contém 
alguma coisa autêntica, O estilo 
não é belo como coisa em si, mas 
pela identidade com aquilo que 
através dele se exprime. Pode di. 
zer-se que ele é a própria ideia, o 
próprio sentimento quando encon- 
trada a sua expressão «exacta», 
Um estilo, apreciado como um va- 
lor específico, é sempre um can- 
didato ao esquecimento, que mais 
tarde ou mais cedo virá comprovar 
a sua falta de autenticidade. 


O modernismo está ainda longe 
de ser entendido na sua dupla 
significação. O que nele foi afir- 
mação de certas tendências carac- 
terísticas de um determinado mo- 
mento não nos deve fazer esquecer 
a sua outra face, que é fundamen- 
tal na busca da autonomia literária 
do Brasil, Sentimos ainda hoje uma 
hesitação, em grande número de 
escritores brasileiros, nos quais a 
procura duma língua literária é um 
compromisso cultural, compromisso 
sem dúvida difícil de resolver, pois 
que o escritor brasileiro reage pe- 
rante a tradição portuguesa ao 
mesmo tempo como herança a fa- 
zer frutificar e como peso morto do 
qual sente a necessidade de se li- 
bertar, 

E precisamente quando vê nesta 
herança um modélo que corre o 
risco de respeitar demasiado as for- 
mas obsoletas e de cair no precio- 
sismo, no estilo pelo estilo, ignoran- 
do a lição que lhe oferece a reali 
dade, que não lhe impõe, sem dú- 
vida, forjar uma língua nova, mas 
lhe pede a reestruturação da sua 
expressão de acordo com o mundo 
em que vive. E o perigo com a 
língua portuguesa está precisamen- 
te neste“estranho contraste: os seus 
maiores artistas não são os seus 
escritores mais ricos. 

Com efeito, é a 1ição de Garrett, 
e não a de Herculano, que é f 
cunda; a de Eça de Queiroz, e não 
a de Ramalho Ortigão; a de Fer- 
nando Pessoas, e não n de Aquilino 
Ribeiro, que pode libertar o es- 
critor, em Portugal e no Brasil, 
das demasiadas facilidades que a 
nossa língua oferece ao gosto que 
parece haver na nossa raça pelo 
estilo empolado, pelo formalismo, 
por tudo, em suma, que impede 
uma certa simplicidade sem a qual 
a língua literária não poderá en- 
contrar a liberdade de movimentos. 
necessária, tanto no caminho portu- 
guês como no caminho brasileiro, 
para se desenvolver dentro do tem- 
po, dentro da realidade, de harmonia 
com aquela identificação cada vez 
maior do escritor e do «homem 
vivo» que é a própria definição da 
literatura, 


Ronda 


ANTÓNIO DIAS MIGUEL, que dirige 
presentemente uma colecção juvenil 
para uma editora lisboeta, tem no 
prelo um livro sobre Camilo Pessanha. 


DE Irene Lisboa, cujos últimos tivros 
têm obtido grande exito, está no prelo 
uma nova obra: «Voltar atrás para 
quê? 


SOB o patrocínio de António Reis, que 
ho ano transacto fez demorada viagem 
ao Alentejo a fim de estudar in-ioco 
a arte e a poesia populares, e com um 
prefácio do mesmo, está a imprimir 
um volume de poemas do poeta po- 
pular daquela província António Joa- 
quim Lança, que conta 74 anos de 
idade e é cabreiro e anaifabeto. 


OS cadernos de poesia e crítica «Eros» 
vão passar a publicar uma colecção de 
livros de poesia com ilustrações. O pri- 
meiro volume é 


«A Face junto ao 
Vento», 


de Fernando Guimarães, 


EUGÉNIO DE ANDRADE acaba de 
traduzir, para o Teatro Experimental 
do Porto, a farsa de Federico Garcla 
Lorca, «Amor de Dom Perlimplim com 
Belisa no seu jardim». 


DE Augusto Navarro virá brevemente 
a lume o 


livro de ficção «E 
on) ficção «E vindo 


MATILDE ROSA ARAÚJO continua 
a trabalhar em «O Livro da Tila», que 
espera seja publicado muito em breve, 


O novo livro de José Crespo «Contos 
da Lagoa Escura» não deve tardar a 
aparecer nos escaparates das livrarias, 


For criado o prémio «O Melhor Livro 
do Ano», no valor de Esc. 1.000$00, 
para, ser atribuído ao escritor portu- 
Euês que, no período de 1 de Janeiry 
a $i de Dezembro do corrente ano. 
publique uma obra, em prosa ou poe- 
Sia, que se julgue ser a contribuição 
mais notável para as letras portuguesas 
em tal espaço de tempo. 


A ANTINÔMIA DA ARTE 


— que não são os problemas, o 
grau e o campo de conscienciali- 
zação, etc. do público a que se 
dirigem. Daqui tem nascido fre- 
quentemente um desnivelamento 
entre o sector dos artistas e o do 
público, desnivelamento de que re- 
sulta um desencontro e uma in- 
compreensão recíproca. E natu- 
ralmente surge o dilema: ou o 
artista tem a função de conduzir, 
trazer a reboque o público; ou 
terá de sujeitar-se aos gostos e ao 
nível dele, sacrificando os seus 
próprios. 

O segundo termo da alterna- 
tiva é manifestamente absurdo, 
porque significaria a voluntária 
destruição de um aperfeiçoamen- 
to, de um capital, produto de um 
trabalho acumulado, de uma cria- 
ção humana, O facto de ser in- 


por ANTÓNIO JOSE SARAIVA 


compreendida ou estreitamente 
minoritária não é razão para uma 
aquisição artística ou científica 
ser, não digo já anulada, mas sim- 
plesmente entravada no seu de- 
senvolvimento ou mutilada nas 
suas virtualidades. Mas o pr 
meiro termo da alternativa é, a 
améu ver, igualmente obsurdo, por- 
que a ideia de trazer o público a 
reboque para um nível superior ao 
seu actual pressupõe a abstrac- 
ção, vazia de sentido, de oposição 
entre massas e élites, considera- 
das estas como incondicionadas, 
alimentando-se do seu próprio 
fundo, fora do espaço social, que é 
constituído pelos homems de 
rias condições abrangidos numa 
área considerada; e porque —e é 
esta segunda razão a que agora 


vá- 
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especialmente nos interessa — 
esse papel atribuído aos artistas 
vai agravar, em vez de resolver, 
a antinomia a quo nos estamos 
referindo: com efeito, acentua o 
papel activo do artista, e correla- 
tivamente o papel passivo do 
público. 

Trata-se de uma contradição 
em que os dois termos são igual- 
mente verdadeiros e igualmente 
falsos; e o problema que se põe é 
afinal saber so a antinomia Artis- 
ta-Público, Sujeito-activo — e Su- 
jeito-passivto — da Obra-de-Arte 
É ou não supsrável. 

Hoje em dia tal problema 
põe-se com acuidade extrema em 
resultado da poderosa concentra- 
ção dos meios de difusão da cul- 
tura e da arte proporcionada 
pela Telefonia, pelos discos, pelo 
Cinema e pela Televisão. Os pro- 
gramas musicais e dentro em 
pouco os programas plásticos en- 
tram-nos em casa, são lançados na 
praça, comandam o ritmo das fes- 
tividades públicas ou caseiras, 
nivelam as consciências indivi- 
duais ou da grupo, desencorajam 
a iniciativa artística e criadora, 
reduzem o público a uma enorme 
massa neutra « inerte, sujeita a 
padrões comuns. Será este o papel 
da Arte, será isto Arte: gerar a 
inércia, a rotina, a pass'vidade, o 
nivelamento, a monotonia * 

Ora é especialmente no Teatro 
que se pode surprecnder em flez 
grante a correlação do público e 
do artista, E aqui impossível o 
nefelibatismo, a evasão para um 
mundo em que O escritor ignore o 
público, escapando-se dessa forma 
à antinomia inevitável. O chamado 
teatro para leitura é um género 
literário, mas não é Teatro. E por 
isso que o Teatro na sua história 
e nas suas virtualidades, é a arte 
especialmente indicada para uma 
reflexão sobre o problema que nos 
ocupa. 


6 Terça-feira, 29 de Janeiro de 1957 


À Crítica DO LIVRO 


E pela palavra estilo 
designarmos o pró- 
prio dom de originalidade 
e de coerência orgânica 
da arte literária tal como 
esse dom se pode reconhe- 
cer, não nas linhas gerais 
de uma obra, mas nas suas 
minimas intenções de nível 
verbal, fâcilmente conviremos 
em que o estilo é ainda mais 
importante no conto ou na no- 
vela do que no romance. Só uma 
boa poesia pode ter mais estilo, pode 
ser mais densa e pormenorizada- 
mente intencional do que uma boa 
ficção em prosa de poucas páginas. 
Ora, é curioso: a literatura portu- 
guesa das últimas décadas apre- 
senta um conjunto de bons volu- 
mes de poesia e de contos ou nove- 
las que não é inferior ao de qual- 
quer geração mais antiga, mas no 
romance temos sobretudo verificado 
um vasto carreamento de temas e 
tentativas como que à espera de 
grandes romancistas que os venham 
fazer cristalizar definitivamente. 
Aquilino, Torga, Branquinho da Fon- 
seca, Régio, Rodrigues Miguéis, Do- 
mingos Monteiro, Manuel da Fon- 
seca, Cardoso Pires, Bessa Luis, por 
exemplo, escreveram contos ou nove- 
las comparáveis aos melhores do 
século passado e até, em conjunto, 
bastante superiores; ao passo que 
os progressos do romance, embora 
evidentes em muitos aspectos, não 
se manifestam através de uma per- 
sonalidade ou de uma obra que atin- 
gisse à craveira de perfeição lite- 
rária de Eça de Queirós, Nisto inter- 
vêm decerto muitos factores impon- 
deráveis, pois não há receitas para 
fazer um génio. Mas talvez esta 
disparidade resulte em parte do se- 
guinte, como já tenho sugerido: 
um grande romance, orgânicamente 
coeso, obedece a uma intuição glo- 
bal que conjuga muito mais pensa- 
mento discursivo, uma experiência 
quotidiana muito mais multiforme, 
uma intuição estética capaz de dar 
sentido vivo e novo a muitas mais 
coisas normalmente inertes e pros: 
cas. O contista ou novelista talvez 
esteja mais próximo da intuição fina 
e breve do poeta; o romancista nutre 
a sua sensibilidade de uma análise 
mais próxima da do filósofo, mora- 
lista ou sociólogo. Como tenho insis- 
tido, na arte do romance de Eca de 
Queirós culmina, entre outras coisas, 
toda uma filosofia da história de 
Portugal já discutida por Verney, 
Herculano. Antero e Oliveira Mar- 
ins 

Seja como tor, é muito fácil sen- 
tir a qualidade poética destes dois 
livros presentes de novelas, quero 
dizer, a densidade da suas alusões, 
a sua arte empenhada em atingir 
de chofre a sensibilidade do leitor. 
As cinco páginas iniciais da novela 
de Rodrigues Miguéis, por exemplo, 
são como que um poema em que se 
condensam as suas impressões e 
saudades da década de 1910; e Ur- 
bano Tavares Rodrigues, nos mo- 
mentos mais intensos dos seus dra- 
mas de amor, tende a exprimir-se 
pela simples acumulação lírica de 
imagens, como esta: «Foi o dia das 
explicações, difícil, entrecortado, ver- 
dadeiro e mentiroso, piedoso, reti- 
cente, cheio de ânsias e de baba, 
com um tinir de ferros, longinquo, 
dentro deles». 

No entanto, o facto de o conto 
ou aovela tenderem para um efeito 
estético mais imediato e intuitivo 
que o romance não quer dizer que 
a crítica se limite a constatar esse 
efeito, A impressão estética deixada 
por qualquer obra não é apenas de 
puro êxtase ou pasmo, salvo nalguns 
casos e nesses casos, por alguns 
momentos, As impressões poéticas 
ou estéticas são, antes de mais nada, 
factos, mas factos psicológicos e, 
portanto, eminentemente dinâmicos: 
a evolução e a auto-análise das nos- 
sas impressões é uma condição de 
vida delas próprias. Onde está a 
sensibilidade estética viva, lá está a 
ponderação e, portanto, a análise. 

Análise que vai mantendo certos ele- 
mentos di DR pressões estéticas | pe 
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gicos sempre novos. Isto não quer 
dizer que a gente viva, em última 
análise, para pensar, ou para agir. 
Mas não seria menos exacto do que 
isso o dizer-se que se vive apenas 
para sentir. Estes três momentos (e 
outros) são recorrentes e, no con- 
junto, inseparáveis da nossa vid: 
Sentir, pensar, agir. Supor, por ex., 
que a vida humana se possa reduzir 
a fins conscientes e meios de acção 
seria amputar às pessoas humanas 
a vivência de valores estéticos em 
que esses fins e meios se concre 
zam, aparecendo sempre únicos, pes- 
soais e evolutivos. E hoje perfeita- 
mente claro para muita gente, como 
fim histórico e moral a atingir, a 
necessidade de eliminar a guerra, a 
exploração do homem pelo homem, 
e de instituir determinadas garan- 
tias individuais; são também claros, 
embora mais discutíveis, alguns dos 
meios de atingir tais fins. Mas todos 
esses fins e meios pressupõem, na 
medida em que são convictamente 
vividos e não meros slogans, a vi- 
vência de muitos valores que os 
concretizam porque, se estiverem 
enriquecidos com a viva consciência 
desses fins, os ultrapassam a eles 
próprios, atingindo através deles (e 
às vezes até inconscientemente de- 
les) como que o sentido inefável da 
vida, 

Ora a análise, por exemplo, des- 
tes dois livros de novelas revela 
alguns aspectos do diálogo entre 
uma consciência concreta de fins 
€ a negação de fins abstractos, isto 
é, entre os fins extrínsecos e os 
intrínsecos à obra de arte, Assim, 
nem a novela de Rodrigues Miguéis 
nem as de Tavares Rodrigues são 
o que se poderia chamar literatura 
programática. A Dona Genciana con- 
verte-se na representação picaresca- 
mente discreta de uma saudade; a 
Noite Roxa impõe-nos vários dra- 
mas eróticos pelo que em si mes- 
mos valem. Em ambos os autores 
há uma espécie de apego a um 
absurdo real: o absurdo da saudade, 
o absurdo do amor que quer bastar- 
-se. E eu lembro-me daquele admi- 
rável e tão esquecido soneto de 
Camões em que o poeta descobre 
que nada ama tão profundamente 
como a sua própria dor moral, a 
imagem de tudo aquilo que perdeu, 
«porque essa mesma imagem, que 
na mente / me representa o bem de 
que careço, / faz-mo, de um certo 
modo, ser presente». Aparentemente, 
isto não passa do apego ao que nã 
há, da evasão ao que há. Mas é que, 
quer um poeta ou outro ficcionista 
visione uma já perdida Idade de 
Ouro, quer visione uma utopia pro- 
gramática, a sua visão só o satisfaz, 
e nos satisfaz, porque é uma cria- 
ção estética, isto é, porque, dentro 
de certa medida, realiza em si pró- 
pria um fim. Pobre de quem não 
é capaz de apreender o que numa 
obra de arte há de especificamente 
estético, pobre de quem nunca se 
sentiu feliz por viver apenas. Nos 
momentos de reconciliação estética 
com a. vida, todos os valores se al- 
quimizam, o prazer e a dor identi- 
ficam-se um com o outro, o pro- 
grama e a saudade também. Por 
isso, numa obra de arte literária, 
uma saudade, um mito de Paraiso 
Perdido pode, até certo ponto, inter- 
pretar-se como uma aspiração às 
vezes mais definidamente concreta 
do que as aspirações que se redu- 
zem a um programa consciente. Os 
historiadores das literaturas sabem 
muito bem como o mito clássico da 
Idade de Ouro se transformou no 
da Utopia, e este no ideal do Pro- 
gresso. À imagem que na mente 
representa o bem de que carecemos 
é, muitas vezes, a melhor forma de 
o ter presente. A arte mantém as 
aspirações inexequíveis de sempre, 
e realiza-as de algum modo pela 
consciência que nos dá da sua ine- 
xequibilidade actual. & uma cons- 
ciência de valores que transbordam 
dos fins conscientes e lhes impri- 
mem uma vida mais intensa; e isto 
tanto mais profundamente quanto 
é certo que cada circunstância da 
vida, histórica ou pessoal, nos abre 
perspectivas sempre únicas de aspi- 
rações, e que a obra de arte que as 
exprime é, por isso mesmo, fruída 
de um modo sempre diferente de 


Dor LUSO DO CARMO 


José Rodrigues Miguéis — Saudades para a Dona Genciana, 


novela, com um desenho de Carlos Botelho, Lisboa, 1956 


Urbano Tavares Rodrigues — A Noite Roxa, novelas, Lisboa, 1956 


cada vez que seja profundamente 
fruida, 

Rodrigues Miguéis dá-nos com 
tírica ironia os valores que retros- 
pectivamente descobre num recanto 
lisboeta de há uns quarenta anos 
atrás. A nota dolorosa da sua no- 
vela é o sentido do irrecuperável, do 
tempo, da irreversibilidade de muita 
coisa boa no meio de outra que 
foi má. Dai a sua ironia. Ironia que 
é o sentido da solidariedade entre 
aquilo que desejaria reviver e aquilo 
que desejaria não ter vivido na 
Lisboa das «hortas» a dois quilóme- 
tros da Baixa, da Propaganda, das 
guitarradas ao sereno, dos carros 
do Chora, dos vivas e morras, do 
pitoresco saloio. Essa ironia per- 
mite, não apenas um quadro pica- 
rescamente realista de costumes 
num prédio alfacinha de vários 
vizinhos, admirâvelmente situados 
num ambiente de época, mas uma 
ponderação equilibrada entre atrac- 
ções e repulsões do Autor colocado 
perante um certo passado social. Os 
nexos entre o realismo de recons- 
tituição e o realismo de valorização 
estão, neste caso, bem visíveis. Aqui 
se vê como a idealização empobre- 
cedora de uma realidade corres- 
ponde, necessáriamente, a um empo- 
brecimento de sensibilidade também. 
Se nesta novela só falasse uma sa! 
dade apologética, as reacções de sen- 
sibilidade que evoca seriam sem dú- 
vida muito mais elementares, muito 
menos persuasivas e satisfatórias. 

Para a densidade de impressões 
desta novela contribui uma dada 


(0) 


maneira de encarar as coisas que 
já se observava em Páscoa Feliz 
(1932), estreia literária de Rodrigues 
Miguéis, obra que, ao lado da Cabra- 
-Coya de Régio e do Elói da Gaspar 
Simões, assinala uma fase de cres- 
cimento da fieção portuguesa em 
prosa, com o descobrimento das 
reacções psicológicas inconscientes. 
Refiro-me à maneira como Rodri- 
gues Miguéis, juntamente com Raul 
Brandão, consegue dar o patético e 
o lírico através do grotesco, assimi- 
lando a lição do realismo de Gógol 
e Dostolevsqui que permitiu abran- 
ger numa profunda simpatia humu- 
na as almas até então tidas como 
as mais incaracteristicas, precisa- 
mente porque eram as mais amar- 
fanhadas e humilhadas. Mas o paté- 
tico do lar de D. Genciana e da 
casa de hóspedes em que vivera o 
narrador é muito mais sóbrio que 
o de Páscoa Feliz, Rodrigues Mi- 
guéis enriquece hoje a sua ficção 
com um sentido mais agudo do 
tempo, da atmosfera, exprimindo-o 
por uma notação exacta que chega 
a raiar pelo virtuosismo. É 

Em Noite Roxa alternam três 
novelas de ambiente cosmopolita, 
tocalizadas em grandes capitais eu- 
ropeias, com duas pequenas histó- 
rias de ambiente alentejano. O que 
as une a todas é um mesmo sentido 
do amor como fado, como sede só 
apaziguável e mesmo definível pe- 
rante a morte ou a frustração sem 
remédio Pela sensualidade que per- 
corre o livro, por certos requintes, 
pela conexão entre os dramas amo- 


CONSIDERAÇÕES ACERCA DE 


O BAILADO YANKEE, 


SUGERIDAS PELA ACTUAÇÃO DO THE «AMERICAN BALLET THEATRE» 


esplendor e o alto nível artístico 
e técnico atingidos, presentemente, 


& Comércio do Porto 


rosos e um sibaritismo de viagem 
e de espectáculos de arte, é impos- 
sível não nos lembrarmos das Nove- 
tas Eróticas e de outras páginas de 
Teixeira-Gomes. No fundo das situa- 
ções a gente vai lendo uma repor- 
tagem de arte e de costumes do Ber- 
lim e da Alemanha Ocidental no 
após-guerra, de Bruxelas e da Bél- 
gica em geral, de alguns cantos da 
boémia parisiense. É também ver- 
dade que Tavares Rodrigues não 
teve a preocupação de variar sensi- 
velmente a psicologia do protago- 
nista masculino das três aventuras 
de erotismo cosmopolita, quase se 
limitando a determinar um mesmo 
temperamento em face de três situa- 
ções: u mesma indecisão entre dois 
mundos, a mesma abulia que deixa 
consumar-se o rompimento, o mes- 
mo auto-espectadorismo perante um 
amor que no entanto queima, tudo 
alternando, no entanto, com a mes- 
ma decidida valentia portuguesa (e 
em especial alentejana) à altura dos 
perigos meramente físicos. 

O que interessa contudo é que 
as novelas nos sensibilizam, sobre- 
tudo Tensão e aquela que dá o 
titulo ao livro. Há nestas duas nove- 
las qualquer coisa como a imanência 
de um destino ao amor, que lembra 
o Adeus às Armas, por exemplo, e 
transcende o simples hedonismo à 
Teixeira-Gomes. Mas essa imanên- 
cia é puramente psicológica, afinal. 
Para mais acentuar o carácter me- 
ramente psicológico das suas inibi- 
ções, o Autor dota o seu protago- 
nista (virtualmente único) das mais 
perfeita instrumentação corpórea e 
estética para o amor; dota-o, aliás, 
de uma percepção das coisas ínti- 
mas e externas que nada tem de 
convencional, porque a vemos em 
exercício, E à leitura deixa-nos, por 
isso, gratos à redescoberta de qual- 
quer coisa, o amor, que é real e que 
enriquece a vida, através da pró- 
pria consciência das suas frustra- 
ções. Embora a mim me deixe tam- 
bém a impressão de que poderia 
consumar-se mais autênticamente 
noutro contexto de relações e de 
perspectivas humanas — vividas até 
ao fundo. 


por TOMAZ RIBAS 
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mB! verificado após o 


pelo Bailado inglês c norte-americano 
constituem, sem dúvida, senão o facto 
mais fundamental, pelo menos, o facto 
importante da História da Dança 
período diaghite- 
wiano. Convém fazer notar, aqui, que 
por «período diaghilewiano» se entende 
não apenas aquele espaço de vinte anos 
(1909-1929) em cujo decurso Serge Dia- 
ghilew dirigiu c manteve a sua famosa 


meiras grandes companhias norte-americanas de bai- 
lados, a Mordkin Company e o Ballet Crevan, de Kirs- 
teim, a que se seguiram o The Ballet Theatre, criado 
em 1939 por Richard Plcarant c hoje dirigido por Lucio 
Chase e Oliver Smith c o New York City Ballet, diri- 
gido por Lincoln Kirstein c artisticamente por Balan- 
chine e Jerome Robbins. Não esqueçamos, ainda, a 
actual companhia Grand-Ballet du Marquis de Cuevas, 
que apesar de ser uma renovação do uma das com- 
panhias de Monte-Carlo foi estruturada, preparada e 


sua morte 


thony Tudor, Ninette de 


Janine Charrat, 


e em 


têm mantido. 


Merkowa-Anton Dolli 


dor se ramificou. 


conhecidas. 


nos E: 


400 amos. 


companhia dos Ballets-Russes mas sim, 
e sobretudo, o periodo iniciado, em 1909, com a reno- 
vação inspirada por Diaghilew — que apoiou todas as 
correntes e todas as inovações estéticas da Arte em 
geral e da coreografia e de Dança em particular suge- 
ridas durante o nosso tempo —e continuado, após a 

(1929), pelos seus coreógrafos principais 
— Fokine, Massine, Nijinska, Balanchine e Serge Lifar 
— que são, aliás, não só os maiores corcógrafos do nosso 
tempo mas, também, os mestres do toda uma pléiado 
de grandes coreógrafos actuais: Frederick Ashton; An- 

Valois, André 

Jean Babillé, Roland Petit, George 
Skibine, William Dollar, John Tares, Agnes do Mille, 
Jeromo Robbins, Eugenc Loring, ctc., já para não falar 
dos corcógrafos e dos doutrinadores da Europa Central 
como Labeau, Kurt Yooss. Harold Krcutsberg a dou 


ram pedras para o edifício magnífico o esplendoroso 
da coreografia e do bailado do Século XX. 

Com efeito, so o facto fundamontal da História 
da Dança no século actual resido nas doutrinas de 
humanização da Dança devidas a Isadora Duncan e 
Michel Fokine e nas doutrinas da composição coreo- 
gráfica devidas a Michel Fokinc, em primeiro lugar, 
e na natural evolução estética geral do nosso tempo, 
em segundo lugar, que teve como consequência o apare- 
cimento de inúmeras experiências muitas das quais dei- 
garam os seus salutares frutos, mesmo quando, depois, 
foram abandonadas, a verdade é que o esplendor, o 
desenvolvimento e o nível artístico o técnico atingido 
hoje pelas companhias baléticas inglesas e norte-ame- 
ricanas situam-se como factos primordiais da História 
do Bailado por quanto é certo que têm sido essas com- 
panhias que, com as jovens companhias francesas, mais 
têm contribuido para a evolução balética e mais têm 
ajudado a manter o fogo sagrado do Bailado 6 da 
Dança que, igualmente, as companhias oficiais russas, 
a da Ópera de Paris e a da Real Opera de Copenhague 


O esplendor da época diaghilewlana prolongou-se, 
depois, através das grandes companhias do Monte- 
-Carlo — as do René Blum, do Coronel de Basil e do 
Marquês de Cuevas —; da segunda companhia dos Bal- 
lets Russes que De Basil dirigiu; da nova e actual com- 
panhia do Marquês de Cuevas; da companhia Alicia 
da antiga companhia de Rol) 
de Maré e Jean Borlin, os Ballets Suecos; pelas jovens 
companhias francesas dirigidas por Roland Petit, Ja- 
nine Charrat, Jean Babille, Maurico Bejart 
sobretudo, na Inglaterra c nos B. U. 4. que esse esplen- 


4 fomentação do bailado em Inglaterra c a criação 
do bailado inglês — que tem nas companhias do Sadler's 
Wells, Ballet Rambert, International Ballet e London's 
Festival Ballet os seus mais altos expoentes — são bem 


O bailado norte-americano, como se sabe — e como 
mt poucos dias nas colunas do «Diário de Notícias», 
Lucia Chase, actualmente em Portugal com q sua bela 
companhia The American Ballet Theatre, nos recordava 
— surgiu como consequência das largas estadias das 
grandes companhias de De Basil o Alicia Merkowa- 
“Anton Dollin nos E. U, 4. e, ainda, ao facto de alguns 
dos maiores coreógrafos e mestres europeus sc terem 
fixado nos E. U. 4. ou ali terem permanecido largo 
tempo. Alguns chegaram, mesmo, a naturalizar-se norte- 
-americanos, Fokine, Balanchine e Nijinska fizaram-se 
U. À. e aí conceberam algumas das suas mais 
notáveis corcografias uo mesmo tempo que treinaram 
grande número de bailarinas norte-americanas. Mas- 
sine. fez largas estadias nos E. U. A., Viadimeroff, Vil- 
2ak, Mordkin, Schollar o Novikoff fundaram nos E. U. 
A. escolas onde fizeram imperar a grando técnica e o 
grande estilo académico-clássicos europeus da evolu- 
ção italo-franco-russa na sua ifradição de mais do 


O começo do bailado norte-americano situa-se em 
1916, aquando da primeira visita dos Ballets Russes, do 
Diaghilew, aos E. U, 4. pois que até ali mais não havia 
do que os pequenos grupos oficiais para interpretação 
de bailados das óperas líricas. Porém é só após 1930, 
quando da morte do Diaghilew e da fixação nos E. 
U. 4. daqueles corcógrafos e mestres, que o bailado 
norte-americano verdadeiramente começa a ganhar 
fisionomia. Inúmeras escolas se fundaram, então, o 
entro elas é para destacar « Mordkin School, dirigida 
por Mordkim, antigo partenaire da Pavlova, e a School 
of American Ballet, criada por Lincoln Kirstein e Ba- 
lanchinc. Dessas duas. escolas nasccrani as duas. pri- 


Howards, 


Uma cena do bailado «Ofenbach on the Underworld», «charge» ao cancan parisiense. 


Ballet Theatre, 


mas foi, 


fundada nos E U. A. 

Apesar de tudo isto não se tratava ainda, senão, de 
manter nos E. U. 4. companhias de bailado que se 
cáracterizavam pelo seu aspect 
criadas nesse país por Balanchine, Massinc, Nijinska. 
e Fokine eram obras curopeias. 

Possuindo três grandes companhias de bailados, 
inúmeras escolas e alguns brilhantes intérpretes come- 
caram os norte-americanos a pensar na criação de um 
bailado tipicametne americano, Os bem treinados e 
tecnicamente apetrechados corpos-de-baile das suas 
pequenas e grandes companhias, a arte e a técnica das 
suas bailarinas, uns e outros familiarizados com as 
grandes obras do bailado clássico e com as novas obras 
clássicas criadas nos E. U. 4. por europeus, poderiam 
servir-lhe como admirável material para a criação de 
obras de ambiente americano, 56 havia um « 


As obras 


europeu. 


aa 


E humano 
yankees pondo ao 
seu serviço a téc- 
nica tradicional. 
Foi isso que eles 
fizeram e, aliás, 
fora isso que na 
Europa, desde 
sempre, se fizera. 
Tratava-se, pois, 
de transportar 
para o bailado 
( norte-americano 
| apenas as figuras 
ca maneira de 
viver peculiares 
Dei 4] ao povo norte- 
x -americano. 
É Surgiram 
| | assim os bailados 
% | com cow-boys e 
|| cow-giris, mari- 
nheiros, raparigas 
de cabarets, no- 
gros, oficiais do 
exército, pionetros, 
etc, figuras de 
histórias norte- 
-americanas, dan- 
cando música de 
raiz norte-ameri- 
cana. Nora Kaye, 
Lucia Chase, Keu- 
net Mac Konzio, 
John Kriza, Oleg 
Tupine, Michol 
Kidas, Rosela Hi- 
ghtower, Marte o 


Marjorie Tallchicf eram as grandes estrelas do bai- 
lado norte-americano para as quais uma geração 
de coreógrafos norte-americanos — Jerome Robbins, 
John Tares, Loring, Dobbins, Agnes de Mille, Martha 
Graham, William Dollar, etc. — concebia as suas obras 
dentro do melhor estilo o da melhor arquitectura que 
junto de Balanchine e Anthony Tudor, sobretudo, de 
Massine, Fokine e Nijinska tinham observado. 


* 


Poder-se-á hoje falar já de um bailado yankee? 
Poderemos nós, os portugueses, discorrer profunda- 
mente acerca desse bailado yankee? À primeira per- 
gunta responderemos que talvez; à segunda, 
que apesar do muito que vimos ainda não poderemos 
falar com inteira independência do bailado yankee. 

De resto, que se entenderá por bailado yankee? 
Esta é a grande, a básica pergunta que todos nós for- 
mulamos desde que há dois anos vimos o New York 
City Ballet o agora 


iremos 


«stamos vendo o The American 


Oreio que o primeiro bailado norte-americano que 
Portugal viu foi Sebastian, uma bela obra de William 
Dollar, apresentada em 1949, em Lisboa, pelo Grand 
Ballet 'de Monte-Carlo, então dirigido pelo Marquês'do 
Gucvas. Tratava-se, porém. de um bailado tipicamente 
diaghilewiano, tipicamente europeu como são as carac- 
toristicas de William Dollar de quem já vimos, tam- 
bém, o Duelo, esse admirável Duelo. Não sorá pois 
William Dollar um corcógrafo típico dos E. U. A. 

E John Tares? Julgamos que também não. John 
Tares, que pareco ter bebido a límpida água clara e 


clássica do caudal de Balanchine, é um coreógrafo 


porto de 


neo-clássico. O seu Design With Strings não andará 
muitas das coreografias balanchinianas? 

O mesmo já não acontecerá com as obras de Agnes 
do Mille, Jerome Robbins, Loring .. Aí, nessas obras 


encontramos realmente, algo de nacional, de tipica- 


Europa Central, 


mento americano. Porém, não confundamos as coisas: 
Que é que há de americano, de yankee, em obras como 
Fall River Legend ou Rodeo, de Agnes de Mille, Billy 
The Kid, de Eugene Loring, ou Fancy Free, de Jerome 
Robbins? Apenas o assunto, o aproveitamento das dan- 
ças norte-americanas populares, o ambiente e a música? 

Serão estes ingredientes os necessários para tor- 
narem nacional uma obra? Claro que não! 

Uma obra de arte de aspecto nacional caracteri- 
ado deverá expressar para além de um ideosincretismo 
uma estética. Ora não nos parece que a estética de 
Agnes de Mille, Loring ou Jerome Robbins seja qual- 
quer coisa mais do que a estética expressionista da 
a estética expressionista de Mary 
Wiggmann e Yooss, de forte radiciação dramática posta 
ao serviço de assuntos yankees. 

Falta-nos apreciar obras de Martha Graham ou 
Katherin Dunham para podermos avaliar até que ponto 
os coreógrafos norte-americanos introduziram uma esté- 


tica pessoal e original. 


Aceitando o risco de todas as convicções pessoais, 
diremos que possivelmente se poderá descobrir algo de 
uma coreografia yankee em obras que já vimos como 
La lage, Interplay, The Pied Piper (Jerome Robbins) 
ou naquela versão nova de L'Aprés Midi d'un Faune, 
que o New York City Ballet nos deu e cujo autor não 
recordamos. 4i, nessas obras, sim, encontramos, apesar 
da dança académica (não à dança académica usada 
por John Tares de quem, desde 1953, com o Marquês 
de Cuevas, tantas obras temos visto) algo de estético 
que é novo c que é bem uma concepção yankee. Neste 
sentido, sc poderá falar do um bailado yankee tal como 
falamos de um bailado inglés. 


U não conheço o Infante 
D. Henrique, e não sei como 
clo possa ser conhecido, 
hoje, em Portugal. A inter- 
pretação sociológica da vida 
portuguesa nega imediatamente o 
seu valor mítico, na exacta medida 
em quo o aceita, cm D. Sebastião. 
A tolice mossiânica do jovem neto 
dum D. João ll assustado com as 
categorias curopcias quo a Nação 
uanhara, e o seu triste fim, de vaga- 
rosa morte, c a consequência, depois, 
dessa morte que passou a ser vida 
saudosista dos portugueses, tudo isso 
se opõe ao enérgico sonho de desco- 
borta, de recusa de limites, do filho 
de outro rei João, criador burguês 
duma nação de possibilidades euro- 
peias. Opõe-se, como o pessimismo 
ec upõe ao optimismo. 

Eu tenho para mim que ambas 
us posições vêm dum mal-ontendido 
com a vida, já denunciado, de resto, 
e creio que, entre elas, como entre 
os dois príncipes, outro principe sé 
tevanta, D. António, com o seu des- 
tino irónico. Mas deixemos isso e 
lmitemo-nos a observar que o com- 
portamento nacional, por pessimista, 
*é do ordem sebastiânica, c que 1sso 
prejudicaria, dando-a como non 
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NOTA OCASIONAL, A PROPÓSITO DO 


Monumento ao Infante D. Henrique 


lugar, perdeu-se a primeira oportu- 
nidade de haver em Portugal uma 
amostra de arquitectura viva, hon- 
rada e actual, contra a corrente 
deste nosso gosto que sc entala entro 
o do Albert Specr que, impingidor 
aceito da cultura que o empregava, 
aqui estove cm 1941, e o de não sei 
que russo que fez a Stalincallec de 
Berlim como o Ariciro de Lisboa, 
com mais colunas jónicas nos por- 
tais 

Para se fazer um monumento é 
preciso acreditar no monumental 
zado. Ora, vendo agora a exposição 
conjunta de todas as maquetes, veri- 
fiquei que a quase totalidade dos 
concorrentes não tinha acreditado 
no Infante. E não falo nos estran- 


Prémio do «Concurso de projtotos para o monumento ao Infante D, Henriques 
3. Andresen, escultor Barata Feyo, pintor Júlio Resendo e eng. 


e 3. M. Simões Coelho. 


sense mitológico, a ideia de, na 
ponta de Sagres, so crigir agora um 
monumento ao Infante Navegador. 

4 ideia foi avante, porém, c che- 
gou até à escolha dos projectos, — o 
à sua premiação — c deteve-se agora 
na jexposição de todos os traba- 
lhos apresentados, já que os poderes 
públicos resolveram cvitar a cons- 
trução, por razões que, por serem 
de Estado, não são divulgáveis. So 
é indiscutível o seu aspecto politico, 
isto é o arranjo interior do influén- 
cias, opiniões e poderes; se é, pelo 
que acima digo, aplaudível o aspecto 
mitológico dessa resolução — é po- 
rém condenável o seu aspecto esté- 
tico porque, não se construindo o 
monumento premiado em primeiro 


Cristovão de Figueiredo 


geiros que, projectando sempre uns 
vagos casinos ou esplanadas para 
efeito turístico, mostraram, como era 
natural, não saber o que estavam à 
fazer, com duas ercepções de ca- 
rácter especificamente escultórico — 
e uma outra, notabilissima, quo era 
ussim: 

Imagine-se, à beira do mar de 
Sagres, duas colunatas côncavas e 
paralelas, a de trás com arquitrave, 
a da frente sem, colunas só, isola- 
das, que, na fotografia da maqueta, 
apresentavam uma solidão, uma ari- 
dez, um passado, uma «duréc», como 
que um aviso, como que uma ameaça. 
Entre ambas as colunatas, quatro 
figuras: a do Infante e mais três, 
dispostas como personagens num 


NO REINO DE BISNAGA 


A neste Suplemento 
focamos os esco- 
lhos e perigos, 
que cercavam 
o Pe 
euro) - 
“nhentista nas 
cortes do 
Oriente, onde 
as políticas 
rivais se cru- 
zavam e onde, 
aos intriguistas nos bastidores, o 
copo de veneno hâbilmente admi- 
nistrado parecia a melhor solução 
para eliminar concorrências 

Ao lado, porém, dos diplomatas 
de vida precária, havia entretanto 
outros enviados de categoria mais 
modesta, vindos em missão pura- 
mente comercial. Estes, ao que pa- 
rece, não corriam tanto perigo, e 
tornavam-se por vezes em visitantes 
benquistos e estimados, nesses rei- 
nos exóticos que frequentavam. O 
português sempre teve uma facil 
dade extraordinária em penetrar — 
mesmo sôzinho — em terras estra- 
nhas, e adaptar-se aos costumes e 
vida dos seus povos. 

Pertencia a tal espécie de via- 
jantes Cristóvão de Figueiredo, es- 
crivão da feitoria de Goa — «homem 
mui aprazivel em toda a parte», no 
dizer de João de Barros — o qual 
granjeou largas simpatias no reino 
hindu de Bisnaga. 

Cristóvão de Figueiredo, criado 
de elrei D. Manuel, era indianista 
de muitos anos. Conforme Gaspar 
Correia, já no tempo do vice-rei 
D. Francisco de Almeida se encon-, 
trava no Oriente. O certo é que por 
lá andou com Albuquerque, o qual, 
em 1513, o casou com uma mulher 
brâmane, uma das noivas escolhidas 
que o governador tinha sempre em 
depósito, e lhe fez várias mercês. 
Casado em Goa, Figueiredo serviu 
os sucessivos governadores, até ao 
tempo de Nuno da Cunha pelo 
menos. Além de escrivão da feito- 
ria, desempenhou também as fun- 
ções de tanadar-mor e recebedor 
das rendas de Goa e feitor dos ca- 


valos de el-rei, que levava a Bis- 
naga para vender. 

No grande reino gentílico do in- 
terior, reinava então Crisnarao, O 
maior conquistador da sua dinastia 
— inimigo do Idalcão, que também 
o era dos portugueses. Nada mais 
natural, portanto, que estes o abas- 
tecessem dos belos cavalos árabes, 
trazidos a Goa de Ormuz. Em que 
data principiou, neste sentido, a 
actividade de Cristóvão de Figuei- 
redo não podemos dizer. Existe uma 
descrição da sua chegada e mais 
companheiros à corte de Bisnaga, 
escrita por um Domingos Pais em 
data que deve ser posterior a 1522, 
mas torna-se evidente que não foi 
esta a primeira ida de Figueiredo 
aí, pois é de 1512 um documento 
assinado por Albuquerque, referin- 
dose a Cristóvão de Figueiredo 
«que ora vay a Bisnaga,» com ca- 
valos «del rey nosso senhor.» 
"Domingos Pais apreciou muito a 
viagem de Goa a Bisnaga, atraves- 
sando a serra fragosa dos Gates 
pera descer sobre a planície cen- 
tral do Indostão, onde o vasto reino 
se estendia desde as terras de Goa 
até ao Golfo de Bengala. Tratava-se 
de uma terra plana, que lembrava 
o campo de Santarém, terra «muy 
aproveitada e muy farta», onde o 
gado abundava e as plantações de 
cereais, arroz e algodão verdejavam 
entre cidades e vilas, ocultas por 
tufos de arvoredo. 

O rei achava-se então a uma 
légua da capital, na nova cidade 
fundada por ele em honra da mu- 
lher favorita. Lá, no meio de hor- 
tas deliciosas regadas por «poços 
muito bons», estendiam-se os seus 
paços reais, de muitas casarias tér- 
reas, a cobrir o solo de uma vasta 
cerca. Num grande terreiro, com 
varandas ao derredor, duas portas 
guardadas por muitos porteiros da 
vam acesso aos aposentos do rei. 
Aí «não deixão entrar toda pessoa, 
senão os capitães e homens que são 
para ysso.» Ora, «para isso», tam- 
bém haviam ido os nossos portu- 
gueses. Assim, Cristóvão de Figuei 
redo e os companheiros entraram 
lá, para saudarem o rei com os , 
seus salamaleques. Este era um * 
homem de estatura meã, mais gordo 
do que magro, branco de cor, com 
sinais de bexigas no rosto. Vestia 
de panos brancos, semeados de rosas 
de ouro; em volta do pescoço ful- 


gurava um colar de diamantes sem 
preço, e na cabeça assentava uma 
carapuça de brocado de seda fina; 
calçado não usava nenhum, nem se 
admitiam pés calçados na presença 
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O ret era «ledo da sua condição, 
e muyto prazenteiro.» Folgou imenso 
com os portugueses, e fez-lhes «muito 
gazalhado.» À Cristóvão de Figuei- 
redo — talvez por já o conhecer — 
mostrou tanto amor «como se fosse 
cousa sua.» Chamou os estrangeiros 
tão perto de si «que se tocava com 
todos, e não se fartava de nos ver» 
— ainda mais que vinham todos 
«muy galantes e atavyados a nossa 
guisa, de muytas louçaynhas.» 

Cristóvão de Figueiredo entre- 
gou-lhe cartas do governador e al- 
gumas ofertas que trazia, entre as 
quais existiam uns órgãos, que fi- 
zeram grande sucesso. Em sinal 
«d'amizade e amor», o rei deu a 
Cristóvão de Figueiredo uma cabaia 
de brocado, com uma carapuça igual 
à que ele próprio usava, brindando 
ainda os outros portugueses com 
«um pano delgado de figuras muy 
galantes», para cada um. 

Os viajantes seguiram então para 
a capital. A grande cidade de Bis- 
naga, circundada por várias cercas 
de muros muito fortes e dominada 
por templos sumptuosos, repleta de 
jardins, pomares e hortas, onde as 
mangueiras, araqueiras, jaqueiras, 
limoeiros e laranjeiras cresciam em 
mato cerrado, e com ruas largas e 
formosas, ao longo das quais se ali- 
nhavam belas casas e lojas de mer- 
<adores que vendiam tudo — era 
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uma das maravilhas dessa índia 
extraordinária. Principal empório de 
jóias, compravam-se nela rubis e 
diamantes, pérolas e aljofar, ao lado 
das sedas luxuosas. Na rua onde 
Cristóvão de Figueiredo pousava, 
havia comércio intenso e, cada sexta- 
feira, mercado de géneros, onde se 
vendiam galinhas e porcos e peixe 
seco. vindo do mar distante, além 
do que todas as tardes se podiam 
comprar cidrões, limões e laranjas, 
uvas, e outras frutas deleitosas, e 
mais produtos da terra, cujos nomes 
os portugueses desconheciam. Era 
«a mais abastecida cidade que pode 
haver no mundo»: comprava-se de 
tudo, e tudo barato. 

A cidade parecia de infinita gran- 
deza. Domingos Pais, que subiu a 
um outeiro, não conseguiu descobrir 
os termos dela: «parece ser tama- 
nha como Roma, e muyto fermosa 
cousa de ver» Mas o que mais es- 
pantava era a multidão do povo — 
todas as nações e raças do Indostão. 
E tanto ele era, que nem a cavalo, 
nem a pé se podia romper pelas 
ruas e travessas pejadas de gente 
—e elefantes ! 

Souberam dos hábitos e costumes 
do rei. Todos os dias, de madru- 
gada, Crisnarao bebia um quarti- 
lho de azeite, e, após ter-se untado 
com o mesmo, ia fazer exercícios 
violentos, levantando grandes pesos, 
jogando a espada, ou correndo a 
cavalo até amanhecer. Então lava- 
va-se e dirigia-se ao templo, para 
as suas orações, feito o que, vol- 
tava para uma casa, de paredes 
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palco, como sores de tragédia. O 
conjunto, parece-me a mim, estaria 
para o mar Atlântico, como o das 
ruinas Selinunte está para o mar 
Mediterrâneo — e mitolôgicamento 
acertado também. E uma extraordi- 
náúria coisa, assinada pelo arquitecto 
R. Manifarges, holandês — que não 
poderia ser aceita, como é óbvio. 

Os portugueses não acreditaram 
no Infante: tomaram como tema, 
como proposta exterior, o que devia 
ser um mito, uma proposta interior. 
Que não poderiam fazer de outro 
modo, acho cu; mas acho também 
que, nesse caso, deveriam deixar-se 
estar quietos. 

A prova de que não acreditaram 
está nesta total, confrangedora falta 
de inteligência dos 
sous trabalhos. 
Na sua inactuali- 
dade, no seu total 
afuncionalismo. 

Tratava-se de 
restos da Exposi- 
ção do Mundo 
Português, restos 
mais antigos ain- 
da, oitocentistas, 
dolorosos de ver, 
com a sua ima- 
ginaçãozinha do 
amador provin- 
ciano, a humildade 
impante de jeitoso 
autor de carros 
alegóricos — com 
esferas armilares, 
globos com a cruz- 
-de-Cristo, barqui- 
nhos, velas, pa- 
drões... Outros 
eram como que 
sombras de pro- 
* jectos de lojas da 
Baixa, ou de ar- 
mazéns, ou de pa- 
vilhões da Feira 
Popular, a pedi- 
rem aflitivamonto 
letreiros lumino- 
sos. Às intenções 
modernas, de ópti- 
ca actual, raras, 
duas ou três, fal- 
tou bom senso ou qualidade, Outras, 
mais prudontes, só podiam lembrar 
a monumentalidado do Peorret, de 
há 30 anos. 

A cscultura manteve esta tradi- 
ção nacional do tristes-tristões-da- 
-cunha, cobertos de capas, a pedra 
tornada em estafe, de nobreza per- 
dida. As pinturas (ou os mosaicos) 
que apareceram à segunda prova, 
cram laboriosas «pastiches» do ilu- 
minuras, a confundirem-se com bo- 
necos do «Cavaleiro Andantes, ou 
(como no caso de Manuel Lapa o 
de G. Camarinha), coisas de qua- 
lidade, estudadas com consciência, 
mas no defunto espírito da exposi- 
ção do 1940. 

No meio desta tristeza, o monu- 
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todas «pintadas e galantes», onde 
despachava com seus oficiais. 
Cristóvão de Figueiredo pediu 


“por mercê ao rei, que mandasse | 


mostrar os paços reais de Eisnaga. 
aos portugueses, muitos dos quais 
vinham ali pela primeira vez, e «fol- 
garião de os ver, por terem que con- 
tar em suas terras quando quer que 
os Deos levasse.» 

Então o governador da cidade 
teve ordem para mostrar os paços 
aos estrangeiros, que, um a um, cui- 
dadosamente contados à cada porta 
por que passavam — não fosse al- 
gum indivíduo desautorizado entrar 
com eles! —, desfilaram através das 
salas de maravilha. Foi um deslum- 
bramento: eram paredes lavradas, 
câmaras de marfim com colunas 
esculpidas do mesmo, eram obras 
de pedraria, pérolas, diamantes, al- 
jofar, câmaras forradas de cobre 
dourado, leitos com travesseiros te- 
cidos de ouro e colchões de cetim, 
e adornos de pérolas em volta; eram 
lavores finissimos de marcenaria, 
lacre, e jaspe verde, eram cadeiras 
torradas de ouro entre paredes pin- 
tadas com estranhas imagens, his- 
tórias, e fantasias, onde também 
viram representadas «todas as ma- 
neiras de vidas de homens, in- 
cluindo até os .portugueses ! 

Só não viram os aposentos das 
rainhas. Aí não penetrava homem 
algum. Crisnarao tinha doze mu- 
lheres recebidas, entre as quais qua- 
tro principais, mas as rainhas vi- 
viam em estrita reclusão. As suas 


damas, essas sim, faziam aparição 
em dias de grande festa. Numa des- 
tas ocasiões, os portugueses, boquea- 
bertos, viram-nas desfilar: sessenta 
mulheres alvas e moças, de 15 a 20 
anos de idade, que quase não podiam 
andar, tão pejadas estavam de jóias 
desde as carapuças bordadas de 
pérolas enormes, que lhes cobriam 
as cabeças; desde os colares e mais 
colares, todos de ouro, esmeraldas, 
rubis e diamantes; desde os fios de 
pérolas sem fim, que lhes pendiam 
do pescoço; desde a série de cintos 
de pedrarias ricas, que lhes desciam 
pelas coxas abaixo, até às manilhas 
preciosas que ornavam os tornoze- 
los fininhos. Com respeito aos bra- 
cos, estes estavam tão carregados 
de manilhas de pedraria, que outras 
mulheres tinham de sustentá-los. Um 
autêntico conto das Mil e Uma 
Noites... 

Tal era, no século de quinhentos, 
o grande reino de Bisnaga — gló- 
ria de que hoje só existem ruinas. 
Quanto tempo Cristóvão de Figuei 
redo, Domingos Pais e companhei- 
ros lá passaram, não sabemos, nem 
se foi nesta ocasião que Cristóvão 
de Figueiredo — excelente atirador 
de espingarda — ajudou o rei a 
tomar a cidade de Rachol ao Idal- 
cão, Só podemos dizer que todos 
encheram os olhos com o esplendor 
deste reino deslumbrante, e estamos 
persuadidos de que, se de facto al- 
gum dia Deus os levou de novo a 
Portugal, nunca pela vida fora lhes 
haviam de faltar histórias sensacio- 
nais para «contar em suas terras.» 
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mento dos Robelos de Andrade (4º 
prémio) tinha uma bem estudada 
força de expressão do volumes, à 
beira da brutalidade sim, mas enten- 
dedora do que se pretendia. Enten- 
dcdora, digamos, pelo lado do fora, 
que a atemporalidade do seu estilo 
nãó anuncia um entendimento inte- 
rtor, votivo, isto é, mítico, mas sim 
um desapaixonado trabalho à volta 
duma ideia séria, plâsticamente no- 
tável (uma cruz-de-Oristo que se 
projecta no espaço). O do Cassiano 
Branco (5º prémio), com compará- 
vel brutalidado e maior insensibili- 
dade, é um bom trabalho de oficina 
à volta duma falta de imaginação 
inicial. 

O monumento do João de Mello 
Breyner Andresen, esse é um monu- 
mento de quem acredita no Infante. 
Isso, que levantaria a minha crítica 
sociológica, traduz-se na ideia — mo- 
derna, emparelhada com a corrente 
mais actual da arquitectura euro: 
-americana, inteligentemente origi- 
nal porque entendeu donde e até 
onde podia tr a «vela», símbolo e, 
imagêticamente, elemento dinâmico 
— e traduz-so nesta sensibilidade que 
a maquete acusa, nesta comovida 
atenção ao desenhar-so duma curva, 
ao enrolar-so de um plano, ao sou 
movimento, ao sou permanento de- 
vir. Que seria, miticamente, o devir 
do próprio espírito do Infante. 

A obra dos Rebelos de Andrade, 
e esta, do Andresen, pareceram-me 
as únicas que existem realmente, 
naquele cemitério de maquetas que 
vi nos Jerónimos. A intcrioridado 
sensível desta última, porém, e (uma 
coisa é consequência da outra) a 
sua modernidade consciente, avan- 
tajam-na, muito bem premiada por 
um juri tão vasto e com tantas ca- 
beças que a gente fica espantada 
com o acerto acontecido. 

A escultura, porém, que entro 
todas julguci mais entendedora, é a 
que acompanha o projecto de Nadir 
Afonso, o não sei de quem é. Isto 
na medida ingrata cm que só a vi 
em fotografia. Parece-me uma obra 
ctclóplica, numa simplificação de 
moldes egípcios, cujo pulimento, 
numa pedra dura que desafiasso o 
tempo, contrastaria com a rugosa 
aridez do local, e, numa imobilidade 
infinita, poderia ser o rotrato da 
própria e desejada permanência do 
Infanto. A notável escultura de Ba- 
rata Feio (projecto Andresen), com 
a sua estrutura lipchitzcana, fugindo 
embora às capas dos outros-todos, 
terá menor presença, e, ao cabo, 
uma existência mais antiga que a 
do próprio monumento, 

Já na pintura, porém, os propó- 
sitos de Júlio Resende, no mesmo 
projecto, são os únicos que criam 
algo o que algo querem. Não tanto 
na caligrafia (que nas figuras é 
tratada com pouca invenção — falo 
do pedaço de maqueta em tamanho 
natural), mas no envolvimento da, 
cor, no extraordinário gosto de im- 
venção com que usa o mosaico, e, 
sobretudo, no desenrolar poderoso 
das figuras, e na sua real situação 
na cripta do projecto. Figuração 
moderna, com problemas pictóricos 
actuais, que Resendo entende, cla, 
forma 'como que uma espécio do 
coro à ideta do monumento — e dela, 
também virá o sopro que enfunaria. 
a «vela» que João de Mello Breyner 
Andresen soube inventar e trans-' 
mutar. 

» Eu não conheço o Infanto 
Infante D. Henrique, repito— 
dá-ma gosto o paradozo soci olós 
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Nota A UMA APOLOGIA 
DE Sampaio BRUNO 


opõe como a luz à treva ou vice-versa. 
Alvaro Ribeiro declara não só que 5. B. 
so inclinava para uma solução triádica 
mas acrescenta da sua lavra para levar 
ua não sei a que híbrido moínho cató- 
lico-hegeliano-livre-pensador que esse 
triadismo se devo assimilar ao Mistério 
da Santíssima Trindade. Isto que A. 
Ribeiro repete a propósito e a despro- 
pósito de tudo e de nada, parecerá aos 
incautos uma ortodoxia de um vigor 
perfeito mas é apenas Hegel acomodado 
à terminologia social do tempo à qual 
o nosso maquiavélico e prudento autor 
não sem grandes motivos assevera em 
idequada passagem que é bom a gente 
recorrer. Que Santíssima Trindade possa 
ser a de S. B. «livre-pensador de reli- 
gi1osa tradição portuguesa» (que entende 
quem puder) pode ver-se pela aludida 
ideia do Homogénio. Diferente e Homo- 
génio, formas sob as quais S. B. vê a 
realidade real, o seu Deus. A mesma 
coisa para as palavras revelação, fé, 
esperança, caridade, no vocabulário de 
Alvaro Ribeiro, pura Sinonímia labial 
com aquilo que toda a gente entende 
por tais termos. Alvaro Ribeiro intitula 
S. B. é intitula-se a si, assim como à 
portuguesa filosofia digna desso nome 
de pensador cristão e filosofia cristã, 
O que deve entender-se por tal pode 
deduzir-se desta passagem do «Os Posi- 
«Mais difícil é determinar a 
que símbolo referia S. B. a sua fé, so 
não for lícito citar os Evangelhos». Que 
a fé não é virtude conexa com os Evan- 
gelhos admite-se, mas que possa seja 
pensador cristão quem não é certo (o 
A. E. bem sabe que não) se refira 
Evangelhos, difícil é na verdade a 
ão impossível. To 
o contexto do pensamento de 5, B. não 
inclina muito nesse sentido e o seu 
famoso paracletismo, no qual se baseia 
A. E. para dizer que «não lhe eram 
tranhas as meditações sobro o Mis. 
tério da Santíssima Trindade» ('º) assim 
como a Cristologia de tradição portu- 
guesa (9) que elo teria esbocado de 
acordo com Guerra Junqueiro, Leonardo 
(o Régio), encontra uma bem caricata 
figura na «Ideia de Deus». Para este 
herói do anti-positivismo segundo A. R. 
e tal 6 o seu mérito imortal, esse Para- 
cleto é naquele estilo meio faceto é 
desenvolto com que se tratavam en 
essas questões ... ora Buda, ora Cristo 
(Exactamente o tipo das escolhas de um 
Antero ou um Eça que disseram a mex- 
ma coisa mais finamente mas que A. R. 
trata com desdém como já o fazia S. B.). 
Com a agravante de S. B. os conceber 
como cientistas, ou lógicos ou o que 
mas neste estilo: «Sim. 
um Buda experimentalista e dia- 
léctico, Um Cristo virá, cujos prodígios 
sejam argumentos» (7). 
Isto quanto à fé. Quanto à esperança. 
claro e 
subtil. (Tal e qual como Renan é Eca 
pintam Jesus) mais precisão 
ars ieiparando isarksMinalmesto oeiras 
gresso ou melhor uma reintegração total. 
«Haverá Deus e um Deus só, e só Deus: 
homogeneidade do absoluto será» (1). 
Não dizemos que não mas vemos mal 
a esperança nessa homogeneidade. Em 
todo o caso não é assim que a vêem 
tãos e por isso intitular esta 
esperança de cristã me parece abusivo 
como de resto toda a interpretação de 
A, Bibeiro. Finalmente quanto à cari- 
dade, não há que duvidar, se alguém 
pode ser juiz da invisível virtude, que 
as linhas do generoso jornalista 'reve- 
lam um transbordante amor do próximo 
e uma infinita participação no sofri 
mento da Natureza para a qual ele pede 
e deseja a redenção. Só por isto, 
apenas, mas profundamente portugui 
ele merece ser lido mesmo por aqueles 
injustica abso- 
Tuta o esquecimento 3 que foi votada, 
a sua reflexão filosófica. 


Sampaio (Bruno) — col. Idearium 
— Pref. e selecção de Alvaro Ri- 
beiro — ed. S. N. 1 1947, p. 24. 

(3) in «Portugais — ed, SN. 1, 1946, 
p. 21 

(7) <á Ideia de Deus» — Livraria Char- 
dron, 1902, p. 1. 

(9 Alvaro Ribeiro — <Os Positivistas» 
— dist. Livraria Popular F, Franco, 
Lisboa, 1951, p. 179. 

(1 Alvaro Ribeiro — <A Arte de Filo- 
sofar> — Portugália, Lisboa, p. 167. 

(8 db. p. 167. 

(º) «Idearium> — S. P, p. 26. 

(1 «Os Positivistass — “ed, cit.. p. 141, 

(1) <A Arte de Filosofar» — 2d, cit, 
p; 145, 

(12) <A Ideia de Deuss — cd, cit,, 
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dedicadas ao futebo! — o unico desporto que pode permitir estas inovações — me- | nas sob o aspecto material, embora agradável; mas também pelo excelente pretexto h ca 3 e se efectuarão das 15 ás 17 horas e meia. | — Como nasceu Portugal ; || — Como Portugal se expandiu pelo 
lhoram, assim, o seu orçamento. de demonstração de carinho pelo clube e do desejo de que ele possa enfrentar vito- 4 PERL Ena e ad a Mundo; Ill — Portugal e os Portugueses no mundo de hoje. 
Evidentemente, este sistema nada tem de censurável antes o julgamos muito | riosamente todas as exigências, que são multas, como dizemos. E e 7) que, esta semana, os jogadores regressem 
simpático, demais que divide a contribuição e é posto em prática sem sacrifícios Pode haver entre os associados quem discorde, julgando suficiente a quota | af > Ear eo | ãos seus clubes quintasfeira à tarde e, Pedidos ao INSTITUTO DE ESTUDOS GEOGRÁFICOS 
para ninguém, visto a verba a pagar estar, naturalmente, ao alcance de todos. paga mensalmente; mas esses estão em erro e pecam, inclusivé, por mau julgamento. x na pronta, apenas pa REA tae, 
Ressuscita-se a velha parábola dos vimes, com a mesma finalidade, por- | A quota constitu! sempre parte mínima, de modo gera! compensada, com margem, | & ' o gp e] Faculdado de Letras — COIMBRA 
À auanto põe em actividade o caso da cooperação mutua, dentro da velha máxima de | pela série de jogos a que o associado pode assistir sem mais encargos. Mesmo que | | 4 | smeiros, do União de Francos | Seíoit Jogadores devendo estes ter CM: DS e 


que onde todos pagam nada é caro. Tendo em conta a verba fixa da quotização, tem | assim não fosse, é preciso ter em conta que o grau de dedicação do associado teria 
| de reconhecer-se, também, que só os grandes clubes podem apolar-se e, mesmo | medida insuflelente se o julgassem apenas sob este ângulo. Há sempre necessidade | LATAÃE Cr adostre ante- | dico Silva Costa. maçagista Mendonça (do 
assim de certo modo, neste motivo de luxo fora do alcance das pequenas agremia- | de maior contribuição, tendo em boa conta a tarefa extraordinária dos dirigentes, os y Atlético) e tenente Lobo da Costa, 


-ontem efectuada em Valongo Os) 
po noi Jogadores que ontem emraram em 
ções de massa associativa proporcionalmente reduzida e com o pormenor das receitas ) mais alvejados. E por isso mesmo merecem colaboração cifrada nesta e noutras estágio, de cujo dote hão-de ser eco) PING UE-P ONGUE BASQUETEBOL 


paadoa pelos srs, tenente-coronel Ri- 
Figueirense, cortando a meta, em tro dos Reis, Otto Glória, tenente-me- 


dos jogos igualmente frouxas. Logo, carecem de juntar todos os recursos e aproveitar iniciativas. lhidos “os dezoito atrás citados. são os 
Beguintes , Hernâni. Malícia, Hugo, far-) OAMPEONATO REGIONAL CAMPEONATO NACIONAL 
mento II. Pé , Barbosa, - Ê f Nº A 
FUTEBOL NAS ILHAS | Finca Rocna Arcanjo, Carlo Siva, DA II DIVISÃO | DA II DIVISÃO 
Falé, Torres. Oliveira, Moreira, Cassca. | Leça, Leixões e Infante de Sagres, ocê : é 
Efectuon-se ontem o sorteio 


000000000 DE 0000000000 


Vital. José Pedro, Gama. Joaquim José ontvoncodo res do iontera 


«TAÇA DA CIDADE» no Funchal | Cojuna, Morais. Vicente é Paulino, 
| IILILIIILILILIILICO ' Prosseguiu, no Funchal, a disputa Prosseguiu ontem à noite o cam 
| Sesecesseso cos esooos torneio de futebol, dotado com a <Paça peonato regional da II Divisão (série 
da Cidades, Nos encontros efectuado: dos últimos) saindo vencedores o 
registaram-se 08 seguintes resultados O Conselho Geral Leça, Leixões e Infante de Sagres. 


Maritimo-Sporting,, 30 
| Naclonal-União, 21. 


Com a vitória obtida sobre o União, do F. C. do Porto 


o Nacional está virtualmente apurado 


DE JORNADA A JORNADA É Oememorssriiardas -1" rapsgiaes sata |, | sr Alo a ditos 


Na sede da Fedoração Portuguesa de 
Basquetebol, efectuou-se ontem à noite, 
os para o Campeonato Nacional 
da TT Divisã 

O torneio principiará no próximo dia 
10, para os clubes de Lisboa-Setúbal, e 
no dia 17, para os restantes, 

Resultados do sorteio ; 


Infante de Sagres-Mocidade 
Invicta, 6-3 


As 
Jogo na sala do M. Invicta, Os gru- S 8 Nuno 
pos formaram: 4) Invicta; 5) Guifões; 6) Vila- 


+ DA ( DIVISAO Reune, hoje, novamente, o INFANTE — José A. Godinho, A. Sério B1 1) Universitário; 2) 
dores do Nacional Conselho” Geral do” o Co do Vilhena a Fildsbeando, Coitas . + OO 3) Leixões: 4) Avadé- 
da | Divisão Alindos-Vasco da Gama, 4-0 Porto. TDi INVICTA =- António Baptiste, 
D O Não se chegou, ainda, até de o pa ária, 
i Ladoss «ob a| |à data, a qualquer acordo, que 5 os 
Hernhoi (F, O, do Porto) uu. 24 9 | acuicesgem de Beniol porreira, com as) | faça prever a unificação das Hildebrando: Baptista, 2117 e 21-14, ado 
===>>> === ===. === Aguas (Benfica) 23 é | equipas assim formadas duas listas apresentadas ou, RR ) Ginásio Figueirense, Sério B 1 
Matateu (Belenenses) 19 ALIADOS — Manuel; Telxeir: mesmo que o Conselho Geral Vilhena-Ernesto, 19-21 e 12:21, 1 8, O, Figueiren: aval; 3) Co- 
beiro e Mário; Ricoca e Jerónim: ' b vi Godinho-Baptista, 12-21 e 14-21. j ndo ” 
tenha oportunidade de Intervir, tmb 
Sunrez (Covilhã 15 6 | radas, Amadeu 1, João, E Tea Do Ra E onda GE Hildebrando-Ernesto, 15-21; 23-21) 
ompao (Sporting) u Monteiro, y po fera a a (Slenco a) | otag, o DISTRITO DE 
DE NOVO ISOLADO NO «COMANDO» Faia (Barreirenso) 4 Bl MASI DA AA aa e Pr à aa re Vilhena-Faria, 19-21 e 18-21, 
º º Mendonça (Torriense) 1 raiva, Julio, Luso, Ramos IT e No Consta que os proponentes dead dio 26-24 6 22-20. aruíde. Sério Bi 1) 
A Batalha (Lusitano) 18 guetra. da lista numero dois, chame- o nao oa ui Com era o 3) Alvalade; 4) 
rios Duarte (F, O. do Porto) 11 A primotra parte terminou com o re- Ee rei alan pão mas o Infante foi superior e 841) Luso; 2) Pedrouços 
E 0 sultado de 1-0 a favor dos Aliado E bem. ja; 4) Campo de Qurique; 5) 
8 André (Académica) Os outros três golos « o dr, Carlos Costa como candi- 6) Oruzquebradense, Sério Di 
' Martins (Sporting) ram marcados na 2.º parte, á dato à presidência da Direcção, Leça-Propaganda de Natação, 9-0 | 1) Seixal orres; 3) Maria Pia 
Dimas (DUCnGADIO) 1 10 8 | autores do 1,º.e 3 estão na disposição de dar t Atlético O. P.; 5) Ateneu 
A Fernandes (Setúbal) à. do 9 [Po e do do o: artltragem bos. pes las ifacilde dee ibtofbii ças Jogo na sala do Orfeão de Mato- Sório E + 1 Vitória do 
q a cilitando o trabalho daqueles | |sinhos, Os grupos formaram: Vononte ; i 
SPORTING no quarto lugar mercê da derrota do LUSITANO nas Antas.. sima Carmim que pensam aber Um fi] | OLHOS Eslamueo "Oliver, Vitor | cio pg E 3) Mando Ro 
MEO TLaianon u 3) JOGOS PARTICULARES | | tz aus reuna, regimento, os no-| | Moreira e Deitim Queirós, antas WHO Gr Odo Monhio 
ora (Lusitano) mes daqueles que melhor po T) — Avelino Carneiro, | 2) Tabacor; 3) Queluz; 4) Melencnees 
Jacinto (Setúbal) 10 . derão servir os interesses do Fernando Sampaio e António Baldaia.| 5) Nacional. E E 
José Augusto (Barrelrense) «9 9/C. F. Invicta de Lordelo-Acadêmica | | campeão nacional. Resultados técnicos: ds E ' 
SPORTING DA COVILHÃ EE cap + is di E ca coa] || CRS E mi | DIPOA 
Arsénio (Cuf) .. 8 nentes da lista numero 1, aque- usirós-Baldaia, 21-17 e 21- joanenses; 4) G. D. Olhanense. 
No jogo efectuado no campo «Car- la que apresenta a candidatura Moreira-Sampaio, 21-11 e 25-18. 2) Lusitano; 
. 21º 214 A 'araça (Lusitano) 8 valho E entre estes dois grupos é t i Oliveira-Sampaio, 21 11 e 21-12. Ê 
subiu de último a ante-penúltimo mercê das derrotas de Eidnigo Oriental) + 3| Popuates inticia, Consegutu danhac) | do, dr, Canto Monio menites) | go Carmelio: éL13 e 51160 | Lábios do oo comoanto o nômero 
V: T 3-0, tentos reada. se, K A ra rs Me E de clubes por ca t 
gánã » 8 Poço mon ciano E a piem, tomo Euivegtarde, co.) | Moreira Baiânia: 245% eiatãs, | imo mor dada ari: o, 
tupo vencedor alinhou: laboraão que e é pe a, ser E » ES ed “5% p= % 
ATLÉTICO E CALDAS... é [EEE a | Donato tanta” | | dupla GR | | 
com uma facilidade impressionante de | fgsi Valdemar C oesrelho) e” Adrien co que pensam apresentar ra , 2 i ; 
+ resolver às situações de perigo que se ) Lino! <JUbufus (Carvalho) e Adriino. Com todas estas facilidades Pa o anaconda dos da 6 olubes= 1.º DIA E 
Três factos que podem vir a ser de alta influência na arrumação das , fazendo sequer ao caso que tal triunfo lhes depararam, quase sempre aciden- G. D. da Tutoria--Leões e até, porque todos, resimente, | | Pos DO decades Partidas, rev E! 3º “DIA. à 
equipas que anteontem ganharam vantagem indirecta, sucederam no vigésimo |se tenha mantido num escasso so-|talmente. Os avançados visitantes exa- dn Carceréira, 1.0 não esquecem que trabalham E E k 41 60 DIA: 02 4.3, 
dia do «Nacional». Foram eles os que encimam, em títulos, esta crónica | bressaltante 1-0 desde os 11 até nos 44 | geraram na preparação das ofensivas á rara prestígio e grandeza do Leixões-Maritimo da Foz, 8-1 Séries do 4 DI ; 
semanal do comentários à vida do torneio mator do futebol portugues. Talvoz nto: o ERRO Dao Dará em frente das balizas de Carlos Go-| No campo das «Águas Férrea» jo- puta É ulio, pal que 2º DIA: 1-5 A: 
não se esperasse que sucedessem tantos de uma só vez. Esperava-s: mes, dobraram muitos passes e rema- | garum estas duas equipas populares, as três partes interessadas em Jogo na sala dos Bombeiros Volun- Sérios do 3 clubes — 1 j 
mcontacêato aliiém. ra Ci prever qual dotes sena ontre os três posstueis, Valorizar o encontro do ponto de vis-|taram pouco. Foram demasiado ino- | tendo-ce registalo, uma vitóna da casa: | | apresentar uma lista que agra | | tárioa do MatosinhosLasa, Os grupos | 2º DIS 1es5 Se DIAS És, 
de ansiedade — para os lisboe- fensivos na frente dum guarda-redes | Por margem folgada. | de em absoluto, venham a com- formaram: Falta realizar o sorteio do Distrito 
Afinal, de um só golpe, os três problomas mais sérios da actualidade do de grande categoria. E a sorte negou- | aj SSB A direccl as pr Socorro de preenderse, sem que surja à LEIXÕES — Arnaldo Duarte, An-| de Aveiro, que está dependente do upu= 
campeonato tiveram (ao menos por enquanto ) um certo esclarecimento que | Quanto ao Covilhã era caso para |-sehes em três momentos: primeiro OEA O mbrisas Moreira. Chico c| | necessidade de se ir para as| |tónio Lamalinaire e Luís Neto. ' rmênto. do DoncorTeuto avelranta ao Na- 
pode, realmente, vir a ter muita influência na sorte dos bafejados pela fortuna | aizer que se a equipa da Serra dei- | num remate de Garófalo, a seguir a | Eduardo; Gonçalves é Alexandnno; Zé eleições sem qualquer plano de M. DA FOZ — António Manuel, | cional da 1 Divisão: Sanjoanense ou 
indepondentemente do que cada um deles fez por si mesmo... xasse fugir a oportunidade que se lhe | 1-0, que levou a bola a esbarrar na | Luís. Alíreão, Mirita, Berto e Xavier.) | batalha, Carlos Alberto e António Ferreira. angulhos, 
O Benfica, «agarrado» ao F. O. do Porto, não resistiu, apesar de jogar | oterecia perante o Cuf, bem podia co-| quina do poste; depois, uma grande), LEÕES DA CARCEREIRA — Vo Resultados técnicos: Ronórtinte Selnigo SAVE: 
“em «casa», à recuperação de um Belenenses. que parecia votado à derrota ao penalidade que Antônio Pedro desper: | (irivaro Grntim,* Fasuque, - Simões, E qo aa Pag cfe da 
“cabo do primeiro tempo (0-2) e afinal veio a conseguir (e vem) o mesmo diçou atirando a bola, também, contra) iaria e Raul. Ee E 3 Neto-Alberto, 21-12 e 21-17, de -Basgnedeno) 
a par aataiha Rey im pia na rima sta, ope a inndeira; e por tino am o pdoe ela Qua ge da O DE JOGOS DA «FASE | Notenania a a az é 226) amanhã, na po PB, área 
tendo resistido a isso, a e q ireitinho ao a Pi A Dto ij pardo Le T / 5 ips TE rei para ee trata: se a 
vise pia y E sa nutos para o intervalo, diz bem da |de Carlos Gomes. ç Ro EM ao > ç FINAL; DA II DIVISAO Duarte-Ferreira, 21-13, 16-21 e 21: , 
ampo das Antas, onde o seu proprietário ficou isolado no «comando» da | dificuldade que os cufistas opuzeram | Houve, portanto, exagero de núme- | Juventude Atlético Clube-Associação REGIONAL António-Alberto, oa ABV e 15-21 | topotomado PUT O) PERO ORAS 
“tabela. Um ponto não será muito para seis jornadas que ainda faltam, sobre- | ao adversário, e mesmo o 2-0 que se | marcha do encontro em Alvalade, Académica das Gândaras, 4-1 E Neto-Ferreira, 2115 e 21-18. 
tudo para as três saídas que o campeão nacional ainda tem que efectuar — | verificou a meio da segunda parte não | EOu-se pouco, mas marcaram: i Na sede da Associação de Futebol] António-Manuel, 16-21, 21-16 e 24-22. O «Nncionaly da 1 Divisão 
ao Cuf, ao Resteio (..) e a Marvila! Não é muito-mas é tonificante... Esse | deu inteiro sossego aos covilhanenses, | tos golos. Em encontro particuler gefrontaram- | do Porto, efectuou-se ontem à noite o) Arnaldo-Alberto, 21-12 e 21-8, e a equipa nacional no 
ponto pode, inclusivamente, ser perdido sem dano, se no final os dois da | pois, decorridos apenas quatro minu- H. Po, |p8e So. campo eDe Pinto de Aula des | fotíeio de jogos Dara a fato final do) Vitória certa do melhor conjunto. estrangeiro 
frento forem o F.C. do Porto e o Benfica — e até mesmo o Belenenses... |tos, os barreirenses diminuiram nova- Clube grupo local e ca Associação Aca- | disputar entre és cinco primeiros eos TAÇA DE PORTUGAL 
Ao tempo em que o F.C. do Porto erecobias o ponto que the vinha di | mente o atraso para a tangente — €| A «CONSCIÊNCIA TÉCNICA» DO | Gémica, das Gandaras, colectividade Jor: | cinto ultimos: classificados ds cada sê já Ê ci Continua, marcado para. eábado o du 
-1á ; A E m e 
Lus, acabava o campedo nacional do bater em grande do Lusitano (o mesmo |sinda ficou um quarto de hora Para) GRUPO «AZUL-BRANCO» AFIR- | jin jogo com exito, Sã0 à er: | mmour E dt fase que no domingo te) O p, 0, DO PORTO venceu — | 05 jogos FC do Porto- Acadêmica 
pigionbnteça em ER Benfica e o Sporting..), e, batendo-o, «entre: | Gotongerem — e defenderem uma vi-| MOU-SE NA MANEIRA COMO BA- piicagerm Jo cnesiando lendo, na Nur | 140 conjunto Ueoenbolio belca Silo o EDUCAÇÃO FISICA por 5-0 Pe gr Ee 
gavas, por sua vez, ao Sporting, uma vantagem que este aproveitou para i mas alinharam: «primeiros» classificados de cada série, arense e Cut . E 
ultrapassar (finalmente!) os alentejanos, e instalar-se no ambicionado quarto pi PRETA a pelo ápeto | PRTRUL LANGAMENTENDA LUSITANO, pes DV ENTUDE —eMitanda: João, Lo: | bater-se-á para apuramento do campeão) "Ontem à noite realizou-se na sala) — OD O SSUADOS 
lugar — com um ponta de avanço... Se este ponto chegará, ou não, para Z O F.C. do Porto está a estabele- | Nogueira, Adelino, Reinaldo, Régo elo E erUparDento os Wultinosa disputará | do Sport C. do Porto, o encontro a | nato cotrerá um interregno, em 10 à 
garantir o posto aos «leões» no decorrer das seis jornadas que ainda faltam,| NO MEIO DA TABELA, DUAS VITÓ-| cer uma marca excepcional quanto a |J. Miranda «. |º taça <Vieira da Costas 'e simuitânea. | Contar para a Taça de Portugal, que) de Março. devido à equipa nacional 
é coisa que não podo prever-so dado que já na próxima jornada o Sporting | RIAS CERTAS — MESMO A UNICA | resultados, não apenas positivos... mas | y ACADÉMICA — Raul; Jerónimo, fi- | mente aputará os dois ultimos classifi- | terminou com, a, vitória, dos azuis-|ce codes a io altos França, onde 
enfrenta o Belenenses enquanto o Lusitano joga em «casas, com o A: distinguidos pela altitude dos núme-| mões Gaio Anibal. Correia e Alcino | que automaticamente encara de posto ADO a js trelnos da selecção deverão, agora 
RarToiroNdas REGISTADA «FOR Tos. Já sallentamos o facto; mas há) Dirante todo o encontro a equipa | 6 ainda cutro que efectuará o jogo de) Os jogos para hoje são os seguin-| PASIt a fazér-so às quartas-feiras. 
Final ; ruotivo para nele insistirmos, por-|do Juventude cumonstrou superioridade ênci; sentânte da : . 
único pretmente, o Covilhã fol dos nitimos (dos quatro do fim da tabela) o] As duas partidas entre componen-| quanto a sua importância é grande nã | Sobre o «eu adversário, o qual à melhor | HT Divisão Regional. Po MANto CA] tes; Ê ; O ANADIA recorreu da decisão 
'co que ganhou, aproveitando bem com a maior proveito possível o facto de | tes do grupo do meio da tabela termi- | demonstração do actual poder reali- | técnica do antagonieta só pode apiicsr | A classificação final da 1.2 rase for-) ( DOS dos primoiros — Acemista-| qu homologação do encontro que 
ser também o único dentre eles que jogava no seu campo. Mercô de tal |naram por vitórias certas — uma das ata o Seu enjusiaamo Ao tim do primeiro | neceu os seguintes resultados para a] Centro Universitário, Paroquial de y: 
P zador do grupo. Ganhar — é bonito efectuou com a SANJOANENSE 
vitória, a equipa covilhanenso largou a compani ii rém, teve a virtude de ser e tempo q resultado estsva em 3-0. No | constituição das séries. Oliveira do Douro-Circulo Católico e k o! = Eat 
p g panhia do Atlético, ultrapassou | quais; porém, teve e mais agradável se torna quando O | cegundiç? tem ' E Sport Club ú — O SANGALHOS será 0 repre- 
o Caldas, sobre o qual ficou com um ponto do vantagem, e postou-se apenas | conseguida «fora» Pertenceu cla | triunto se impõe à custa de contagem | Indo, « resultido fixos em dj IMBIROS aa po e nto? ETR 
Dener Do RARO | Iago, lo fixoues em 4-1 SERIE DOS «PRIMEIROS» Jogos a realizar às 21,30 horas nas|  sentante de AVEIRO no Naclo- 
a dois pontos do distância do Cuf! Se ossa situação de ante-pemiltimo serd ou q g po | elevada. Ora, em dois domingos se:) Marcaram os tentos: Delo Juventude, salas dos clubes indicad: imei. da E Divisãs 
não bastanto para a equipa «serrana» ver afastada de vez a ameaça da do Barreiro, por 2-1, é certo, mas com | guidos, a formação azul-branca mar-|o defesa Jerónimo nas próprias redes, Progresso, Coimbrões, Leverease, | o lugar. cl ados em primei- nal da visão 
despromoção, ou, simplesmente, do fogo do competência, ainda é muito cedo toda a justiça que os números talvez | cou nada menos de quinze tentos e re- Eq primeiro minuto: Rêgo, aos JO m. é | Canidelo, Valadares, Amarante, Enme- gar. Ato terminou, Mada Pelo medos na 
para so saber ao corto. 4 tnica coisa que podo garantir-se é que os quatro | Não deixem perceber. cebeu apenas dois. Há, portanto, di- | Gp inarcol Aiguêl dor ts ma Aeadém | Sinde,Pefaíiel, Freamundo o dárédies ! secretária, o Cimpeonaio regional qo 
da crua estão todos sob cumes duas emcnços pri amtlt curioto é que ao ato do [arenas nitávl. a encldos| Aim Sri, — 6 sena DOS «vLTINOS, ATLETISMO [Ni cos coconcs ciputages a eme 
or 1-0, mas isso só fôra possível por- | não pertencem ao bloco dos «gran- Oliveira do Douro, Serzedo, Perosi- tar para o apuramento do titular, en- 
RELANCE DA JORNADA serSucedeu, porém, que o intervalo que os setubalenses haviam ficado re- | des» Devo, porém, ter-se om bom conta Futebol no Estrangeiro nho, Foz, Desportivo de Portugal Lisa,) xo «IL Corta-Mato Internacional | be o grupo do So Soho dá Madeira, 
pre benfazejo para os desorienta- | duzidos & dez unidades a partir dos 20 |que o Lusitano está bem situado na 'ruz, Marco, Pedrouços e Rio Tinto, ret 2 1 a 
As «mexidas que vimos referindo | dos assentarem ideias, mas também | minutos, o que os porturbou ciara- | classificação e o Covilhã, embora re- |) Torneio Inte nal de Juntores | indi! S97o na primeira fase, esta fa de Tia o eranhol | ração Portugues do” Basqueloso 
não foram, afinal, as únicas que se Taltazajo para os convibtos exagera- |mente do mesmo modo que emperti- | cuado, é sempre adversário batalha- a nda a) Doo pe Rs, a PRASALO »NenCONOE: procurândo, muito “legitimamente der 
verificaram. Quando muito foram as sua convicção, velo a modifi- | gou um Barreirense até então irre- | dor. ' * A tabela de joj para todo o tor- fender os 6eug interesses O mesmo tot 
mais importantes ou de malor penjda | cur radicalmente o panorama ante: | conhecivel. Na segunda parte, porém,) — Anteontem, os eborenses perderam | castadso sa Vhoindo Tntênedand! Ye | neio é a seguintatos PM «corta matos Petesidado” em Sun Separe | Ntendido: a Sanjoanense proclamada ti- 
ção. Para além delas, e no meio de-| io", é na segunda parte, como nas)o Setúbal voltou a acreditar em si | por 17, em condições de absoluta in-) Futebol Junicres, assentou no calendá- tian, reuniu um elevado numero do | mirago” posa POpreteçtas o es 
las, registaram-se outras de menor | Mágicas, o Belenenses renasceu das | mesmo (embora desfalcado), e reedi- | ferioridade. Alinhando convictos do | rio seguinte (grupo D): 13 de Abril — 3.9, 57, 640 [atletas tendo o “espanhol = Amorós, | iPutada, para répretentar n Tegião nó 
repercussão. Assim, por exemplo, no | Slnzas enquanto o Benfica se desorga- | tando o seu belo labor dos 20 minutos | valor do seu concorrente e anulando Bêigica-Fránga e Roménia-Checoslova. — 1-3, 10-2, 85, 76 | obtido o primeiro lugar e por equipas, | da easuticação é do coleciPeidade quo 
meio da tabela, 0 Torriense ultrapas- | Nizou, averbando os «azuis» os mos- | iniciais, baseado num puro «WM>, | desde logo quaisquer anseios de vitó- | QuiSt Mde Abri m Bélgica Roménia € 32, 68, 107 |2 Bélgica, 17 pontos, destacou-se das | irá qlsputar a Prova máxima — 1 DIY 
sou o Barreirense o ficou a um ponto p mos dois golos sem resposta a que 08 | voltou a exercer supremacia, a de-|ria, decidiram refugiar-se num siste-| prigioa.Checeslováquia e Erança-Romê- . 06, 87 O tempo do vencedor individual foi | São do Nacional — ainda não está devi- 
do Orlental, enquanto o «par» Setú- | encarnados» haviam chegado no pri- | monstrar maior desenvoltura e perso-|ma defensivo, com dois homens à|nia Dois destes encontros serão dispu- 7.9, 10-8 | de 39 minutos, 19,8 segundos, no per- peca, E: 
bal-Académica, que continuou de bra- | Meiro tempo. nalidade — e os dois golos precisos | frente e todos os demais metidos na | tadis em Bilbau os cutros em Tolosa 410, 9-8 | curso de doze quilómetros. E Per a pai 
co-dado, alcançou o Barreirense. Aca-| Esta reviravolta do desafio, na | para o empate, primeiro, e a vitória, | sua área, em tarefa destruidora. Com- | Irun e S, Sebostião. — F, P. ERC SS E Mio do connedo TORERN e o Tal podn= 
ba aqui o lote dos que antecedem os | SºSão das equipas e no resultado, | depois, surgiram com total naturali- | prende-se como é dificil a qualquer a 6) Subsídio de 30 contos-para oo “e contelos Cora o teular "Mas 
quatro do fundo, estes postados a boa | constituiu afinal todo o interesse da | dade e sem margem para queixas da | equipa que comande abrir caminho) CAMPEONATOS. NACIONAIS 46, 510 a deslocação dos atletas por- ecja quai for o parecer dos federativos 
distância para poderem causar dano... | Partida, que, por outro modo, se con-| banda do Barreirense. num terreno assim congestionado. EM FRANÇA E ITALIA 4, 65 gueses ao Cross das Nações será sempre o Sangalhos o representan- 
Há três jornadas consecutivas que | flnaria a uma auperioridade prática-) " ntretanto, em Torres Vedras, o ) Pode insistir, martelar, multiplicar as), (1, PE te de Aveiro na competição máxima. La 
mente sem Istória (por banda do i A tentativas, que sempre en: ta ela A 28 — Campeonato Nacional primeira jornada a disputar Bo - ea re Ti, Na 
Corona a ando ae mantém | Bojenenses) do Benfica. grupo local mostrava-se mais capaz e |) fertedivas, QUe dompro no em) da França — Saint Ettlene-Racing, i-1: | próximo domingo, engloba de seguintes | roma ne cedo, Geral dos Desportos ia-| ng seu artigo 3º que Uma equipa que 
y o de É afortunado do que o Barreirense, e Lins-Móneco, 2-1; Reims-Valenciênnes, | encontros: tr Bi: na época anterior nã, tenha disputado 
anteontem exactamente trinta e um.| Isto quer dizer que à convicção com |iocrva impor ao Oriental (41) — | bola. 5-1; Toulouse-Angers, 90; Marselha O stato GOTO Dano COncederA | o nacional da 11 Diviõão estará inibida 
O F.C do Porto, com 7-1 e o Spor-º Benfica jogou à sua sorte, em Jogo | mes com apenas 21 até dois minu-) Reside aqui, precisamente, o lou-) “Nice 3-1, NimesLyon. Metz E6- SERIE DOS «PRIMBIROS» deeguubejdio qde 30 contos. Dara a deslo- | de participar no da 1 Divisão na tem- 
ting, com 6.0, foram os que mais con: | solto (e desenvolto) na primeira par- | Mas, com apenas 24 até dos mio | vor devido à táctica seguida pelo gru- | trasbiirgo, 2-0; Nancy-Ri sação de Suydtletas portugucãos 20 | porada ceguinto e salvo melhor opinião 
correram para esse «volume». te, e cumulado com dois golos sem | Pio comou uma súbita expres- | PO, que se absteve de teimar às cegas | chaux-Secan (adiados, Valadares-Progresso Bélgica, no próximo dia às de Março," | Só Og Dairredinos, seja qual for o des 
Assinale-se, entrotanto, o que tal. | resposta que traduziram bem a sua | O tado O a Goi um tanto | é Procurou, fazendo jogo a meio cam- Coimbrões-Ermesinde ' S9 | iceho que a prova registal venha a ter 
vez já devessemos ter feito, que o Vi-| maior capacidade de remate, respon- | eopaçalo em relação ao poder de | PO. com calculada ientidão, chamar |, ROMA, 28 , Campeonato Ge Furto | ande Cantão! Centro Desportivo Universitário | Corra ntaress A eso E SRU Ven ORE g 
tória de Setúbal foi o único visitante | deu depois o Belenenses com uma |jy2EASS CO a rvilenses | & Si o adversário, para que o caminho | da Nália — Adente Trieste SI; Bolo) Aa Leverence do Porto T Divisão. AR é 
que logrou ganhar «fora» e logo no | Srensa de jogo organizado, de miolo | Wa ud E etica do triunto | ficasse mais aberto. Não diremos que TES é 
Barreiro! Não chegou a ser «proeza», insane! em alta dose, ein PRavRAR orsionisoo ME REAGE Pa pela | tenha sido totalmente feliz no siste- | Genova-Napolis, Spal-Pádua, "211 SERIE DOS «ULTIMOS» peEntinua aberta à Intcrição para os 3 
mas foi sem dúvida a «nota» da jor-| hem fog a o rosigerar. | tangente AR err o PARPias paiol tata | UN eee SO ANE Marco-Rio Tinto MOR: (unos das LICOUS O Casino GIN. Á STICA 
Como curiosidades de maior monta | SÉTIO & O desorganizou gradualmente - dos S. | saídos de lances em movimento o mais TAÇA DE INGLATERRA Ra dO ea tola (de, dá AROO) que desejem praticar 
? | com a criação de ocasiões em número um de grande penalidade, aliás fruto 4 D à À MPEON JNDIAIS 
e ffeito, merecem Tegisto dois factos: |mais do que suficiente para justifi-) POUCO JOGO E MUITOS GOLOS | ga maneira irregular como foi des- Disportlvo/ da ori gb]: Bedipragomy Tm traince ob ia irão alo juro OAMERONATOS. MUNDIAIS 
Feito 15 golos contra 9 ess des decor | ficar, por sua vez, os mesmos dois EM ALVALADE ! feita uma jogada já vitoriosa. A quinta volta efectua-se no próximo tário: terça-írira (no Estádio Univers. | Os dinamarqueses e holandoses, 
fios seguidos; depols, o de O Benfica | Eolos sem resposta. Não foi, longe O resuitado tem de distinguir-se sábado Os trabalhos do sorteio, ao quai) tário) das 890 às 12 horas; idem no não participam nas provas 
ter terminado à sua fai disso, um grande desafio, até porque) O expressivo triunfo do Sporting | não ápenas pela sua expressão, como, assistiu a maioria de delegados dos (Ginásio) das 17 às 16 horas; quinta -Particip: pi 
aina contra lho faltou o encaixe simultâneo de E = | tambéi las ci) LONDRES, à O sseteis realizado | des concorrentes, foram dirigidos pelos | «feira (no Ginásio) das 17 às 18 horas; || COPENHAGUE. 28 — Glnastas dina- 
«grandes, no torntlo em crise oras |lho falto! o de | sobre a equipa do Caldas — que co- | também, pelas circunstâncias em que 28 — O sorteio rea corr Eltigidos ups | Sisen o io Cindato) Gig A a O a | TIS o rnotinarão. ROS oRnDes= 
a tório apenas io qe elreo, COM | quas forças, as quais se afirmaram | meça a estar em maus leiçois.. — só | foi obtido, na afirmação plena de que | hoje, nesta cidade para a quinia volta |srr. Orlando de Sousa, Marcelino For | coitescoa (70 Emádio Universitário! | ne aa as 697 a emizar em 
Porto, na primeira volta, enquanto fes | cada uma em seu moio-tempo, mas | foi possível devido ao maior poder dos | o nosso representante continua a acen-| da TIC dz fnfiicira em Fuichol Sou lol Gaspar, directores da A, F. do Zagreb. em Junho próximo, na Jugosiá- 
empates com o Belenenses. (2). 6 é |foi sem dúvida um jogo de alta dose | atacantes «cleoninos: e à magnífica | tuar excelentes características, var Bido 16 de Feveras:. “89 | Porto e forneceu Os seguintes resul. via segundo enunciou a Associação de 
Sporting (1), e perdeu com o EC. do | emocional a partir da reviravolta ines. | exibição do guarda-redes Carlos Go-| riando & sua maneira de acordo com | ” Preston Nosth End-Arscnal tados: Ginástica Dinamarquasa 
Porto e o Sporting... * & do | perada..., mes. Este a defender — e os seus [os obstáculos que os seus concorren-|  Blackpool-West Bromwich Albion y BILHAR Au Esderação Holandesa anunciou q 
Em relação à primeira volta, tive- companheiros da frente a finalizarem | tes lhe apresentam. É, evidentemente, fuddersfield Town-Burniey SERIE DOS «PRIMEIROS: = Coim- a Hotanda, nã  Coneorreria a eesos cam. 
mos: três confirmações de Setubal] A DIFERENÇA DE SORTE ENTRE |com muita facilidade os lances de [a prova cabal da maloridado de uma) Bourmemouh-Titenhom Hotepias pras (A). Lomanania (0): Onnide Campeonato da Europa, a uma | cisgado fot situação Política muito ine- 
dota ESPE com E (2-0), de OS DOIS ULTIMOS... plo: ami eo de Vitor, Ed Err IR re. ton -Vilia-Bristol Cato” pan (6) H Eoenabdnto hs tabela — REUTER 
enfica-Belenenses, com 2-2 (22), e vi fio. y uisito difícil de conqui Cs Forest Preamuade (5); Paredes (4). 
de Sporting sobre Caldas com 6-0] O Atlético, «fora perdeu com a) | De resto a exibição da equipa ven- 3 HAIA, 28 — Resultados da sétima 
(7-1); duas rectificações, cedora não foi de molde a justificar SERIE DOS «ULTIMOS> — Oliveira | ultima jorvad; d ES 
doa dicas Mectiticações (do Torrienaa | Académica (50), Mieixando que (com a peritão Inrços nlfmaios em El do Douro (9); Seraeto, (4); Perownho | Fepa de! Elnar «Cama ibeiaso “2 Pu ANDEBOL 
Covilhã sobre Cuf, com 2-1 (11); e | nheiro de infortúnio, o Covilhã. Este, | té decepcionante para os adeptos do « ã (9): For (0); Derortiro arco US); | ay Boulanger (Bélgica), 200 Caramboias, g 
finalmente duas destorras, de F. €. do [que jogava em «casa», ganhou ao | Próprio clube. À única diferença que Assembleias gerais | Eeironcos (yó rio Tinto tj TO CT O es canário AO 8 = giágia 540 | Talvez não se realize, no domingo, 
Forto sobre Lusitano, de . C. do Por- | Cut (2-1), e, por via de tudo isso, e | existiu a pç io É DNeigonEinana (AISIDEANS) 200 20d o FC. do Porto-Salgueiros 
o sobre Lusitano, com 7-1 de ltambém por efeit esmagado vencido verificou-se na for- nt ij dm é battu Kleii (Hoy E Talv » domingo, não se realize. 
Académica sobre Atléti no 0 | Cal Gtr O Avaludo sabio. do | ma como os avançados de cada equi E TEBOL L BE Ao SORO Fe O OLIVEIRA DO DOURO fez uma| Tegixa A eera a ab. Pra me velo, Cio Porto Selena respeitanta 
ético, com 2-0 | Caldas sofreu em Alvalade, subiu de DE COIMBRÕES efectua-se ) ETR 
(0-1). último a ante-penúltimo! foi esta, afi- | PR actuaram na zona em frente das Rola exposição à A. F. do Porto teu Wafflacd (Bélgica) 52-21-12-247. | à jomada respectiva do campeonato re- 
for O, contronto com a época passada | nal, & diferença de sorte entre os dois | balizas!.. Os diantéiros «leoninos» DO PORTO» ve quê gia do Si quo Tie oo | E que “do mandado repete Dor 
Ea f poca p e entacd iuida ao Pe o novo recorde da Europa, que | - 
oamica fara ra o tran emasçad tdo | Uiigos! E Hojt reuna-se, mais uma vez em | o eerente à derrota (ana, Ao Oli- | pertencia desde Mato de 1944 ao alemao | «Drotestos dos centristas que ol julgado 
1, porting lerrota do Atlético, em Coim- Aesembiela Geral, q Sporting Clubs de | veira do Douro fez à Associação de Fu. | Luttgthetmann com 9.37. — Vingerhceat | procedente 
com 6-0 (2-0), de Covilhã com 2-1 (2-1), | bra, está perfeitamente certa, já pela OIÇA HOJE, às 19,30 Coimbrões e um côs pontos a resolver | Labor do Porto pormenorizada. exponi: | Bélgiva) 200-31-20-038 bateu Oosterjout |, A A. A P. hoje, em eua reunião ce. 
Ro Rs do o ed TI (4-1); dascria de jogo do grupo escolar, d IDEAL RÁDI .a sitição aum namo cin para dirigir ção baseando-se em que q jogo entre TEmaday o SISOAAL, Pt uberará 5 
cação, de Belenenses coj orque este jogava em «casa», Era pos - VEMOS Va COO! e TA bos foi teo'did: ra sábado, po Classificação fin ingerhoedt (Bet 
22 (01); é UMA  destorra do Ra | O RE a and Ea | assembleia - geral ordinária Na onda da IDEAL RÁDIO | içocu, Pois, apeser do clube atravessar | Ambos, foi anteo dido Para Abdo Pas | gica). Já pontos 540 média geral: 2º reciamação do Salgueirce sobre o 
com 2-1 (0-1). - .| presentemerite um momenio de grande | festa beneficiente. Além disso, alega | Oosterdhout (Holanda), 10-55 ceu desafio com q F. C. do Porto (ecasos 
Chama-se a atenção dos Ex.no PERNITEMO, E ee qe id antunáemo e ei Ra puaiooa o clube oliveirense, a entidatie regiona] (Alemanha), agi LR Pintado), 4 F.P A, ainda não se or 
- M y com à obtenção do iro lugar at É Bélgica), : 5º Wattlara ou. ” 
NA LUZ, CADA COR SEU PALADAR... FUTEBOL (LUBE DO PORTO Associados para o teor dos seguintes Manuel Faria 6 Luís Aguiar | Ai sro, não term Gido nada fácil onte | [OD raro O o aa As Lucigenetmamn | 
EM CADA MEIO-TEMPO artigos dos Estatutos do nosso Clube: — Reportagem do jogo PORTO-| SEU! (o , nomes indispensáveis para | flzar o jogador que, no entender dos | (Alemanha). Esteio 
-TEI ! o Artigo 27º —P; feito da portagem do jogo =| confecção dos novos corpos gerentes. | Girigentes associativos, alinhou em &- ú (Honda). 
COMBOIOS ESPECIAIS tigo 27. ara o ei le “LUSITANO DE ÉVORA a realidade, com o clube à viver um | tação irregular. q 0334 '— E NAT ACAO 
5 no Pemltádo da) Lys (2-2) está per- Corfunisára oa cá a per pereaiE as Fesaia Rimini nestes 5 périeido em pabe se puradra um Fere 2 
eitamente na linha tradicional de di- «De» Associa- | estatutos, o sócio deverá exibir, sem- UVINDO: Os treinadores: Otto | muto prometedor, sera da mais elemen. 5 
ficuldades que os dois grupos costu- | dos que está em organização um | pr> que exigido, pelo menos, o recibo] Bumbel e Flávio Costa — Os jo- | «asse nVeniência” que se cosracnsesrh O VALONGUENSE filial Foi melhorado o máximo munctal 
mam encontrar diante um do outro. | Combóio Especial a Lisboa, ao en-|da quota do mês anterior o decor- AR 7 at dis CI me do SALGUEIROS ? EBI dos 100 metros livres 
Desta feita, o Benfica, pela sua situa- | contro CUF.-PORTO, saindo da Es- | rent De o oo esta, CAOS O o Gaia cavig ese dai 
e y , E - | rente. : José Mari ões, 1 xe fugir o ensejo de al a — dado k 
são pontual e porque jogava em | tação é Es Pedro e Jos a can Jugar à que tem incontestável BELENENSES conquistou a taça| BRISBANE, 2 — O nadador oum 
OSHAD, (éra [favOrItG; Laão  niaacão ol | Desta ao fo Dto: Delad LL IAb horas | p Tá rtigo doc == 0d solos | efectivos fas Guta urides fan coco agier | A Direcção do Valonguenss vai dit: |? CONTO Abe pico austraidno John Deviti, bateu « 
amplamente justificado pelos dois gru- do próximo sábado 2 de Fevereiro e| e remidos têm direito: — O árbitro do encontro : Raúl] “eva à sua me:cê genciar no sentido de se tornar filial o, entes recorde mundial dos 100 metros eso 
pos na primeira parte, Portada daEras | regressando de Lisboa pelas 20,30 —A assistir e a tomar parte Martins. Toda a sua massa associativa, devera | do Salgueiros uma Infciativa util e PAS e a 
do qual o Benfica manifestou decisão | horas de domingo. nas Assembleias Gerais, directamen- corante fogo À DA Do o e a RO o Ge o eo | discada! tage cântónio Valente, a] . DVI que, participava nos campéo: 
que lho valeu 2.0 sem margem para) Aceitam-se inscrições na Sede às| te ou por representação, de harmonia) DIALOGO: DOIS AMIGOS e) Gar" US cs onegue a Bom termo há | pular Salgueiros” pudesse dispensar” a | qual foi conquistada pola equipa “H>| raios de Quesosland fet um tempo im 
dúvidas, nem reticências, perante um | horas de expediente. com o estabelecido dos estatutos; outros assuntos de interesse | cbjectivo em vista. Devem, elém do mass | piazo. Oxalá a direcção do Igueiros E Belenenses resultados da uitima jor-| ferior em 10 décimos da sguna ao 00 
adversário atemorizado e incapaz de º— A votar, depois de terem para os Senhores Associados e) fuciláae tudo para que a prestgicos |) esteja de acordo com os desejos o ne |nata: Rana E Pet rc ger pd 
raciocinar e de se encontrar. Preço Ese.: 120500 completado três meses de associado, simpatizantes do Clube. quitetividade “golsnho “consiga 08 O6us | cemidado de Valonguendo, qué luta or] La o lciensases cAS) 60. | dos Emtôdos Unidos — REUTER 
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DIÁRIO DE LISB emmmtto 


e um trabalhador da Ribeira dos 
abatida uma toura Moinhos ficou muito queimado 


o E cem cisto doo Amam- A VISITA A PORTUGAL | Visita do ministro das ; cá ncio ARNS 
À reforma dos tribunais de trabalho [+= ==:2:==0."] “orãoasitadeso | qu Rainha Isabel Obras Públicas | hámesoe ommonim | Bric mio 


+ | dos Moinhos, se encontrava junto ao 

Por ocasião da visita que a so- MONDIM DE BASTO, 28 — Nas| lume, teve a infelicidade de cair e 
berana de Inglaterra fará à Vila) O sr eng. Arantes e Oliveira, | matas do Touminho, próximo desta | ficar gravemente queimado. Trans- 
Franca de Xira, no regresso de Al-| ministro das Obras Públicas, visitou | vila, andava a monte, já desde o ano | Portado para os Hospitais da Univer- 


Lisboa, Porto e Funchal, dos Tribunais 
di nais do Trabalho de Lisboa, Porto e] q, Tribilho de Aveiro. Braga, Coimbra, O amor vem sempre a: tempo, 
D-—» (Cont. da La página) Funchal. equivalente 1 chefe de secção | do ip ibo de Aveiro. Bras ComTca | quando chega... Uma vez mais se co; 


de 3º classe dos tribunis judi- | tantes iribunais do trabalho serão izuais | firmou tão romântico, quanto reali 


ao atelier de um artista 


com justiça, a sua alta finalidade | ciais de 1 instancia de Lisboa e Porto ;| à parte fixa da remuneração estabelecida 


5; Chefe de jo os processos dos ta, pensamento, no caso da septua- ; b 5 O S a ss b; 
social, es sab dale Tribunais do Trabalho de Lisboa, Porto | Dai Epá du on colega genária sr.* D. Ana Pablo, que ontem | cobaca e Batalha, e durante a tipica | ontem, no «atelier» de Tessiano Vio- | passado, uma toura que fugira duma | sidade, o médico de serviço, sr. dr 
São as seguintes, as bases da pr equivalente a chefo de sec-| ciais de 1º instancia de Lisboa e Porto | contraiu matrimónio com o pintor, sr.) (esta ribatejana que se realizará, | jante, as maquetas das duas obras | feira e que a liberdade tornara arisca | Silva Feitor, prestou-lhe os socorros 
posta de lei: cessos de 31 classe dos tribú- | o nos das comarcas de 2' ou 3º clase, | Joaquim Pinto, de 33 anos, na aris-| CM sua homenagem, na herdade do | ge maior envergadura do traçado da | como qualquer animal bravio. Resis-) devidos, determinando que recolhesse 


ciais de 1.º instancia de Lisboa | respectivamente. Camarão, pertencente ao lavrador | auto-e: 5 7 iu a tod! entati: a uma enfermari 
: tocrática igreja de S. Sebastião da irradia A auto-estrada Lisboa a Vila Franca de) tiu a todas as tentativas para a faze-|à uma enfermaria por o seu estado 
Chefe da secção central dos Tribunais | ros « copistas serão iguais sos “des tua: | Pedreira, dor iso nM gran tetm alta tao Infante, o presidente do mu) xira, a ponte sobre o rio Trancão e | rem voltar ao curral, pelo que o seu | inspirar muitos cuidados. 
do Trabalho de Aveiro. Braga, Coimbra. | cionáric ey tegort e É ) DauEDEs, ed o viaduto no atravessamento de Vila | proprietário se viu na necessidade de 
mários das mesmas categorias que) pessoas de elevado nível social e) rapel Il, um trajo completo de cam- | Pruca estipular dois géneros de prémios AGREDIDO POR UM COMER- 


Covilhã, Leirla e Setubal. equivalente à | prestem serviços nos tribunais judiciais. e ni 

chefe de secção central de 3.º clasee dos operários, numa cerimónia em que a j ei y 1 r 

Gras ado cartataa pps sênvição ds noivos aba a feia) vo: destino qo Prneipo Caro.) “guardavam aquelo membro do) porá quem Ina sotzente — vio, ge) DIANTE A PONTAPE 

'e de secção de processus dos Tri- dos assistentes. overno, além dos autores o de mo: um 

tunals do Trabalho de Aveiro Braga.) 1 O Governo publicará novo Estatuto Trata-se de um acontecimento) , O Moto-Clube de Lisboa tomou a | joctos, os srs. general Sousa Ma-| Essa toura, além de brava, era c; DacoRar frades E irao 
Eras Ante] £ ari Lita dos Tribunais do Trabalho de acordo pouco vulgar entre nós, é talvez por iniciativa de prestar uma grande | cedo (Mesquitela), presidente da | minosa, pois, há meses atrás, quando er tratamento no hospital 

ibunals de comarca de | 2. “A eNecUçãO à » manifestação de apreço à régia visi-| Junta Autónoma de Estradas, e eng. | os caçadores locais andavam já com| VILA REAL, 28-Agostinho Belo, 

tante, promovendo uma numerosa | Carlos Couvreur, director dos Ser-)a mira na tentadora recompensa e o «Canadas», solteiro, de 50 anos, re- 

concentração de motociclistas e] viços de Pontes. um grupo batia o monte, ao coelho, | sidente nesta cidade, recebeu,” om 


BASE | 
O julgamento aas questões que se 
suscitem no dominio da legisiação do 
trabalho, da previdência social e da dis- 
ciplina e organização corporativas, nos 
termos definitivos em dipomas espe- 
ciais, é da competência dos tribunais do 
trabalho, com recurso para o Supramo 
Tribunal Administrativo. 


BASE IL 
Os tribunais ao trabalho, seus magis- 
trados e funcionários, devem integrar-se 


de 3. classe dos tribunais de comarca de 2. A execução das bass desta lei fica | is.), relutante, para certos espíritos 


3+ classe dependente da regulamentação a estabe- | que tê r apena: ivilé- 
Chefe de secretaria nos restantes t:t: | ever no Estatuto “doa Eribunsie” do tea. | ue têm o amor apenas como privilé 


gio da juventude. Os portugueses não 


Ápic dominantes da acção so- | bunais do wabalho, equivalente a chete balho. Ager A a! E d 
nos princípios de minantes da acção so. ole Ed Era cias fo Te nen tconE an GR E apsoctinde de) por tal modo, à gran im foi tomada por aquela uma pacífica | tem, tratamento no Hospital da Mi- 
é Previdência é dependem adminstrati- d mas a arte de amar tudo ignora, me | sa q eoPSão que está sendo pre- Casos dos hospitais demethanta, que levou duas violen-| ericórdia, por ter sido agredido a 
O O una aeoo PURO Ga praá Movimento processual nos tribunais do trabalho nos o seu interesse, tal como demons- | PTSd! asos pi físsimas chumbadas de zagolote, que | pontapé por Manuel António Meiri- 
iependêna lzes na sua acção traram a sr.* D. Ana, pessoa de bens,) Efect jo t di A + mas que não | nho, casado, comerciante, residente 
independência dos juízes na q DD eo sr. Joaquim, pintor... ectuou-se, esta madru- Vítimas de desastres lhe acabaram com os dias da sua| na Praça Luis de Camões, ficando fe. 


gada, no Terreiro do Paço, existência. O facto foi, então, motivo | rido na pern: 

S o primeiro ensaio, relativo Recolheram ao Hospital de S. José: | de comentários gerais e espirituosos. | tratado, ES PET ce 

Por ter assassinado á chegada ds Rainha d Manuel Salgueiro, de 49 anos, descar- | Finalmente, há dias, o sr. José Mar- à 
E inha de |regador, da Rua Principal de Mosca- | tins Mourão abateu -- a tal brava — 

a namorada Inglaterra vide, com uma perna fracturada por | com uma bala na cabeça. A «fera» NA VILA DAS AVES 

Efect hu 1 ter sido atincido Der donos unado tra, | dPTesentava-se gorda e lustrosa, mas | onde, ultimamente, têm sido rat 

ectuou-se, hoje, pe o cais do Poco q e + ) ie 

foi condenado a prisão na presença dos de Pe adiada balhava; Cândido Vitor Anjos, de 4 do va EA que era rija como a do] cados vários assaltos, foi, agora, 

maior + | Pires Monteiro, comandante do Re; anos, cantoneiro da C.M.L,, da estra- vo. roubado um estabelecimento 
mento de Cavalaria da GN.R. e bri | da de Benfica, muito contuso no torax EM SEIDE, FAMA da Read 
Em audiência presidida pelo correge- | gadeiro Anibal Vaz, 2.º comandante da | por ter sido colhido por um cavalo 1 LICAO, 


de juigar. 
BASE UL 

1. Em cada a.sirho administrativo do 
continente e aas lhes adjacentes haverá 
um triounai do trabalho, consutulao por 

u mais varas. 

a A area de jurisdição de cada tri- 
bunal será 4 do respectivo distrito, em 
cuja capital terá a sede. 

3. Os tribunais de Angra do Heroismo 
e aa Horta nao terão competência para 
connecer dos processos de natureza pe- 
nal, nem das acções de natureza civel 
que sigam à forma sumária ou ordinaria. 

O conhecimento destes processos é 
da competência do Tribunal do Trabalho 
de Ponta Delgada. k 

à. Quando a melhor distribuição do 
serviço ou a comodidade dos povos o 
aconseiharem, pode a área de jurisdição 
do tribunal ser alterada e a eua gede 
sixada em localidade diversa da capital 


do distrito, 
BASE IV 


1. Cada tribunal do trabalho com- 
põe-se de um juiz e de um agente pri- 
vativo do Ministério Público, que erão 
coagjuvados por uma secretaria, inter- 
vindo três juizes nas audiências de jul- 
gamento sempre que e lei o exija. 


Porcont -— 

Processos de 
findos processos 

antorior findos 


Anos Processos 
tostanrados 


1097] 6680 | 15; i 
7 | 9680 | 15326 | 61 
16420 | 9310 | 16790 643 
-| Sta | 12061 | 1863 | 606 
“| 21585 | 12762 | 20884 y 


dor er. dr. João António Silva Caldeira | GN.R,, o primeiro ensaio das cerimó- | no Largo da Luz; Maria da Luz Ma-l um operário fabril foi mortalmente VILA DAS AVES, 28 — Por falta 


4% 926950 23 689 26 696 da Bos Horta, à Marques, de 30 | de Inglaterra, Consistiu a exneriência | contusa na cabeça, por ter caído €2 colhido por um toro de eucalipto, de vigilancia eficaz, ultimamente, 


? 621 

0... 81586 23435 20913 47,2 

: É 58 

RR Sa 94 678 92199 26945 543 anos, solteiro, cozi o, natural da fre- | na formação do cortejo que sairá do | um «eléctrico» quando subia para ele quando carregava um carro de tem-se acentuado por esta região a 
56,1 
543 
63,4 


respondeu, ontem. no 4.º Juízo Criminai | nias da recepção à Rainha Isabel II | chado, de 24 anos, da Trafaria, muito 


guesia de Santa Luzia, Funchal. O réu odio : actividade pernicic dá tonei 
rá ; Terreiro do Paço em direcção ao alto | em andamento; Ceiso António Rocha, tracção animal pe: osa dos ratoneiros 
“| 3084 | 24357 | 289 aÃ O ese neito, do | do Parque Eduardo VIT, v-riticando- |de 1 mês, da Rua Morais Soares, das hortas e capoeiras, de quando em 
Cl nos 30501 35560 O a e oito | -se atentamente à posição dos veicu- | queimado com água fervente, em casa.) VILA NOVA DE FAMALICÃO, | vez esmaltada por tentativas mais 
| o7904 16198 | 31507 o com um cutelo, a sua namorada, Sara | los a tomar em frente da tribuna em |e Ana Maria Soares Pinheiro, de 4) 17 — Quando procedia ao carrega-| sérias, nem sempre bem sucedidas, 
26764 | 11621 | 31341 |. 3 da “Conceição Rodrigues, solteira, de 27 | relação à ordem por que será feito o | anos, da Rua do Machado, que inge-| mento duns toros de eucalipto, para | Mas à quadrilha parece ser grande 
. 30876 22 425 ENTE) 9 anos, do Porto. - | embarque das personalidades que par- | Tiu um xarope em dose exagerada. | um carro de tracção animal, que da | e como os exemplos de disciplina sã 
1955 (a) EL 25 20072 42 Depuseram 5 testemunhas de acusação | ticipam no importante desfile. — Faleceu no Hospital de S. José ? E áci Ena ao, 
ER degree fre 21027 | 3496 cu e um declarante, Provado o crime e a! Serão quatro as carruagens, mas | onde se encontrava há dias, por que- ' sua casa de ha-| Poucos, o «negócio» vai sendo feito , 
O - gumas atenuantes, o réu foi condenado | hoje não entrou nas experiências o |da, Manuel Amadeu Carvalho, de 32 +, 4 bitação, no lugar | com uma regularidade que está cau- 
527 356 463 em 10 anos de prisão maior celular, | carro do Estado "que se destina & |anos, jornaleiro, da Rua do Comércio. |” É do Outeiro, fre-| sando muitas arrelias. Esta madru- 
WWW OO de oro UN ES E | Rainhas Recolheu à clínica do dr. Elvas, | É guesia de Seide, | Eada, por volta das 4 horas e meia, 
o 30: Assim o cortejo experimental abriu |na Cova da Piedade, em estado gra-| | - -S. Miguel, desti-| foi assaltada a montra que faz face 


“Bios 29021 2247 28 669 


(o) Em 1956 0 número de procs tostanrad. vítii en 
: re- rados fot do 37 U38, c o 
estas AE os ras ilhas » em sntiuado das Riva: Ao precisamente à uma e trinta horas, | ve, Manuel dos Santos Ferreira, de) fi * nava a uma fá-| ao Mercado Silva Araujo, desta vila, 
pectivas funções será assegurado por é aa com o «Landeau» D. Pedro V, desti- |28 anos, residente em Arrentel y brica de serra-|do estabelecimento de fazendas de 


MAPA N.º 2 
Tribunal do Trabalho de Lisboa 


subsútutos. 

Quando o tribunal for constituído 

por mais de uma vara, em cada uma 

delas prestarão serviço um juiz e um 
agente do Ministério Público. 

4. Nos distritos de Angra do Herols- 


i nado ao duque de Edimburgo. Aquela | qual, quando vinha de Sesimbra para | &. | E Er E E Z l 
S. Francisco de Sales carruagem foram todavia atroladas | Cacilhas, em motocicleta, ao passar | | são, o operário | Américo Ferreira da Silva (Sobri- 


as quatro parelhas de cavalos russos |na Fogueteira, foi abalroado por um | Gl”. fabril Joaquim |nho), tendo sido usada uma vol 
padroeiro dos jornalistas Ique conduzirão depois o carro da | automóvel conduzido pelo sargento de ; Ferreira Cameiro,| mosa pedra, dentro de um saco de 
Rainha. Marinha, Francisco do Almeida, resi- casado, de 48] linhagem, para quebrar o vidro, aliás 

Seguiram-se mais dois «Landeus» | dente no Laranjeiro. i anos, natural da/de boa espessura. Indiferente ao 


Hoje, às 19 horas, celebra-se mis- 


da Horta, Os delegados e subdele- Percentaj sa na igreja dos Martires, em honra É pe " N 5 4 
Er do Lasutito, Nacional do Trabaiho apaé Processos (prgcaeças || Dean de S. Francisco Sales, padroeiro dos | q, PATR O Pessoal das Casas Militares | O motorista ficou com contusões freguesia de Re-|ruído provocado pelo estilhaça- 
e Previdência desempenharão, cumuiati- instaurados findos processos jornali E : da Rainha e do Chefe do Estado, pu- |no torax e na cabeça, e fractura de) goaguim Fer- quião idente | mento, que acordou do 
vamente com as funções, as de juiz e de antorior findos jornalistas e escritores católico: xados cada um deles Dor três parelhas | uma perna e um braço. ira O a e residente Parto a lou o empregado Al- 

E Haverá uma alocução, a cargo do | de cavalos lazões e pretos. — Faleceram no Hospital de Santa | Feira Carneiro em Seide, ao ten-| berto Pedrosa, de 17 anos, que dor- 


agente do Ministério Público dos respec- 
tivos tribunais do trabalho. 
5.º As secretarias dos tribunais do tra- 


mia no estabelecimento—o qual tam- 
bém não teve animo para agir— o 
autor (ou autores) da proeza rápi 


tar alinhar aque- 


[ bispo de Tiava, D. José Pedro da Sil-| | O tempo calculado vara o percurso | Marta, para onde tinham entrado há E 
DAS pas lis Ra e | 720 dente da Junta Central da | é de 43 minutos. Muitos curiosos acor- | dias, vítimas de quedas, Manuel dos| les toros que lhe pertenciam, cuja 


va, ] 7 
ASTOR tglica Portngncaa reram às ruas à presencear o ensaio | Santos Luz, de 25 anos, empregado | madeira se destinava á sua proprie- 


a 1948. ger | 65 | sã | sã : dor em! Vila Vérãe,|à 

movimento o justifique, por secs a ar E ; 5342 ) que teve por objectivo principal o en- | no comércio, morador em Vila Verde, | dade, foi de tal i damente 1 ã i 

Tais e de processos, Ioga. “| 598 | 990 | di | 856 treinamento dos cavalos. Sintra, e o pequenino Fernando Me-| carro ergueusse, Load e 0 a fato, algicoas mão de dois cortes 
5. ZR 6524 860 5654 75,2 1.000800 .... 192.0005U3 Segundo o rigor do protocolo, ou- | nuel Duarte Cruz, de três meses, de a e e » E 's e um par 


BASE V 2/teteloniatas, a 24.000505 | tros ensaios se secuirá Ê depois de ter caído, foi colhido por | de sapatos que se encontravam na 

E a dl 0005! guirão e no próximo | Costa do Castelo. a é na 

es 7850 | 1861 7622 803 2 contínuos, a 1.000500 2400050 | já deve entrar o carro de Estado des. | — Recolheu ao necrotério, por ter | UM toro de madeira que do mesmo | montra. Mostrou, porém, ser precipi- 

E 7980 | 1879 7962 809 Encanto iuriadi 18.680 OOUHO tinado à soberana. falecido subitamente na residência, | Carro se desprendeu e o atingiu na | tado ou inexperiente, pois foi lar- 

7387 | 214 7082 768 PR José Maurício Lopes, de 56 anos, pe-| cabeça, dando-lhe morte imediata. | gando pelo caminho os sapatos e as 

e 4 cheres de secretaria a 18005 86.4005U0 ES freira, da Ed da rod inha E As pessoas presentes socorreram-| gravatas. O caso já foi presente ao 

SR 9899 3815 8743 616 À ado : Sa ecolheu ao ea ério, por ter | -no prontamente, mas os seus esfor- | comandante do posto da G. N. R. de 

5 Cl 861 | 39% 8550 | 685 4 copistas a Lotado 4800080 Gesto carinhoso das GosE re igdo Eeanoaa RATES Vono ses foram baldados porque, apesar )Santo Tirso, e para algum sossego 

Fed aa 685% 25 8002 43 4 oficiais de diligências, a 1,0005 48.0008UU marceneiro, cuja morada se ignora, | SiSSo» O infeliz operário estava sem | dos habitantes desta populosa terra, 

DORES En PAL Bum2 | ego o Ertetio mena dada mo ngno E praças da G. N. R. que apareceu caido por doença súbita | Vida: O sinistrado era casado com | bom era que se descobrisse o ousado 

1855 (a). 2) 02] anta | 60 ass ai aos alho SIrEO das Juntas auto na escada do prédio 58 da Rua da | Maria da Silva Vilela e deixa qua- | meliante, dando-lhe o correctivo que 

5 Bica Duarte Belo. tro filhos, três menores e um de 21 | merece. De resto era possivel que 

103 749 97942 ee etére ares as formalidades legais, q | por seu intermédio se pudesse apu- 

: Ê A cadáver foi ontem sepultado no ce-| rar qual a composição da quadrilh 

p , 4 lo di u ct EA O! : | quadrilha 

8 lostaurados fol de 11381. tea ppa da PN-E, num gesto dlsnilicanto ess Pelo Torel mitério de Seide, S. Miguel, e a triste |que está actuando por aqui quase 
2 chefes de secção central (Lis- gordas eta no Bairro da Aveia de ocorrência causou a mais profunda ; impunemente. ã 

boa & Porto. 3,200800 | Ceiita, a fim de entregarem, a 111 fami- a g 
is + a chefe” de “seo ão conirai ia 200 dio obres que ali hubitam, os donativo genial enviada a juizo conitruira & sua casa e é page AD ts Ê EE y 
Car junta autónoma " os, por ocasião do Natal, no | DES o PCR and mp RA pes asa e a p 
a a gunta autónomo (| Dr O do Natal ooo: Foi enviada a Juizo, a servical Ma- Poucos dias E (e eg ERRO o 
6 chefes de eecção centia “Quartel do Carmo. Assim, a admirável | tia Teresa Borges de Araújo A dos|mente quando procurava ultimar Io 


8573 1633 7800 82,6 


1. O tribunal colectivo será cons- 
tituído pelo juiz perante o qual correr o 
processo e por dois vogais. 
2. O tribunal colectivo não poderá 
funcionar eem a presença de, peio me- 
! nos, um juiz privativo. 


BASE VI 
A magistratura do trabalho é consti- 
tuída pelo ector superior e inspec- 
tores dos tribunais do trabalho e pelos 
juízes e agentes do Ministério Público 

dos mesmos tribunais. 

BASE VII 

A magistratura judicial do iraba- 
o. tia ento 

EREECIA MR] 


a lei e fazer executar as suas decisões. 


20] 843 | 2070 7888 747 


2 escriturários do 2º classe, à 


a favor dos pobres 


MAPA No 1 


(a) Em 1956 o número de pros 


2. No exercício da sua função os z y 
(Aveiro, Braga Coimbra, infelativa dos soldados da cony . qu | Santos, acusada de ter furtado, na ê é = 
ps aa ao e] Covilhã, Leiria e Setúbal! 2: nimoroso público. imitou, teve ontem o | casa onde trabalhava, a quantia de | uam ss Construções suplementares) pesava mais de onze quilos e fol 
a E cones a ia e aa pondontes 10 chefes de secretaria (nos res seu epílogo numa cerimónia designada | 7.500 escudos, bem como jóias avalia- | PATA às quais estava a carregar o vendido por 2.530800 ! 
espirito de conciliação e de solidaries do ano tantes tribunais) . - por «Sorriso de baa vontades. das em 4.000 escudos e grande número | eucalipto para serrar. 
dade social, e não respondem pelas de- anterior 18 chefes de secção de pi Alguns veículos da G.N.R., carregados | de roupas. Como oportunamente noti- MONÇÃO, 27 Das entranhas do 
RS Todd ana POR Paes ide (actuais “varas em. Lisboa do géneros alimentícios, nomeadamente, | ojamesr a Intiel ertada Vono eniturada | TRES PESSOAS ACUSADAS DE |rio Minho e próximo à ila. foi 
Sgnções que & lei consignar e das, can: TESTS ES vi no agúcar, atror, masea, direito farinha cd nas Caldas da Rainha, juntamente TEREM ROUBADO CAS- retirado O primeiro salmão da épora 
A : café e ainda roupas, percorceram as bar- : ; 
ue nes dataIdO Ela ie IM, vas - 2684 - a 1 crefe de secção de pi racas existentes ao longo da referida ar- | COM O cadastrado Sotero Esteves Mon- TANHEIROS O lindo exemplar pesava 11,500 kg. 
Ren OR AC Puda UR Uia pas 1943. ....,.|) 27,89 | 1188 4235 781 no Funchal (a cargo da téria, tendo o 2.º comandante geral, er, | teiro, o qual foi enviado à Cadeia de ê ERES ER 
nais e disciplinares. AULA careui o 2399 457 3060 87 Na Autónoma do dis- A Pnad STR acompanhado pelo | onde se tinha evadido. numa propriedade de S. Cibrão, |ç quilo, no total de 2.530800 1 ras 
9) estepes e: —8- | comandante da mpanhia de E ho vi e e) ê a 
BASE VII E PI e ga Ext 1058 Ses os nas ee ee e por outros oficiais, procedido à entrega Queixa por motivo a, Real goado peixe, que logo seguiu para 
Em Toro NS O es ira Dia Covilhã, Leiria e Setúbal) 1200800 | 18º dúdivas. de um gato VILA REAL, 28 — Pelo solicitador | Lisboa, e abençoado rio! E' pena 
rão providos: em agentes “do Minas 1948. 1. 2.2.] 369% | 199 312 | 614 Wo jon ii do so nato cistos mes Saca cs desta cidade, sr. Mário Brandão | que actualmente sejam raros, pois se 
Público, delegados “ou assistentes “dio AM9. 2.0 .| 6128 | 3369 4718 583 20 eacritinárico de Te Giáces "=" Jáoiou | na ini O sr. Francisco Augusto Alves Ri- | Araujo, na qualidade de procurador | SBiTSNiasem mais suavisaria a pouca 
stvigos de acção Social do Instituto Na- 1950 sem | age 5008 502 42 escriturários de 1- clase (1. 120800) Câmara dos Solicitadores | beiro, morador na Rus D. Pedro V, | de: Barnardioo, de Matos, residente | fOHe dos pobres pescadores 
ri jo te Previdência e de- n Uua apa ia É rig 50 copistas ....... 1.00050U apresentou queixa Policia, contra |no lugar de S. Cibrão, foi apré 
legados de à 199 e eMatas do à 2 i à rece 
meo de eco oo de seca caem | 1060 so» | 415 | Gi | di8 dO io saga DO | pot prsldência do a, Auto Der: | Boaventura. por causa do um gato | Esteves: Retrara” &º Masonira José) DUAS PESSOAS HOSPITALI- 
jufzes de direito, exigindo-se em rela 1053. o cisto 4496 3060 5481 842 Encargo anual: 3.590.400800 srs“ amérios Qunrdtos Seixas e Rogério | do quel era dono e que a referida | Monteiro, corante Manuel Alves ZADAS EM COIMBRA 
gão, a qualquer deles, a classificação de tosa LIllco] 5609 2562 8107 04 Aumento do encargo anuai : 1010400500 | Taácio Filipe, “reuniu-se, ontem, a CA-| senhora não restituira sem o paga-) Monteiro, residentes em Andrães, e ' 
superior. 1955 (a) 8417 3260 59 | 637 É mara dos “Solicitadores, para ' eleição | mento da importância de 800 escudos. Maria Martins Picão, residente nesta devido a quedas graves 
BASE De ato fa » diga Ilhas "Adjacentes (a) 4.0008uv | 42 direcção para o exercício do triénio o cidade, acusando-os de, num dos 
1. Aos agentes do Ministério Públco 60957 | 57 60326 | HE : cia] 1957-590 e apreciação do relatório e con- a En dias da ultima semana, haverem en- COIMBRA, 28 — Foram conduzi- 
compete promover e fiscalizar o cunieo. JT TJTJOOO! . | tâgente“do Ministério Público 4000800 | “borante a unica Vsta apresentada, Guarda Republicana trado na propriedade do Bernardino | dos aos Hospitais da Universidade, 
1 agente do Ministério Público 3.008 | roram eleitos, para a assembleia geral de Matos, donde lhe furtaram alguns | António Maria Murta, de 35 anos, 
(a) Em 1956 o múmero de processos instaurados fo! de 7320. 1 chefe de secção cnetral ... 3200800 | os solicitadores srs. Abilio Barbosa J £ castanheir ] Ea casado, trabalhador, da c inheira 
3 chefes de secretaria 2300600 | Duarte Cruz, presidente, e José Henri=] Pela pasta do Interior vão ser | castanheiros novos, a que atribui o | casado, or, da Carapinheira 
MAPA No 4 a 1.400500 420.00080y | 3 Chefe de eceção de procissos 28005) que Lária Fernandes e João Marn Ca-| publicadas duas portarias, uma valor de 1.000$00. o Campo, e Florinda de Jesus Ca- 
Ê So CROELIUPAIDO Na gs ju SD 3 escriturários de 2º classe 1.200840 | lado Branco e Meira, secretários. criando um subposto da G. N A lado, de 83 anos, viuva, da Venda 
Into, Iuatira E E amem | À SR is O | aba ço ii los a | rogue de” Sul, concao de SEE) AUDAGIOSOS LARAPIOS | e Mohos, Fenda, que: nás loca 
É : e Oliveira, Rogério Inácio , . » 
1. ; Inspector Judiciários” Tá Oticais ae diligências (is. SD] 4 e O ii a Cor respee-| dro do Sul, com o efectivo de um | assaltaram uma escola e um café de diese Mesa ee asas 
25: tivamente, presidente, secretário e te-|9.0 i intane as de 
E Vencimento, O 4 sos Jo onBER, 9 POS) a 1200 20100] Aumento então qnt icoso, tivamente, iprefidente, “at o e dono [on oaoldadoe des ntan ondas TMavas; mas pouco pelo que, depois de devidamente traz 
; nelas irão das juntas autónome j 
Ts gesebem brdeno, inctruções, adver” | 1 adjunto do sispecior Judiciário estantes“ tfbunais. "a dos Blsteltos: "é tivo de um 1.º cabo e nove solda- PR tidos, deram entrada” nãs Jenterms- 
junto “dos ttfias da Ministério Público | , Gontiticação ; MAPA Nº 8 dos de infantaria daquela corpora-| | VENDAS NOVAS, 25 gatu- sopeetivas: 
uns compete | | chefe 'çê E o ção no posto instalado em Ovar, sede | nagem assaltou, durante a noite pas- 
exercer, relativamente E E” a id 
gêncios solicitados pelos tribungis do Craignação Quadro geral doá'tuncionários e dos vencimentos actuais e dos previstos ng reforma de concelho. sada, a Escola Oficial Feminina, por | UMA CRIANÇA HOSPITALIZADA 1 
Stênio, de, arições Goo" agentes do o a Ae a meio de 2rrombamento, não tendo, EM VILA REAL, 
TE estes Últimos aeee is elizmente, encontrado quaisquer 
ie Quadro previsto Sado RR a Es Junta de Energia Nuclear [objectos de valor, limitando-se & le) por se ter queimado com água | 
1 inspector superior bi + caro anval Foi nomeado para fazer parte da | varem uma pequena importancia um a ferver 
lico junto | Vencimento ..... — comissão executiva da Junta de| Pouco superior a 100$00, que foi VILA REAL, 28— Recebi | 
* = Vencimento 7000g0r Energia Nuclear, durante o ano cor- | tudo o que encontraram. Também o tem itratamento” Ho tecebeu, on: | 
Gratificação a tixar j rente, 0 sr. eng. Luís Augusto Al- | Café-Restaurante Comercial sofreu à» tratamento no Hospital da Mi | 
ratificação à de Fribunais do trabalho do continente idênti lt i sericórdia, Teresa de Jesus Alves 
a meida Alves. idêntico assalto, tendo sofrido insi-| Goncaives: menor, d i 
R Inspecção Judiciária: Es gnificântes, prejuizos, Nos ultimos) ALiiio “qoncalvas” e So Mano | 
ope, REI E ER R ne: empos, têm-se verificado muitas ppt 
4 «ospector judiciário . . ... À inspector judiciário . + «+. - (a) 8.500400 9000300 6.000800 é êm | Augusta Alves, residente 1 
14008y | 1 adjunto do inspector judiciário | 3 inspectors. «ec ilioo 2 (8) 7.000800 | (d) 3 a 7.000500 | — 168.000400 Mercês honoríficas o Etr Dor NÃo tm | da Ribeira, suburbios desta cidade, | 
120sow| 1 chefe do secção... ...,.|] Ichefedesecção. .. 2... = (e) 2600300 3:200800 7200800 | Foram agraciados com a Grã-Cruz | di Dea ei R. não | nor, quando se aquecia em sua casa, 
E : 1 escriturário de L* classe... 1 Ego 1400800 | — 16.800800 | da Ordem Militar de Cristo, os em- | Úspor do pessoal suficiente para Ea-| junio do fogão da cozinha, se lhe ter 
PE pn A pio (E SO Damtiligafo. cocelii] 3 Ego 1200300 | 28800800 | baixadores Nunez Portuondo, cubano, | Fêviir Com eficiência o policiamento Icntornado uma panela com água à ) 
MAPA Nº d 28 julves altas A 7a 600050 [ 2a 70500 | 252000800 Je dr. Vitor Andres Belaunde, pe) muro populosa, com a agravante | ferver, que lhe produziu graves quei- 
o oro atos Poor ovni LAO juinas mes 5:28 5 caloNpis ta ; à 6.008 $00 | ruano. d , ; 
Magistratura do Trabalho 16 a 5000800 | 49 à 5.000500 -8- — Foi agraciado, com o grande | 4º só uma parte da mesma se encon- Coreia ha Aero ae 
Quadro actual EEE Rica 7a 3200800 [ $a 4000500 | 163 200800 | oricialato da Ordem Militar de Aviz, | tar iluminada, visto o plano de elec- ? Enemaria, 
encioasntca 14 agentes do Ministério Público | 25 agentes do Ministério Público | 11 O SSD | 6a 3600800 | 57600500 |O Cr coronel de Infantaria Joao | triticação não ter abrangido toda a 
7 dúlgos dog Tribunais de Lis- Perdoa | 10 a 3000800 380 000400 | Duarte Marques. parte ane pontes a criação de POR SE TER ESPANTADO 
2 An Porto ... ) q 2 E um posto da P. S. P. ou arga- 
pel apaga Supera conpinnt | 1 ja ds, cio dit, SAPO) 13 cs de seca... [ Sei da sia.) | 2a 0000 | AGEM | gás Gene mento do efectivo do actual posto ns UR ú 
cosdjuvada por uma eecretania” º SA] q agent Minisiário Eúbiios * 1 adjunto do chefe do secretaria = Ê & 20000 | VAO e EO Igreja da Sé Velha fee a bro gu 
A OCO O NPO] 14 chefes de secção ...,.. | M chefes de secção de procésos | 10 200080011] dba dA aa ao de Coimbra POR SE LHE TER PEGADO a 
Ilhas Adjacentes (ay 25 escriturários de Lt classe. . .-] 30 escriturários de Lt classo . 5 1400300 * 400600 | 6a 009800 o E aa GRÃO, 28-=Ontem, “quando -o 
X Pu O teem 8 32 escriturários de 2: classe. . . | 42 escriturários de 2* classe . | 10 1209500 1200500 | 144000800 | | A folha oficial, publicou uma] uma criança de Guimarães veio | Si Mantel Rosa, casado, comerciante. 
riodos renováveis de três anos, Co É Ponte Delgada o 5000800] 40 copistas secar rec 22] O ropistas ecc rel 10 1,0098060) 1000500 | 120000800 | portaria que fixa a zona de protec-) 3 falecer no hospital daquela | residente no sítio do Poço Longo, 
Peito com classicanto qu Juizes de di- 1 antera, do Ministerio Pabliso. O sas A á 14 a 1200500 [ 182 1600800] 144000800 [ção da igreja da Sé Velha, de cidade goncelho! de Olhão, guiava um carro 
pérlos: -lassifi« «bom» ou su- Rm e 400800 EN s de diligências... 16 à 1000500 63 1200500 14 400400 | Coimbra. le carga, a muar espantou-se, re- 
re 42, fispector superior e os inspecto org 2 telefonista h k Bio del RODO En nDe (GUIMARÃES. 28 — Quando Joa-) pentinamente, e, em corrida desor- 
Totnvtoe iribunais do trabalho poderão | , Quadro, ecevino, 2 continues Li LILIA IO SO Cao E + + Mosteiro de Alcob Ed a pa Jo a 
en omeadus de entre doutores | 9 juízes dog uu EE osteiro de Alcobaça lho de Mário Ribeiro, jornaleiro, e | muita gente. Arrastou aquele comer- 
Ciados je reconhecida Ei neiclfe a 000600 2:165 000400 de Maria Adelaide Martins, domés-|ciante a grande distancia, do que 
é fMiies  cavelços Braga, Cadimo (e) 24000800 Uma comparticipação de 380 con- | tica, se aquecia à, lareira, pegou-se- | resultou ficar com os braços frac- 
Eco Covilhã, Leiria e Se- e Touat SAE UORO OB00” | tos nos encargos, com a execução do -lhe o lume á roupa e sofreu quei- | turados e várias contusões na ca- 
10 juízes (Beja, Bragança, Evora. end Es — plano de arranjo da zona fronteira | maduras tão graves que delas veio a | beça e corpo, pelo que deu entrada 
Taro Cuardao Poctuiegro , ao Mosteiro de Alcobaça, foi conce-|falecer no hospital desta cidade, |no hospital desta vila, sendo grava 
Viana do Custeio, Vila Real jtoantta (5) dida ao Município local. para onde foi transportado. o seu estado, 
5000900 —-— e 
n x É ul y 1a 7000600, 24000500 EA ni gistas e de outras pessoas interessadas, | EM SEPTUAGEI 
E rage OS ERR | DRA RD SRS NERO 22 500100 [1a 5 toosão EM Centro Universitário | ia quai jo, megoroiogita ar, T Pinto AREGATO, o A UM 
DOS 4 agente do Ministério Público | 2 agentes do Ministério Públio 1 12240800 | ta 400500 | 19.200500 i q eia a 
nt gt fi go ico meteorologisa.. = 
da Udo CAE | 1a3 Ra 36 000400 de Lisboa Cox a o posição houve comen- | em S. João da Madeira, fracturando 
7 chefe de secção central... 1 a 3.200300 16.800400 tários e trocas de impressões entre o algumas costela: 
ano fiisDetêres dos, tribunais do traba (Avai es PALet alas ida SOON IA Eae O a coáfes de secretana pis 431800800 | 555% | 150040 | da Mocidade Portuguesa expotor e digune “Cos presentes à Eu ias, 
ção, cujo montante será": ca. ) RE TR EA 1 chefe de secção de processos 1 -b- 1a 2500500 33.600500 IA oa ó No: próx 1 Fev s S. JOÃO DA MADEIRA, 27—Por 
cujo Será fixado, belo Mi ente linistério, Púglico 1 escriturário do 1 classe. . . Re E 1 a 1400300 EM São hoje inauguradas, ás 16,30, | 17 "eorno realizada "no entorno Toei “é | volta das 11 horas de hoje, foram 
ETR See pe gd ro CA [aca Da A 2 escriturários de 2.4 classe . . | 3 escriturários de 2.4 classe . 1 221200800 | 3a 1.200800 | * 14.400500 |na Escola Superior de Belas Artes, | 175 reunião, com palestra do “meteoro- | pedidos os serviços da ambulancia 
manias O DA dO POA Do ML COpRita PO DIA os ram] CAlGOpIMtaE Soo os Re Lo GF 4a LOWB0O | 4a 1000500 -8- las instalações da delegação do Cen- | Jogista dr 5. Pinto Bstxoto: eltilização | dos nossos bombeiros para o lugar 
papi qhuieos (8, Agentes do Minister A gi =8-| 4 oficiais de diligências... | 4 oficiais do diligências, ...|] 42100800 | 32 1 Tooã00 7.200800 | tro Universitário de Lisboa da Mo- | dº Radar em meteorogia — TI Partes. | 4 yo casta vila, para conduzir a 
lisboa, Porto o Funchal são equipara-) Aumento do encargo anual : 904800600 $ + ————— | cidade Portuguesa naquele estabele- Cena sua casa Henrique Gomes da Silva, 
E a “, encimentos. 206 jui- aos) A Sarso das juntas autónomas 168: 200400 cimento de ensino. Jantar de homenagem de 68 anos, casado, jornaleiro, natu- 
dor da Republica de 1º ciasse: os de Le) 16.900200 e O chete da, secção de pessoal, expe- | Tal e residente na vizinha freguesia 
, Aveiro, Braga Coimbra, Covilhã, Letria MAPA No | Total. . 152.400800 Ss i Met lógi dlenie e arquivo qa Direcção Geral dos |de Macieira de Sarnes, o qual, 
8 Setubal sos de 2+. o 'a0g de 3* clase E a A E erviço Meteorológico Serviços Agrícofas, sr. Carlos dos San- | quando se dirigia a casa de um seu 
regado a 2 o Nacional E neo, que cumulativaménte Garige | filho, residente no lugar de Carque- 
REA od . a DO) de neah gido, ao atravessar um regato ali 
o vencimentos de fe de cer = a 000800 8005 de gratificação. E existente, desequilibrou-se e caiu de- 
ção gentrot, So eseção, E, processos e se 1 adjunto do io d ego ar se Varmonia com a basô it. Reunião científica do samparado, não se podendo levantar. 
rão estabeiecdos de harmonia cum as se- boa, a 2000800 24.000800 pessoal técnico Vai o funcionatismo daqueles depar- | Supõe-se ter partido algumas coste- 
puanaes atuiparaçõeS relaiivamente 4 | 16 chefes de secretaria dos res- o 1 tamentos oferecer um jantar de home- | las, e, como tivesse recusado ir para 
par rea Dire ac átribatdas | | tantes tribunais, a 1.8005 345.008 ' Realizou-se, ontem, na sede do Ser- | nagem e despedida no próximo dia 31) o hospital, foi conduzido na ambu- 
cas categorias | 14 chefes de secção (Lisboa e + ' e a a viço Meteorológico Nacional « 1i+| 20 sr Carlos dos Sântos Lopes, Que tem | 4, noj PAGE 
dos tribunais judiciais : Porto), a 2.000500 . 336000800) ,, Lisboa, 26 de Janeiro de 1957. — O Ministro das Corporações e Providência Social, - melinião científica do pessoal técnico, | igualmente exercido acção de muita ovi- | lância a sua casa, na vizinha fregue- 
com a assistência de muitos meteorolo- | dência em actividades desportivas. sia de Macieira de Sarnes. 
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FINANÇAS | 


FALECIMENTOS o Ea 


gem do Picote e em 
Miranda do Douro 


Arnaldo Augusto Simões 


Na sua residência, Rua da Senho- 


ra de Campanhã, 354, faleceu, ontem, 
o sr. Arnaldo Augusto Simões. O z PICOTE, 28 — O ministro da De- Cotações de 28 de Janeiro em 
saudoso extinto era marido da sr, | fesa Nacional, sr. coronel Santos Cos. E 
D. Amélia de Jesus Matos c pai da |!4, Acompanhado de várias indivi Pomar renda 
grº D. Elisa Amélia Simões de A ruú. | dulidades, deslocou-se a este lugar | Londres . Bos08 20892 | e reIo Ses 1959 
1508 JRA! Dea é demo A o para visitar os trabalhos da barragen | Nova Iorque 28860 28895 |rdem 5 %, 1955 .. 
dei OS auaio Dem como demais fumí lda Hidro-Eléctrica do Douro, os | Suiça 6559,04 6560 9 | Hidro Elecrrica do 
ia, convidam todas as pessoas de | quais devem ficar prontos no próximc | Holanda . 7553 756046 | Cávado 4 « 
suas relações e amizade « comparece: | ano, Aquele membro do Governo era | Suécia . = 5$52,85 6$58.66 | (dem. 5 Jo 1053 
rem ao funeral, que se efectua hoje, Jaguardado pelos srs, engenheirc” | Dinamarca 414,06 4818 04 | e: io 
pelas 15 horas, da residência acima | Paulo Marques, presidente da admi- | Bélgica o sto: B8TE | Murue RA o 
indicada, para a igreja do Bonfim, nistração da Hidro-Eléctrica; Olivel. | Noruega | 4800.8 «500,6 | fidro Erctr. Serr 
onde terá lugar o responso, A car a Rise sa e duo « Prariga io 308/15 308,8 nd Bsrala 5% 
prado Ee ráos d . coronel Santos Costa segu com . ) : idre Estetrica d 
do agirador“Práfica, Suceksor múlto interesso os trabalhos Alemanha 6881,2 0587,75 | Zézera 
PM As 13 horas realizou-se um almoço, Idem, 5 % 
e Antônio Dias de Oliveira Graça | q pousada da barrazem prosseguin- NOTAS adia! 


do depois a visita Libra 


* º 76800 77850 | União Elécir P 
Dólares 


28870 28880 | 3,34%. 1946 


Idem 4 %, 1148 
$432 5437 | dem 5 2, 154. 
6875 6845 DIVERSAS ; 
$64,5 864,9] agricola Expl ae 


“e b 
o a OD Bia eco ires 80 
S04,4 304,56 | Cim Sa aca robo : um tractor com caracteristicas 


Faleceu; na sua residência, Rua 


Dr. Barbosa de Castro, n.º 69-2.º, rea- 

lizando-se os responsos po sua uma, SRS a edad a Cruzeiros 

hoje, às 16 horas, na capela do cemi- Pois de ter anca no incote che | Alemanha 
gou a esta cidade, acompanhado por 


tório de igramonte, Armador Carlos | Várias pessoas o ér. ministro da De- | Pesetas 
P. de Barros. fesa-Naclonal, que, depois de ter vi- | Francos belgas . 
sitado a Sé e outros monumentos, | Lira 


D. Maria Alves Pereira de | observou os trabalhos de construção | Francos 5069 507 ARE A g 
Castro da, estrada de acesso aos estaleiros e ) Francos suigos -.. 6870 6880 DE Pane ARE 
airros da barragem sendo elucidado ii ár Do — — É à - ER 5 
NE unraiiotca, Aa doNidte | sobrw ias obras am cieso pelas euge: || Meio ArSOMtino co U878O USO as cia É É tor; 57 
rontana, 161, Vila Nova de Gaia, fa- | nheiros Paulo Marques, presidente do Publicidade, 5 % — ss — É MOTOR DIESEL DE 40 HP He o tornardo 
" AGIO 
leceu ontem, a sr D, Marta Alves | Conselho de Administração da Hidr-- E e Ê a 
Pereita de Castro, viúva do suudoso | deléctrica do Douro e Oliveira Nunes | Libra, ouro 261800 263800) "oLTRAMARINAS DOUOS OISS 1025 EO TE UA ERRA UMA TRAS 
José André de Castro e mãe das sr.” | achado. — G. Ouro, fino 33810 43825] mocambiaue 5 d — tous - ÇÃO MÁXIMA 
D. Maria Manuela Alves Pereira de | ———= 1 emma | Quro (mil reis) 70800 76800 =º4 6 VELOCIDADES PARA A 
Castro, Margarida Emília Alves Pe- E Platina (grama) 90800 100500 ACÇÕES FRENTE E 2 PARA TRAS 
reira de Castro e dos srs. Caetano A coniemoraçãao gata de lei gr. Sá 875] Bancos. 
André de Castro e Jaime André de é rata tina. gr, $89 890 atentero qurt O ABS ows DA FRENTE CENTRA- 
Castro, avó do sr, Fernando Pereira do 31 de Janeiro e DO E AJUSTÁVEL 
Marques de Castro e de Arnaldo An- = 
A sessão solene que se realizará |] Pinto de Magalhães, L.da BOMBA DE INJECÇÃO 


dré de Castro, os quais e demais ta- 


mília, participam que o seu funeral | eM 31 de Janeiro, no Coliseu do Por- 


to, apresenta-se como um aconteci- DE NOVO TIPO 


BANQUEIROS 
Capital é Meservas Trinta o oito milhões de escudos 


se realiza, hoje, saindo da residência 
gola às 16 horag a meiá pára a | Tento élvico, pois'na tribuna vão en- “ORTO - Rua SA da Banasira 54 LISBOA — Rua do Ouro. vt E OUTROS APERFEIÇOA- 
Capelá- do Cemitério de Santa Mart. | contrar-se brilhantes, oradores. De A RI RA FA MENTOS 

Lisboa virão ao Porto os srs, drs. Depasitos 4 ordem es Prazo - Descontos - Papeis de «rádito — Cuphes 


ana (eo iai «$ele- | António Sérgio e Augusto Sá Vieira, DOBRA JUERA COB nANUA ETA 
a nfs a, À » |e de Coimbra o sr. dr. Fernando Lo- 7 Ena as E E 
estando a cargo da casa Eduardo | po, é de EA E ds er indo. EA Correspondentes nu Kio de Janeiro — Casa Bancária Pinto de Magulhães, Lidu 
d'Almeida e Silva. Gama Fernandes. Os srs. drs. Luís em ER 


r Atiança port 70 TOS 
Ve'ga e Olívio França vão falar para E D P ato arioia. Bor O os Bm 
Raul Peixoto Veiga | os Emis conterrâneos oe Santo E Po 


de Lisboa, cup (a 8.8005 = 
DE UMA 


Fonsecas Santos & 
Em 28 de Janeiro Viana qort co 119008 — 
—— Lisboa & Açores, 


SABROSA, “27. — Fuleceu nesta vila o 


— ” 
secretário de F e aposentado sr, 
; 77 anos. Deixa | (O) DRAMA 


D. Inácia Cruz Veigi e ora EFECTUAO ado a 
pai dus ers» D, Antónia Oruz Veiga de POBRF MÃE, Ch o NPOPtIDOR | ea a 37508 2.800 
Almeida. D. Maria Quitéria Cruz e Veiga ESP pn 
Silva e D. Maria Inácia Cruz Velga Trin- União Eléctrica Portuguesa E TE 15608 10805 


2.3205 


dade Mendes e sogro dos era Francisco Erou Hj 
Gde A isndlia  atonudl erraira da | QUE Se atirou ao rio Leça 


Silva e Delfim Trindade Mendes. Sentidos ara salvar o filho OFERTAS 
E ii OBRIDAÇÕOES Boi á 2 uu 
visames à familia entutada. — O, P EA ADO gore Ed EM EXPOSIÇÃO 


É Comorv venaa| Mundial .. ê 
- Armindo Pereira Pinto) Este caso triste, pungente, QUE | cons. 23/4% 1948t.10 SHSUO  SESSUO] Nauthcus pad ie 
as. Na vialnhá 'frtgudetá | SomoVO pela abricgação e Pelo, sacri- idem, 5 7% J0f3t. 10 1400 OMS0D] P de Semiros um —  — Amá 
er - 3 1/2 y Ut - 
de Lomar,'o nt qua residência, ao fuçar | fíclo de uma pobre mulher, desea-| idem ent. 4 1% 1940 227080 2290800 | Musas o = qua MARIO BAPTISTA COELHO, LDA. 


Aggento, faleceu o ar. Armindo Pereira | rolou-se, ontem, ao fim (da tarde, | Sprii dores 2 1/2 ê ) 
nto, de 56 anos de idade, Era casado | junto do rio Leça, Segula pela ponte E RD uBsSUU DUDSOO Pee a eaE RUA DE SÁ DA BANDEIRA, 673 


srs D. Solia Pereira Marques, | românica, aconchegando os seus dois SBSS00 087800 | Agr jIncoman (é as 


era» D, Olimpia Adelaide O 982800 
Pereira Pinto. D. Eva Pereira Pinto, dos | filhinhos ao peito — José Augusto vBUS0U Ag, Colonia: (5, 6805 
sem. rea. dimnérico Paratra Plato; Fran- | Azinheira Lopes, de 1 ano de idade,  VDEOO a Se rem X E 3.005, 
cisto Marques Pinto, Baltazar, Domingos | e Augusto Francisco Azinheira Lo- vozs00 jolana de - 
José Arnaldo Pereira Pinto. A" família a n 1.015800 cultur; o 46505 46308 4.7008 
Cm fato as moscas” condolências, -- RM. | pes, de 2 anos — Maria da Saúde 1.020800 e 
s “Azinheira, casada com Augusto Go- popoRo — 405$ 4105 
D. Maria Merlinde Portugal | dinho Lopes, residentes na Rua Oscar É por á = a e = = 985, E DRE LES/ARE RATE ERES A 
da Rocha Magalhães | da Silva, 55, Leça da Palmeira. » si E dO ig LiMé0O | Colonial do Luz. si4ss at4so 2155 TEJO a ; — , REALIZOU-SE, EM FARO, 2 ; 
A pobre mulher, bastante doente, 1951 t o LONOSOO e títulos de 10 ... 27005 26988 27108 q 
ALIJO, 28. — Após prolongado  sofri- , t 1952 4. 10.0 1 E; E Entraram os navios — Panamiano «Va- o a 
mentos Pilçeeu” heje. a eua casi” E | Sem forças, quis descansar um pou-| Externo 3, q, 1200800 O a Boi asas q50s 1596 | Monica, de Cádiz; Nberiano «Briganti lafio (e a posse do novo gover- E) 
Rua Torcato Luís de Magalhães, nesta [to, E para aliviar os braços, encos- | Idem, 1. Série carimb. 1200500 1215800] Idem. t ue LUU qua mas ea de Ras Tanura, com óleos combustivel: .. “ ==: 
nbique S | suíço «Grandson», de Livorno, Génova. nador civil substituto JANEIRO 30 — S. Martinha, Vir- 


vila, a prº D. Maria Merlinde Portugal | €, Idem 3º Série .. 1.380800 1400500 + 63 A E 
vila, a gr. Ein tou-se ao parapeito da ponte, pro-| (qi Jo cacie corimb 1388800 1400500 oa Boss os 35 Eltanio de Euelest com minério em JANEIRO, 25 
o os 2 ank», de . com minério ' X 


da Bocha Magalhães, de 70 anos, viuva 
A ” > | curando sentar o mais pequeno. Mas | Gn capelas = jure ' 
e importante proprietária. A saudosa ex- rt ago 14500] DIVERSA! Eltano, (de, Fusion com minério, em 


gem Martir. Missa Loquebar. 
a presença do) Paramentos de cor vermelha, 


FARO, 28 — Com 


tinta, era natural de Macau e filha do | fê-lo tão desamparadamente, que o Série : a k; É ) 
Di ê ; Cim. Tejo. port. - oos | Curaçau. com combustíveis lquidos; por- | DISTRIBUIÇÃO DE BERÇOS E ENXO- | prelado da diocese, er. D. Francisco Ren- 
seneral-médico, er. dr. António Angusto | José Augusto foi cafr sobre as águas NouDea, Idem. nom 2º WS 0 | uguéses aGorgulhos, de S Miguel ce) VAIS — Realizou-se, na tarde de ontem. | deiro, presidentes da Junta de Provin- A 
o o ainães Mãe querida das | do Leça. E a pobre mulher, que atn- A85SU0  3U0SUD| Cimo Leiria, porto 495 Sms | Funchal, com banana: «Alberias, do alto | no salão nobre dos Bombeiros Volunta- | cia e da comissão distrital da União Na-) | LAUSPERENES — Nas igrejas: 
Ernesto + Mãe q 690800 725$UU | Idem, nom EE 35h mar e Las Palmas, com peixe fresco; | rios, ccdido para tal fim, uma sessão so- | cional, er dr. José Correia Nascimento; | do Terço, das 10 e meia às 15 horas; 


ari Sara arra breço o irmão- F 
-D. Maria Augusta, D. Sara Merlinde, | da tinha agarrado ao breço o 925500 950800) Cred” Eradial (Ger 


ar, 
j a Angola. 
D. Olegária e dos srs. António de Por- | zinho mais Velho, sem saber possivel- 3 com od. vais à mães pobres, oferecidos pelo Cen- 
mente o die ae como Totcã, att. | Portugal” ag es Ro aaa [Pe dr Ge a De fatia a O O O a rea DRE DT pr a anja near da io do | BAST1O As 16 'ofáss Erowpifançda Ciriai 
y . 05 , no X - É o 5 3 jades oficiais é fi- 5 
* da Escola Incvsirial é Comercial, desta | gurac Je destaque desta “cidade, tomou | S&S Maria Pia, das 6 e meia às 17 


Portugal port. 2300800 Navegação (Nacio- Cidade, do qual é directora a sr.” D, Filo- 


nal de, t pég.. 18905 18205 18405 | Despacharam os navios — Espanhois | Cidade, do qual é dire = | hoje, posse do cargo de governador civil | Horas. 
3590500 «Mar Cantábrico», para Tenerife; Teecor Se Mário Sr Sousa Moranis Ceeere- | substituto deste distrito, o er. dr. José) | -— 2 


BSS800 y desa», para Cádiz, 1 Ascenso, rei F 
de E Ds nova e Li tário da referida Escola, secretariado pe- go, feitor. do Liceu | Nacional de Conferência Eclesiástica da Sé 


| los pre es srs. Horácio Ferreira Pinto | Fero, Apos a leitura da acta é do com- |. 
E eo] HEsebaTas Boas rd 1 a | Star SEA ER 5 |, Bigma Capai, Ag aus sa) rogiço je pero te a To o dl toe 
hora," dotada se apei « “da pobre et ) 1465800 147500 Po é a om passageiros; «Focap, para c Mário de Sousa Men: eng Mal ias Gaivão, dor | minário r do - E o, na 
alidades da coração era de | mulher, tendo-se, então, atirado à | Gisitcieiicidado ;. | S2800 [04800 | quimeos E od der - 8 Corvo?, para Setubal, Vila Real de algumas palavras sobre o cigniticado na civil. que, depois de: dirigir as cuas cau- | rência eclesiástica deste centro, 
A Epi io N É 505 80 by a as u O orador = | dações ao , dis: 
mto, O seu passamento deve-se a ter|água António da Silva Rocha, resi- 80500 45500]  Eesa de) cp . 5138 neo e ponta JDeigudR ImGIbs Clan ia Oficial da ses- | daç prelado, disse ser com o maior = 


51285 5145 | Keitho, para Londres, todos com carga | São, rev. Manuel. Matos, o qual, segui-| prazer que. em nome do sr. ministro do 


sor 
ficado viuva recentemente é não aguen-| dente na Rua Câmara: Pestana, às| bo = AÚSSU0 420500 io aa 6605 6605 6625 | diversa. 


“tar o desgosto da morte de seu esposo. 51$00 513800 
O funeral realiza-se, amanhã, às 16 ho-| Antas, e Antônio Manuel da Costa csoso erssu] P Saigadas ... — B50g 10005 nitário pape! da Mãe na constituição da | melhores mãos não podia ficar e, por 
ras, para o cemitério municipal desta | Marques, de 17 anos, pedreiro, de |U. Eléctrica Portuguesa 222500] AGUA, ELECTRICIDADE E GAS: sociedade, Por alguns alunos foram de-| jo, tinha a plena confiança na e 
vila. 50: Matosinhos: Vid Melg A Pod Salg - Aguas de Lisboa, " clamados recitativos e proferidos peque- rep peiia pha) P O = 
Ennis Nela a A Arca clamados, recitativos 6 proferidos peque. À acção moral é inicicetual, a bem da vida or orativa 
Joaquim Domingues Baptista) O primeiro conseguiu deitar a] Colonial do Buri... 74500 315500 a ss — 4 à distribuleão de 5 brrços, bem avetre- | Pública da província, Depois de salien- 
mão ao Augusto Francisco, e, de-| llha do Principe 2.020800 2 100sHo y aos chados. e 18 enxovaís a outras tantas| tir os relevantos servios prestados pelo 
Comp C Ferro: a mães pobses, Encerrou q secsão, o «r. | empossado no campo educativo e eocial, y ' 
1AT5S 1.480 = Mário de Sousa Meneses, que se congra- | afirmou que o sr. dr. José Ascenso, go. GRÉMIOS 


FEN ELA 27 — Com 82 anos de ida- | pois, à mãe, arrastando-os para O! romento Colonial 5 9; 


1.000800 
Gás e Electr., e) tulou com a encantadora festa, fez 0 eto- | Zava de gerais simpaiias em toda a pro- 


de, faleceu em sua cosa do Ribeiro O | area] que margina o rio. E, porque a | Norte de Purtugal a & Aug Pp. 3025 80185 3025 
proprietário e lavrador, er. Joaquim Do- q by Metio de Lito A é (ASS | WE | Endro Electr Alto vinci 
mingues Brpfícia, escoa muito conste | pobre mulher Eritara para que lhe] qícno, APR da pone OMAN] Atenthio, cup. 1545 1548 15455 do do (oradOo aa o a caceu algumas Sigúres do Governo | União dios. Grómios da “Industria 
yada no nosso neto social Pisames à | salvassem o filho mes pequenino, O) "E. Poriug. 4 c 04850 | 95800] E E Cávado port. 15105 15008 15208 marães a cedência do «eu calão nobre --| da Nação e, ao mesmo tempo, mostrou) Hoteleira e Similares do Norte 
família enlutada. — C. Rocha lutou mais algum tempo com|U- E. Portuz. 4 1/2 % vosoo 101800) E Zézere, port 15008 14955 15105 S - o que ee tornou necessário em virtuda| o seu reconhecimento pela forma como| A direcção, no desejo de contribuir 
e U. E. Portug 5 % 102500 103500 | Idem. ' das obras a que anda à proceder-se na | tinha sido tratado durante o seu exeréi- | Did a elevação cultura! dos elementos 
que constituem os ramos de activida 


D. Dias de Sousa/2s águas, mas não mais o viu. O| É. Tortus 5 
FERMELA 2 Nest, localidaae, | pequenino fôra já arrastado para a 
faleceu com 5 idade de 70 anos. a st* | doca, desaparecendo. 


Dae Nunesida” Siva io Caviess A toda | | Enquanto a multidão, entristect- 
a famílty aprecentamos Os nossos cum- | da, seguia as fases de salvamento, BOL A DE LISBOA 


= E OFERTA DE AGASALHOS m O Lee. | tam profundamente na assistência pois | Cluses e empregados da indústria. 


primento. de nêsames, — C. compareceram ali os Bombeiros Vo- 
= luntários de Matosinhos-Leça, que, Estação 25 de J 
avs To além de terem conduzido ao Hospital 'otações em faneiro 
O Carnaval em Ovar, [o eordia daquela vila, o Au: 
é 4 OBRIGAÇÕES 
vai ser ainda mais alegre | gusto Francisco, encharcado e trt. 
iii tando de frio, montaram um serviço) p ESTADO Efect, 
e animado do que nos de sondagem para procurarem locali- | Consolidado 2:/, % 


recidos por diversas cenhoras e cava- 
lheiros e aínda por firmas. comerciais 


que ouvira as palavras amigas do er. eng. | Vos cursos. 


ALFANDEGA DO PORTO 


JANEIRO, 28 
Rendim. aproximado ... 4.605.000800 


bastião e na respectiva igreja realizou-se, | COMO Os relevantes serviços que a pro. 
Lisboa Porto |ontem. luzida festividade que teve a 28- | Víncia lhe era devedora. A seguir, disse 
sistência de muitos fiéis Hosvo missa | Que fazia apenas uma promessa: esfor- | Mais de 13 anos de idade. 


Com. Venda 


anos anteriores zar e retirar o mais pequenino. A) 1943 t del. ses sos ses Máxima 10,4 14,3 
y àxi aita fo orsdor o rev ar Álvaro Dias | Que estivesse ao seu ql 
OVAR/28' Na Biblioteca Municl. | Mulher, também encharcado, 6888) Crneopigado, 8 "8 SMS E Minima 48 28. | nrotesor do Seninário de Braga e Te. | também contava com o desinierêsado | Pora, elevar O grau de aperfeiçomento 
pal E /O vai, eunfu, esta nojte, com | Ciraiireatimida elcnduada A | Mete dera gos vos ms] Nave acao 14.40] Dava co "ÃO Ca fe ni | boradoras ne isso, de todos os seus Goias | dê a tocnar inals Gt] à nacionais é cotran- 
RR SO noto oo. | O pedreiro António Manuel da Costa | Idem. t. de 10 sms OS 97255 - em diversos trechos. tário-geral do” Gonna especial, do etcre- | geiros. 
Da copresania atos prensa, & 0) Marques, n.+ atirar-se à água, feriu. | Consóidado 34 % Em 33 de Janeiro 20-33 cio competado COVEmo Civil, funcioná-| — Espera a direcção que a escola hote- 
missão organizadora do Carnaval de| (mo pé esquerdo, tendo sido socor- cá (de 10... 10158 10158 10165 NOTICIAS PrSSOAIS — Possov on: | tos, e e de altos conhecimen- | leira, a instituir nesta cidade seja em 
Ovar. ido, tambéi "Hospital da vil los Cântenários. Lua nova a .. 30 | tem. o aniversário natalício an distinto | Fina E brove um facto a registar. 
rido, também, no Hosp vila.) “4% 1940, t del — 22705 2298 Quarto crescente a 7 |návomsan « dr José Pinto Rodrimues | que tosse Itá Pediu ao chefe do disteito 
Amanhã 29, faz, anos o venerando vima- cimentos Eee Sos seus respeitosos | Sindicatos Nacionais 


Em nome desta falou o ar. dr. 
Eduardo Lamy Laranjeira, presidente | À triste ocorrência, de que a po. | Obris. de + 
da Comissão 1e Turismo da Praia do | lícia de Matosinhos tomou conheci-| riem: idem, Eae a = ge 
Furadouro que fez uma detalhada ex-| mento, causou funda impressão na-| fem. idem O28S 9805 9845 | saídas, devido á agitação do mar na 


F - | quela vila. Idem 3 982s 9815 9835 | barra do Douro. 
posição sobre os festejos cnrnavales- | d! ea jatos ess Gale 0 o 


ranense nrotescor er José Tuís de Pina. | unbrimentos € agradecimentos junto do 


“es comandante honorário e Insnector dor|S” ministro do Interior. Saudou. 
Bambairos V da Guimordee No din 1 de| lado a presença ao acto da eua pose é Operários atentos de uárda: 
-Sóis e cios Correlativos 


TEMPO PROVÁVEL | severcirm tomíám ear anne o er D. Dec | terminou com calorosas palavemo done 


cos, deste ano. ja tm O LE - incas Tas” Ra 
» Guarda e iluntro vimaranenca. No final, o no imo. Fevereiro. para aprovar 
ISED= SS. ms IXOES PARA HOJE RR | a "fe tecDados cl À pet an da DA 
E JU = à ist Es 
Idem. idem 195: — 1012 10008 | cu De Belfast, vapor alemão “sLithtensi) Céu pouco nublado, tornando-se RBD e 


Como principais números do pro- 
grama haverá à tradicional chegada do D e V 
Rei Momo à estação dos caminhos de fdem. idem J052, 
ferro, desta vila, no domingo magro, 4ANEIRO, 2 re, £ 1 carmib. 12008 


1.2005 
estandu-lhe preparada grandiosa re- Externo 3% 2º sé- 
PELA DIRECÇÃO ESCOLAR — Foram | Crie E 1 ceatinio . — L180s 


TT. 1—e. 


FESTAS E ROMARIAS 


Em honra de Nossa Senhora do 
Livramento e de S. Brás, em  |odifício a posto da GN. 


MELHORAMENTOS 
PÚBLICOS 


teino, “cap; Bóhn, Rindo iotnando-e — 
tata, land, Laiaiey | gradualmente muito nublado, Vex 

12059 | gisgem. dom batata, à Garland, Leiatey | fraco de direcção variável, tornando- 0 LISBOA & ACORES 

cepção O, ESCOL a 1.208 | sra 8 Soltiembura, vapos sueco «Tuni:| se moderado de SW. Periodos de | 

criados postos escolares (mistos) em Be- 2 K » cap. Baal bi o R 

E omg go, au nt) ERA o dO | OR O a vo Japa RT BRR, doi ra a ar aa EARU 

pres? dd E) Tai dultos, sera os “dois sexos, em | Idem é 1 carimb 14008 13508 14005 | * De Manchester, vapor holandês «Hei-) “Estrela e durante a tarde e a noite] capita E FUNDOS DE RESERVA 


de justa fama em todo o País e no| cão de adultos, para os dois sexos, em o s 
! pao EI NACIONAIS veslá-s», cap. Vries, 483 ton. 9 dias del) Su] daquele sistema. Temperatura SE AUNDOS DEM 


5 le de Penela (S. João da Pesqueira) 
qual estarão representados, pelos seus | “2 'AS PASTORAIS — Estiver: Cam. Ferro viagem, com carga diversa, à Agência A em 
NT An dé ro a ai coa Nota 18S 1098 Valfon portuguesa Lda. F sem alteração apreciável. 


carros, cheios de alegria e de colorido, | Bodiosa, Vila Chã de Sá e em Fail, os] de Portugal. 5%  — 

o. principais bairros da vila. srs, bispos D. José e D. João Crisástomo Idem, t, de 50 .. — 1065 1088 De Lisboa, iate-motor português «Ma- 
Não foi esquecido, também, pela | nas duas primeiras e D. João na ter | (dem qd dO 1058 1085 | Fla Isabel 2º», cap. Gouvela, 68 ton. 

» , ; mistra 

comissão organizadora, a respectiva | cr da aro utnta felre psp ide mtas, 

peonagem contando-se com a presença | rlor os dois pastores vislenses tinham | Transportes Aéreos 

assegurada de centenas de mascara-| estado em Bodiosa, onde o crisma fo!) Portugueses 4 %  — 10058 

dos que darão ao Carnaval de Ovar, | “ementa rca passa por su: | p CAMINHOS DE FERRO : 

desta maneira, a tradiciona] nota de | gestão dos interestados e determinação | Estoril. 5 o s — os 


pitoresco e de inéditismo. superior. a ser ás 10 horas e mea 2) Dorriiases (C.B) De Cádiz, vapor inglês «Starling», cap (nível do mar) 


dade Mama Lago Da (sabado tância de Esc. 54800 por cada acção, | próximos dias 2 e 3 de Fevereiro, realiza- | Oaca dos Magistrados desta eine. 


De Faro, lanchão-motor portugues 
10068 e Faro», cap. José Luís. 74 ton. 


(arribado com destino a Viana do Cas- 


orador rev José dos Santos Pais, O. F. M. | de 450 metros de tubagem de açí 


l da L. A. C. F., na sede 
Pela primeira vez, será o cortejo | Tetnião mensal da Ligo Pe 3 4 S% cupão .. — gg — | Griffith, 1520 ton, 2 dias de viagem. 7 de Esc. 39835, ' 
repetido na terça-feira de Carnaval e| “ENG. CLARO DA FONSECA — Seguiu] AGUA ELECTRICIDADE E GAS gom carga, diversa, a Kendall Pintc re dudu = pon dp Ai é ARA DDE! DA Da A Areia crdE EM NUMENTOS AD a 
valorizado com números de muito-in- | pará Nova Iwrque, em missão especiac ] Afuas Lisboa, 4 15 ] Valor às 18 horas ,..... 1129 sobe NÃO REGISTADA, é de Esc. 29860. | andores de Nossa Senhora do Livramento | Por 174 contos, à construção de três edi 
teresse. Pas ne O een mo dd ps pe Pe aa = fa 905 5 tal Temp. do ar às 18 horas 9,0 t e de S Brás, Confrarias, ansinhos, etc.; | ficlos escolares no distrito de Braga — 
Na mesma reunião toi resolvido ta- | trico sr eng electrotécnico António Jose) 1944/74... BG sue res ng renperatora más +, 1488815018) Lisboa, 26 de Janeiro de 1987. . | decdl hone, lema aotere cominia Deh )6. dano 60 STO a A 
zer um apelo à todo o' comércio da) de Albuauerque Vasconcelos Claro da |'gás e Electr Reno mala ne ceivá” 4 pego abade de Vila Nova da Teihã, é de tarde, | cálficios escolares no concelho de Celo- 
vila, > único e verdadeiro interessado | Fonseca Depois de ter frequentado 0) 1955/75 sms, Ata à OS ADMINISTRADORES, arraial com a colaboração da Banda de | rico da Beira — 6.º fase; por 125250800, 
E curso de Eleetrotecnia na Universidna” | Gãs e El vento em km/h . A 

na realização do) Carnaval, dé modo | 9% de) iesenotecnta ima cUnfurendade é Elecic., Ê Moreira da Maia. O transporte dos ro |a construção de dois edifícios escolares 
TS p x 1947/77 0 sas Rajada máxima .... 2 as 8 (a) Anthero Augusto Leal Marques | meiros está assegurado por carreiras-de | no concelho de Góis — 6.º fase; e, por 

a procurar que este auxilie convenien-| curso de Energia Nuclear, si ond = | Gás « Electr. A's 18 horas : Rumo correspondente sE ida | autocarros de Matosinhos e pelos cami- | 244.580800, a construção de trés o 
temente e como é de inteira justiça as | procura, com à cobro conhe: | (1948/78 oro — 9208 | Vºrora da barra nada se avista. Rumo dominante . SE (a) Alezandre « “rlos de Almeida| hos do Fecro da Póvoa é da linha de] clos escolares no concelho de Sátão —j 

é ese Gás e Electr, Vento N (brando). Mar agitado, À Chuva em 24 horas 0,0 m/m Fernandes Cintura, — E. 6º fase. ' 


diferentes: comissões de bairros. — CM Eimentos* da sua “especialidade, = C. 


AAA Tata tetra 


: Du 
MUSA DUBDICITARIA 


cantintodopúblico ' 


Se está 
interessado na. 


ÓPERA em sua casa 
com os famosos DISCOS 


aquisição de = 
«A CATA BORRALHEIRAs 


GARIBALDES, Não se chama Cinderella, 
Mas parece-so com ela 
iba Na miséria do trajar : 
vísite a Coitada da Leonor. 
As vestes já nem têm cor 
CASA CASSELS De tanto uso lhes'dar ! 
Como há-de, a pobrezita, 
Ir no baile, e ir bonita, 


y dede e não se Com a roupa desbotad; 
68 óperas e diversos "recitais sabio o que faz: Bronzesartisticos «DEYCUN» AÇO PLASTICO o Se E E a satinho borralheira 
é 6 e . % aço — stico Ega arr er ao canto da lareiro 
à sua escolha em 33 1/3 e 45 nau compra am acaso... para presentes. Unico no Mundo — Inúmeras aplica- Epa Pedindo ANTLINAS «FADA»... 
rotações. Compra numa casa nova, onde não. . i E vões em todas as indústrias — Grande TODOS PENSAM EM ALIANÇAS E E a dos Jula curtia, 
é E há CMN e cudo é escolhido São ofertas de gosto a q folhetos descritivos, E E tão bem, tão bem tingin 
% DisGribufdor JCxelusivo, tudo é bom Ss requintado. DISTRIBUIDORES : 21) na du mão da Noiva, na da mão do CASA CASSELS ari bre 
Po, pera Portugal * pese vã. - CANIDIN O aura AGENCIA COMÉRUIAL, LDA | | Noivo « ajuda, anquela due aorecenta Rol ao baile, e foi tão bela, 
' a LISBUA o mais completo sortido do oa p Que até arranjou marido !... 
Casa Figueiredo O RELÓGIO QUE DIVIDE * R. da Boavista, 76-1.º — Teler. 94759 | | OBJECTOS PRÓPRIOS PARA PRE- doado TO Maria Fernanda Novais Toriz 
: EVORA SENTES DE CASAMENTO : VIZELA E | 
q Rua de Santo António. 74 UTILIDADES PARA O MENAGE O TEMPO COM RIGOROSA NAVARRO iris a perta A & jOURIVESARIA ALIANÇA Ei a 
Jet 21293 — - PORT CUTELARIAS — LOUÇAS — FOGÕES PRECISÃO ! R os = Rua das Flores, 191 a 211 — PUBTO gi o 
Tele 2123 PORTO Praça da Liberdade, 47 ua do Passos Manoel 14 — Sala 19 / | Rio jas Hlores, E o 


Eua Formosa, 315 ———— PORTO 


405s j 
alemão «Vestav, de Bremen e Leixões | lene para distribuição de berços e enxo-| presidentes dos municípios da região e| Trindade, das 10 às 15 horas; Vitória, 


damente, dissertou com brilho, referin- | Interior, empossava o sr. dr. José As- ' a 
5 das diana es ride a Rar | corto Comi tubo, cei s às (O TPGANIZAÇÃO 


1.020$00  1.025500 deixava o Agarve Estas palavras cata: | Sede três Cursos de francês, destinada 


ásia: Mancini ua pet que, em boa verdade, centia tembém o Os referidos cursos obtiveram número 
pelo (er. dr José Mana eu cadiro | afastamento do sr. eng. Mascarenhas | de inscrições superior à capacidade de 


Z NY ; 
dass a aa é dei, air | Gosto, ed sn mt 
ao a a a aa | A E SloU, seguidamente, o sr. dr José | em conseguir professores de francês não 

3 . é Ascenso, que disse ter eido com emoção | permita, por agora, a instituição de no- 


Mascarenhas Gaivão, cuja categoria | Prossegue também na sede o curs> 
TEMPERATURA FESTIVIDADE — Em honra de S. Se-| Mental e Intelectual enalteceu, bem) da campanha nacional do adultos, no 

qual ainda se podem fazer novas ins- 
crições de componentes profissionais, de 


solene a grande instrumental, sermão em | Car-se com todo o entusiasmo por tudo sado penca ca dirigentes da cio 
colaborar, dentro do que lhe é possível, 


mingos dr Silva Goncalves, venerando| to apreço pera a Imprensa. Reune a assembleia geral no dia 3, do 


À BALHO PRI- 
SR de O pagamento do complemento do| Santa Cruz do Bispo, Matosinhos proS ADE OPA TIDAS Poe qe 
2 atas de viagem, com cimento, é secie: | Boletim Meteorológico do Observatório | dividendo do ano de 1956, na impor-) santa CRUZ DO BISPO, 2: — Nos | ESP parto Te be de cosstrução da 


tam o crisma. Já na quinta-feira ant 4%. - * LOS — - 
aro, * LAnenRo-motor = por da Serra do Pilar cativa de impostos, efectnar-se-é a] o no pitoresco Monte de 6, eds, desta | Chem, don Magistrados dente Cro 

partir do dia 28 de Janeiro corrente. | Segucsia, a conhecida romaria em honra | — Os fornecimentos seguintes: por 765 
4 dias de viagem, com sal, a João Luis Em 28 de Janiro A «importância liquida da | Se Nossa Senhora do Livrsmento e de S. | contos, o de dez transformadores de 500 

zo bj BE bd CAE . poa Brás. com o ceguínte programa : DIA 3 - |KVA r 142 contos, o de transforma- 
10155 | telo). Pressão atmosférica seção NOMINATIVA é de Ese.| Às 10 horas, missa solene com sermão | dores. 500 EVA; por 128 contos, O 
38840; por cada acção ao PORTA-|? Nossa Senhora do Livramento, pelo | do dez disjuntores; e, por 118.816500 O 


10 Terça-feira, 29 de Janeiro de 1957 O Comércio do Porto 


PRETO O ASTRO, retos SPOT CORIRDO CAIO toi 


OMPANHIA NACIONAL 
DE ELECTRICIDADE 


Campo Pequeno, 21-LISBOA 
CAPITAL AUTORIZADO: 240.000.000$00 


AUMENTO DE CAPITAL 


Ao abrigo da autorização concedida pela Assembleia Geral Extraordinária de 
16 de Novembro de 1956, foi resolvido aumentar o Enio! social de 210.000.000800 
para 240.000.000$00. 


Este aumento de 30.000.000$00 é oferecido nas condições seguintes * 


| a a Dm 


Enorme ae sa mn soe - e) 


ã Companhio de Navegação 
Sê «Carregadores Acoreanos » 


FUNUHAL (DIRECTO) 


PONTA DELGADA, | 
« ANGRA DO HEROIS- | Entra em 2 
MO, HORTA (se con-| A carga em 
vier) e todos os demais | Leixões a contar 
portos dos Açores com de amanhã 
)| batdeação em Eonta 


ea e NEW YORK 


RECUPERE A SUA SAÚDE RECUPERE AS SUAS ENERGIAS 


SEJA JOVEM 


PARA Mais ESCLARECIMENTOS TRATAR COM OS AGENTES: 


DAVID JOSE DE PINHO, FILHOS 


RUA DA NOVA ALFANDEGA, vu 
Telefone, 21141; P, P. O; 21142; Est. 177 


PO o e ES TP Dr TO ad 


DECLARAÇÃO || PRESENCE 


à base de teleia Real de abelhas, perfeitamente estabilizada. JOSE MONTEIRO, Construtor cin.) RETRO ERRA 
da Rua S. Verissimo, in 45 desta cidade. | ANITA Fofo TNT S[ Ar bg NEY 


tendo tido conhecimento pelos jornais de 
- 24 do corrente duma declaração publi-p MERLES Roo pib: RIO 
cada por Manuel Figueiredo, da Traves- | ETETS URI OT LS RATO 
sa dos “lérigos a. 15-2* andar, vem de- 
clarar por agora que a declaração por 
este feita carece absolutamente do ver- 


dado (o gortinameno se provas so) CAMINHOS: DE. FERRO 
«SUD-EXPRESS» 


Porto, 28 de Janeiro de 1957 
JOSÉ MONTEIRO Previne-se o publico que no dia à Je 
(Segue-se o reconhecimento) Fevereiro de 1457, por motivo da subsu 
tuição de uma das pontes na linha da 
Beira Alta; Os combolos n.9 IUUL e IUUZ 
(Sud-Exprêss), circularãu pela linha da 
Beira-Baixa, Com as marchas que a se- 

guir se indicam : 

Lisboa (Santa Apolónia), partida. 
11-15; Entroncamento. chegada 12-24 e 
partida, 12-30; Guarda chegada. 17-45 e 


Nada mais desolador para o homem do que a carência de energias tão necessá- 


rias ao desenvolvimento das suas actividades, nos mais diversos campos de trabalho, 


A recuperação dessas energias, consegue-se com o APISÉRUM, super alimento natural 


1.º — As acções são de 1.000$00 cada uma ; 


2º — A subscrição destas acções é reservada aos accionistas da Companhia na 


proporção de uma nova acção por cada sete que possuirem ; Vende-se nas farmácias 


Pedidos de literaturas ao Representante exclusivo para Portuga! Continental, Insular e Ultramarino : 
FERNANDO DE OLIVEIRA & C. — Calçada do Sacramento, 28-2. — LISBOA 
Distribuidores no Norte * 


$ . e 
RAMALHO & GONÇALVES — Rua do Bonjardim, 225-2.: — PORTO 
+ Viaa e 
TAS 7 


3º — O direito à subscrição será exercido mediante a entrega do cupão n.º 7, 
ou pela apresentação do título, quando este fôr mominativo ; 


SE FOR A MADRID 


Não esqueça que antes da vartida ae 
Lisboa pude fazer a marcação dos lu- 
sares pars à viagem de regresso. partida. 11 Entroncamento. chegada, 
Trata-se na estação do Rossio — in. | 16-31 e partida, lt-32; Lisboa (Santa 
formações — Telet 3albr e 83184 Apolónia), chegada 17-55. 1296 


ORDEM DA TRINDADE à 


CONVITE 4 


Os Corpos Gerentes da Ordem da Trindade convidam os seus Irmãos e bem 
issim todas as pessoas amigas do falecido vogal da Junta Consultiva, sr. Manuel da 


º — Aos accionistas que assim o declararem, é facultada ainda a subscrição, 
sujeita a rateio, das acções que não forem tomadas nos termos do número 
antecedente ; 


= 


ÉDICO DECLARAÇÃO 


M. FIGUEIREDO, em complemento da sua declaração publi- 
a cada em 24 no «Jornal de Notícias» e no «Comércio do Porto», e 
DR ARAÚJO TEIXEIRA |em 25 do corrente em «O Primeiro de Janeiro», e ainda como 
enrurgtão etor de Serviço do Ut: | consequência duma outra, publicada a seguir em 27, nos dois | Silva Rocha, a assistirem à Missa do 7. dia que, por alma deste, mandam celebrar 

v pp E antes Apiinio primeiros, por JOSÉ MONTEIRO, Construtor Civil, Rua de S. | no seu templo, amanhã, 30 do corrente às 9 horas e meia. 
DO E eae Veríssimo, 45, Porto, vem declarar que, para pleno e justo escla- FEEDS ERES EEE 
CIRURGIA recimento da verdade, se viu obrigado a apresentar queixa por 
ultório = Ré santa Catarina 4 difamação na Polícia Judiciária. Assim, «o que carece absoluta- 
Feio mente de verdade», não esperará por qualquer oportunidade, mas 

E sim, seró no mais curto prazo possivel devidamente esclarecido 
DR ADRIANO MARINHO | pelo Técnico responsável, documentado e testemunhado, através BERNARDINO ALVES CORREA q 
JOENGAM NEHVUNAS do competente Tribunal 
era cara Alderto th asi a 


* — As acções que forem tomadas nos termos do n.º 2 serão pagas, no acto da 
subscrição, pelo preço de Esc. 1.250$00 cada uma, ficando a cargo desta 
Companhia a liquidação das despesas da emissão, incluindo o imposto 
de aplicação de capitais e respectiva taxa de compensação ; 


6.º — As acções que porventura vierem a ser atribuidas nos termos do n.º 4, serão 
liquidadas, pelo valor indicado no n.º 5, no prazo de oito dias a contar 
do aviso de rateio; 


7º — A subscrição estará aberta de 1 a 11 de Fevereiro de 1957, na sede da 
empresa e nos seguintes estabelecimentos de Crédito: 


CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS, CRÉDITO E PREVIDÊNCIA 
BANCO BORGES & IRMÃO 

BANCO ESPÍRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA 
BANCO FONSECAS, SANTOS & VIANA 

BANCO JOSÉ HENRIQUES TOTTA 

BANCO PINTO & SOTTO MAYOR 

BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO 

CRÉDIT FRANCO-PORTUGAIS 


Lisboa 29 de Janeiro de 1957. 
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


ESSES SILAS RT ST 


À Empresa Termoeléciica Portuguesa, S. À. RL 


SEDE: Rua do Bolhão n.º 72-3.º — PORTO 
Subscrito — 90.000 Contos 


MISSA DO 7.º DIA 


Por alma do muito saudoso Presidente do Conselho de Administra- 
cão da Companhia Colonial de Navegação, a Agência no Porto, convida 
as pessoas das suas relações e amizade a assistir à missa que manda rezar 
no próximo dia 30, pelas 12 horas, na Igreja dos Congregados, sendo cele- 
brante Monsenhor Cônego Dr. João Francisco dos Santos. 

Porto, 29 de Janeiro de 1957. 


A 
quer dos seguintes estabelecimentos de crédito, suas filiais e agências: 


— CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS, CREDITO E PREVIDENCIA, MISSA DO 7.º DIA 


Es EE OR RSA IRMAU, A AGENCIA DE NAVEGAÇÃO E COMERCIO convida as pessoas 
— BANCO ESPIRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA, das suas relações e amizade à assistir à missa que, por alma do seu muito 
BANCO FERNANDES MAGALHAES, % saudoso extinto, manda rezar no dia 30, pelas 12 horas, | os 
Rea 4 -fongregados sendo | celebranto Monsenhor “Cómego Dr. » s 
PRRPEEErERE RR rea pegas: gomani 


SEM OPERAÇÃO 
= A 58 da Bandorca MIA - Lei tor 
R Pinto Bessa. 5% > Po 


CAPITAL 


Realizado — 45.000 Contos 
4.º CHAMADA DE CAPITAL 


Nos termos do disposto no artigo 4.º e seu $ 1.º dos Estatutos, 
são avisados os Senhores Accionistas, de que entre 25 e 30 de Março 
de 1957 estará a pagamento a £. prestação do Capital no valor de 
25 %, ou seja, Esc. 250500 por acção, na sede da Empresa ou em qual. 


“PARTEIRA ENFERMEIRA 
MARIA JOSÉ PINTO 


PARTUS E TRATAMENTOS 


— y , antos. | na FA 
BANCO PORTUGUES DO ATLÂNTICO, Porto, 29 de Janeiro de 1957. 


á onde deverão apresentar, para descarga no acto do pagamento, os 
EMPREGADO DE ESCRITÓRIO títulos provisórios das acções, 


eee eee 
Dinheiro y | propriedades tera detiador. Guria “E /Rodagção FURGONETAS USADAS a ca PARA rIA DEDO Ao sun dos, falóia ido, hrá£o Prsferido;-Serão 
——— RE À comer CA ipi Portos 28, 0-Janslio' ds 2857, ve 
Sigo . 28 de Janeiro de 1957. 


o to ty PORIU PRUOVINCI. 2] 
so tunis baixo juro. Eransarção cê |. MERCEDES, a óleos O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


pida, uôxito sigilo s honestidudo FACILIDADES DE PAGAMENTO 


ANDARES NOVOS 


conforto, Rua do Campo ANTONIO VIEIRA — Kus do Almada, 
om Os Fnlar na Camisaria Iigh-Life | À US-1.º — Felefone, 29168 — POR GARAGEM PASSOS MANUEL 
de Santa Oatarina, 155, Telefone | Ea ANDA RTO IA DO BONFIM 


Ri 
5170. Pa 14 às 17 horas. 
» 25170, Para ver das oras, BANHEIRO Eos ; pr E SMERIDA DORES 
Empresto qualquer quantia juro desde iços, podendo obter RES é 

RMAZEÉM 41/2% e nas melhores condições, COVAS | boas remunerações sem juízo do outros 
ésm cerca de o mz a de s E) — Rua do Almada, 97. 2118 | afazores. Resposta à Redação AEE. FLORÊNCIO SANTOS FERREIRA 
Novo — Inf. Telefone 29, 1 jo . 

X Estando esta firma entregue aos 

MORADIA —ALUCA-SE | EMPREGADO — PRECISA-SE Rab 0oK crédores, e estes a fazerem a sua li- (Construtor Civil Diplomado) 
na primeira zona, com aquecimento cen- s com prática do ramo de Faz e quidação, pede-se a quem se julgar 
dal dtua Barão de 8. Cosme, 284 —) E MPRÉCTIMOS DE DINHEIRO À | das. naca trabaihar “com mo Ázuas “santas — 8. oemin TO credor da dita drogaria, a fineza de AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 

Telefone 24544, mado o comissão, Idade de 21 a 25 an CRTRESNENDE E mandar para a DROGARIA TIAGO 
2.º ANDAR EM TODO O PAÍS CO do aerea voo UUlar Dê iam] no Carvalhido, na Rua Marques de Ol DA COSTA — R. S. João, 33 — Por- Sua esposa, filha, genro, netas, cunhados, sobrinhos e demais famí- 

H = ES lia, vêm agradecer por ESTE ÚNICO MEIO, a todas as pessoas que assis- 


veira, 17; linda moradia, bom preço, Fa- to, uma conta corrent 
NI » e e copia da 
ALUGA-SB em casa moderna. Kua do lar; Rua do Gerez, 52 — Porto. 1866 VOLTA À PORTUGAL factura ou facturas a que se referir | tiram no funeral e missa de corpo presente ou por qualquer outra forma 


Ameal, 346 (junto ao Colégio Luso- remos, sobre propriedades rús- Pábi de Fiacã óximo do 
fria ). 460 | À ticas ou utbanas, ao juro de 4,6 ou] | Port - pbiasão próximo Mo) CHAPA DE AÇO INOXIDAVEL o salQ», até 15 de Fevereiro de 1957. | lhes manifestaram o seu pesar. 
e creo amei cisnes 5,5%. facilitando o pagamento do AO. . 2104 | Tuhos, a sp elo. Sempre em Celebrando-se, amanhã, quarta-feira, a missa do 7.º dia, às 9 horas 
a es ÃO [RO NS NE EDS VE EA ) PTUM A E Em auto-carro luxuoso Ra = e meia, na Igreja da S.S. Trindade, mandada celebrar pela mesa da mesma 
mos sobre automóveis, sem escritura GUARDA-LIVROS ' |g . Eae Carreiro GUIMARÃES - FAFE | Ordem aesao já se confessam imensamento gratos a quem, com a sua pre- 
ator De 10 a 20 de Fevereiro, 2 dias de Feat » 
ou registo, e sobro hipoteca, [anca] go absoluta competência, precisa-se per | DUPLICADOR estadia em Lisboa para assistir à chegada | | eartidas de Gutmurães: 50, 13 14 | sença, assista a esta piedosa cerimónia. 
ou caução, sem prazo de liquidação.) manente ou para 4 horas diárias, horário | Vende-se em estado de novo, «Mex Ro-| de, S. Ma Rainha Isabel IL, visitândo | Wii 1m luão 4a 
Esoritório Técnico de Construg nbioar. Eserevor à Redi iniciais | targo=R Sá da Bandeira. g1ô: 1931 | todo o Algarve com as amendoeiras em | | Bartidias de Fate n40 (8) 15.25 (bl Porto, 28 de Janeiro de 1957 
B, Santo lidefonso, B4-1.* e MO imdio jo reterén e horário es- flor, Alto e Baixo Alentejo, Fátima, etc.) 1125 14 175 
Telefone, 25206 PORTO olhido. não deixando de mencionar gra ete. Precos desde 305500. com brinde de | 5: MARIA GONÇALVES RIBEIRO ROCHA 
CRAVAGEM CENTEIO nado desejado, 903 2 lugares graus sos inscritos até 3 de|!8! So se etectuam ge | Je Julho a su É 
=DD[————, MOBILIAS USADAS io O DOR OS ESOM og Sdtasnibey MARIA ANTONIETA RIBEIRO ROCHA BRAGA 


NESTOR DA SILVA BRAGA 


D. Alxira Martins Pereira da (osta 


a, limpa. Compramos sempre pagando q e 

Criado âiio preço, Praveta Feromudos MALHAS E MIUDEZAS , q .| quim de Costa Ferreira, Noguéira da|'b) Só de eteciuam de 1 de Outubro 
Tomás 108 — Porto 11457 | EMPREGADO — OFERECE-SE m clientela Já oriada, pretende Maia. Telefs. 43 e 125, Vermoim. Presta “4º Junho 

8 Tiba” dad Mobílias para todos os | informações p. f. Ideal Rádio, Rua Al-) AS duarlassiviras « «sabadoa atas 

tar Terei oSU6L Porto. | de mercnan vm Kane « CGiutmarnes 


CALDEIRA A V/"OR e bar à base de s ro de todas as possibilidades | feres Malheiro, 
vel ei alquer ponta do País. Ou Nº 2632, na CASA DAS MOBILIAS USADAS — Tr. AO MARÃO, Domingo 3 de Fevereiro, respectiuumente ejectuum-se mms 
f 


D. P, — 29, 2101 Cedofeita, 46 — Telefone 26756. Compra, | partida do Porto às 9 horas. Preço 40500. as seguintes carretras: 
vende e troca, Esta casa não tom f Paridas de Gulinurães: 420 e 1U-4 


Parudas Je vote: 440 e 1320 


Compra-se, em 2.4 mão, para queimar 
o com capacidado 2,5 Tons/hora de 
or a 10 Kgs/em2 aproximado. Resposta 3 
o -f MAQUINA 'DE APLAINAR 


diogo tetahos 1 rinceio 21) EMPRÉSTIMOS. HIPOTECÁRIOS Vea de conietção: Semerago o 10 j 
ne com cia ct. À DS ás ce detoito 2) BEVOGAÇÃO DE MANDATO 


EM TODO O PAIS tail 3.250 m 3 volocidade ig 
MÁQUINA DE ESCREVER tende rep nte para a Ilha dad | aplainar D 
pra-se. Rua Santo António, 118-2.º. PUALI E Madeira, para trabalhar à base deh | avanços e banca de 5.00) mim, Osório, &e 
2 pu o re cominão. Carta a este Jornal nº 2655. À | Sottomayor. Lda, Av, dos Alisãos, 200.) Torna-se público que por virtude 


111 4,0% no any — Regi ne Estad AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 
ão "obrigatória pe Porto — Telets. 24264 PPC e Estado, 1 | g, notificação judicial, foi revogado 


"6% ao ano ho longo prazo cf o mandato, que a firma SANTOS | AE , Seus filhos, noras, genros, netos e mais família vêm, por este ÚNICO MEIO, 


amortizações anuais de 6% . : TEA i 
TPRÉDIO NA ZONA COMERCIAL] || 1w “ [ 3 MENDONÇA, LIMITADA, com sede | agradecer a todas as pessoas que assistiram ao funeral, ou de qualquer forma se 
PRÉDIO NA TONA COMERCIAL À | A Jia as mico Curto T | Precisa-se de Britudor | Estincra taco, ass mess, euac | MET condena do ce escore | Az Goa” | associaram ao rude golpe que sofreram, e cogam o favor da assistência à missa 
COMPRA-SE, urgonte, de qualquer o Peg e de EU. Moinho de Bolas com rede e Moinho de moita, benta taiios, fogões poltstiicos) gado José Mário de Mendonça Por-, » e que, por suas se celebra amanhã, quarta-feira, às 10 horas, na igreja dos 
preço o rendimento. Todes as infor-| BRE HIPOTECA 8 Rolos, tudo de grande capacidade. Es-| rádios e mais artigos, na autêntica sec- | tuguês, por procuração outorgada em erceiros do Carmo. 
mações em carta a Jornal ao So AUTOMOVEIS 6% CAUCRO] | crever à Redacção às Iniciais J. E. M.] cão de mobília: nsadas da Casa Campos E oO a ea e E Taça O q At 
SBM ESCRITURA OU REGISTO À | indicando características, estado, capaci-) — Rua do Cedoteita, 369. 2027 , no 1. Porto; 29 de Janeiro de: 1957. 
dade por hora e Marea, não deixando de | == EE === tório Notarial de Lisboa. amena o ch j 


ORGANIZAÇÃO GANDARELA mencionar o preço desejado, 2) PRÉDIO — VENDE-SE | pu o Esc, 1970500 
Kua Sá da ção é 31 — PORTO a e eos a Posto, 28/d6 Janeiro! de (1067, CKESPO & BORGES, 
r 


efone, “30101 quintal: Preço 200 contos sujeito a oferta. a 
E Resposta à Rua Antero do Quental, 241 Santos Mendonça, Ltd. 


Eozeeseeree ——— ss (Segue-se o reconhecimento) 

RAPAZ DE “DA” = Rica 

RED o rede a 1 E N ) AS SRS. COMERCIANTES 

tabacaria, c/ flador, T. 535-S. M. Infesta. E E E EE 
2079 


A CASA OLANDE, R. Firmeza, 419, Te- 
letone 25869, Porto, vende : Balânças Au- EDIT DE II) D 
tomáticas Exacta e Olland. Medidoras 


JOVIM 


PeansA & TCS | pa pcaRIDA MARTINS DAS ERAS 


DANÇAR 


Sintora É pr rática e teoricamente ===... AUTOMÓVEL — VENDE-SE 
a do Aumads, 8 Vo bom estado, de mão par. | Dará seio € petcóieo marca Seacia Mot. Era aii 
Ba SE Telétono -26voo, az ticular. Telefone 62128, dO OO “Serena do TIRAqUINAS Ure Pela 1º Secção da 1.º Vara Civel, | seus clientes e amigos o falecimento) 
E SETE s construidas de funcionamento. absoluta- | desta comarca, correm éditos de 81 ga sr.* D. Joaquina Guedes Barbosa, 
= AOS OURIVE mente garantido, tais como : Balanças. | dias, contados da 2. publicação deste | irmã, cunhada e tia dos sócios desta Faleceu com 95 anos de idade 
Vende-se cilindro chapa e fio e Balancé | medidoras, moinhos e cortadoras. etc.) anúncio, citando os credores da firma informando que o funeral se H 
em bom uso. Teletonar para o 43218. | Reparações, em qualquer tipo de balan- | ,RAGA & COMPANHIA, LDA. Noje, 45/0,00 Mhoras, em Oreie Sua filha, genro, netos e mais família, cumprem o doloroso dever 
20 | com garantia. para qualquer parte do| com sede à rua de Cândido dos Reis, G: de participar às pessoas das suas relações e amizade, o falecimento de 
ANDAR — PRECISA-SE Pais, Frigoriticos Andustrisis, camaras, | n.º 120, desta cidade, e também esta, sua mãe, sogra e avó, e que o seu funeral se efectua amanhã, dia 30, pelas 
para Instalae . loca mm | baicões, cic.. marca «Monte Branco». ex- | para dizerem, no prazo dos éditos, 9 horas da sua residência, lugar do Outeiro, freguesia de Jovim, para o 
h IS USADOS clusivo da CASA OLANDE. Reparações | acerca das contas apresentadas pelo O | cemitério local. 
AUTOMOVE pra eia io , Dt) administrador da massa falida, Se | 
DINHEIRO SOBRE HIPOTECA |.) SRIADOS DE LAVOURA CC RL DSO nom wv. 888] nhor Doutor Eduardo Severo Maia dovim fabio oneiro adendo, 
mprestamos qualquel quantia ao mi- , quinta, próximo do| À REGENCE N q 
mimo juro, com rapidez. sigilo o hones- car conhecimentos o Idade, | À VERSAILLES SUGATAS E COFRES de Medina ANA MACIBIRA DE OLIVEIRA 
tidade. A Casa Nova —P do Municipio, rta à Redacção hs iniciais D.B. — 29, FIAT 1.400 Máquinas, Móveis, eto Kua dos Oaldet- Port 26 de Janeiro de 1957 JACINTO VIEIRA DE OLIVEIRA 
no 26 1925 aos | E voLkswaçeN cof ssatin dtitto edt O eo a Ca e IDALINA VIEIRA MACIEIRA 


MARIA ESMERALDA VIEIRA DE OLIVEIRA 
MARIA PEREIRA DO ESPÍRITO SANTO 
FERNANDO AUGUSTO FERREIRA BRAGA 


SUMAUMA o Corregedor, 
Vende-se, em pequenas quantidades, na a) Luís Joaquim Pinto. 


antiga Colchoaria. R Cimo de Vila. 75 O Chefe de Secção, 


o DODGE 951 | — Telefone 26055 — Porto. Ninar : ; Mi 1º Aniversá MANUEL VIEIRA MACIEIR. 
E E Corebicadas Missa do 1.º Aniversário MA: A 
D I N KH E I R (0) ã 6 [o TERRENOS — VENDE O PROPRIO ») doganirm gnto, Momorato do seu falecimento FERNANDO VIEIRA DE OLIVEIRA | 
: : à com diversa e gennômicas dimensões de MARIA AD) A SILVA BE f q 
Emprestamos s/ AUTOMOVEIS, mo espaço de uma hora, pelo Trento e fado, om sonia residencial. de Seu marido, António Alves Ro- JOSE MÁRTINS DE MOURA É 
prazo de 3, 6, 12 e 18 meses c/ amortizações facultativas, Máximo ontegorin, Dan! 18 ha 20 horas, àrigues, Filhos 'e mais família, man- 


sigilo, Somos a única EMPRESA no género que fazemos os emprés- en pao Aslan dam celebrar amanhã, 30 do corren- a curgo da Casa Ferreira Marques, Sucrs, 
timos a este juro. CABRITINHO DE ARMAMAR E P PP] te às 9 horas, no Altar Mór da Igre- 
Fazemos também hipotecas s/ PRÉDIOS, QUINTAS e [|2 4 5 kg cada, Diúriamente fresco no g 
TERRENOS, no Porto e Provinci : Talho ne 10 do Mes T ja da S.S. Trindade, pelo eterno des. 
, no Porto e Província no espaço de 24 horas, no máximo E praia ra P [1] canso da querida extinta. JACINTO V IRA DE OLIVEI 


sigilo, ao juro da Lei. Pedem, e agradecem muito pe- 


h di di Y do, di " 
EMPRESA PREDIAL NORTENHA | (ora limpaza de máquinas. rodos os ti ARMAÇÕES, PORTAS E BIOMBOS, | nhoradss, a todas 85 petsoos cas 
Baicões, Janelas td = To) 
- CAMAS DE. FERRO, É Rs ds Vale Fotmoso, tb — Telef dp! | qua da 4 este pledoso acto, Cumpre o doloroso dever de participar aos seus amigos, o faleci. 
OCOLHAM REVERENCIAS EM TODOS, 08 TIPOS D.to — Tolofono 22556 — Porto. mento de sua sogra Margarida Martins das Eiras, cujo funeral se realiza 


ICANTE, 
“qi R á NO GIRASSOL DO PORTO Porto, 29 de Janeiro de 1957. no dia e hora, acima indicados. 


TED aNRE Tr. Sá da Bandeira, 10-1.º Telfs, 26706, 3º181, 81038 BEIRA & SILVA, TERRENO NA CONSTITUIÇÃO HO GIRASSOL 1 fa aaa 
-- Pra gria, 58-2.º — T 296812 Rus do Almada, 463 Rua Oliveira Marins, c/ 18x24. Preço | TODOS OS DIA ampreia, Bacalhau 
ca da Alegria, 58. Telfs, 85318, 366781, 396812. Tolet. 24948 — PORTO Eoosos” retas (em tabuleta), Rua/o Tripas à Portughesa. - Restnuranto 


E * Go Almada, 97. 1996 ! próprio para Famílias, 2136 


